
El Lyme Regia (In
glaterra), se ha cele* 
brado el campeonato 
de pregoneros, sa
liendo vencedor en 
tre los 13 concursan
tes Mr. Angliss, cu
ya voz estentórea 
ahogó la de su? 
adversario» 

Uno de los modelos exhi
bidos en el hipódromo de 

la playa de Deauville 
(Fot. Keystone) 

U pie del «Mont-BlaPch», en el mismo lugar donde se construyo 
ace cuatro años una piscina, ha surgido un pequeño U-
;o, en el que se bañan y toman el sol ' 
A b i t a n t e s de los chalets 

. j m m * 

Córdoba. - Profesores y alumnos de ta Escuela Oficial de Institutrices de f «meia 
y maestros franceses de primera enseñanza, al salir de la Mezquita. Su viaje Ce

ne por objeto estudiar el arte árabe.-—(Fot. Santos) 

^ ^ ^ ^ ^ 

r > r 

í ; * : < -

£1 sanatorio marítimo 
de los Hermanos de 
San Juan de Dios 
y los asilados 
veraneantes. 
(Ft. Planas) 

La entrada 
del cadá
ver en la 
Catedral 

E L ENTIERRO 
DEL CANO
NIGO DON 
JOAQUIN 
SENDRA 

La presiden
cia del duelo. 
(Fots. P. de Rozas) 

Concurso infantil de tennis en Camprodón. Román 
Torres (I). finalista de dobles; José María Clara (2K 
idem; Santiago Pradera (3), campeón dobles: Eduar
do PTIH^1, (4). campeón individual; Fritz Herbert (5). 
finalista; Enrique Bakázar (6). camneón *U A M * 
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L I Q U I D A C I O N V E R D A D 
A P K E C I U S S I N C U M 1 J E T E N C I A 

E S T O E S L O Q U E E F E C T U A 

LAS ELEGANCIAS 
en O U O b L O S ^ r M ) A \ ] 
MODKT.üS D E V r ^ I V / A \ J 

Entre ellos encontrará el que a usted, 
Señora, le conviene, por sn exquisito gusto 

, . y baratura. 

Elegancias Ronda San Antonio, 31, pral. 
Teléfono, 3139^ 

NOTA : Esta casa admite 
géneros para sei 
confeccionados. 

A T E N C I O N 
rara mformaeioues íotosriáiicas 
(iliisirse al conocido lotrtgralfo 
vit-KI.KTIl (tlecano do ios re-
DortVrs ffiatico* de t spaña ) . l a -

4 disposición del diente 
u n \ i » s »2. leifíono Si) 183 Auto 

O V I M I E N T O 

E L P U E R T O 

ENTRADAS 
Motonave inglesa "Pelayo", de L i 

verpool, con un pasajero y carga ge
neral; vapor inglés "Bulgaria", de 
Trebisonde y escalas, con carga ge
neral; vapor danés "Gerda", de H u -
dikswall y escalas, con madera; mo
tonave italiana "Verdi" de Trieste y 
e&calas, con ¡ 12 pasajeros y carga 
general; vapor italiano "Gange", de 
Génova y escalas, con 393 turistas; 
vapor a lemán "Palermo", de Ham-
burgo y escalas, con carga general; 

vapor "Sac 9", de Santander y es
calas, en lastre; vapor "Ampurdán" , 
de Palamós y Villanueva, con ce
mento; motonave "Ciudad de Va
lencia", de Valencia, con pasaje y 
carga general; vapor "Berga", de 
Huelva y Valencia, con carga gene
ral ; vapor "Alberto", de Corcubiór 
y Málaga, con carga general; vapor 
"Roberto R-", de Málaga y escalas, 
con carga general y 44 pasajeros; 
laúd "Pepita", de Vinaroz, con efec
tos; vapor correo francés "Espag-
ne", de Argel, con pasaje y carga 
general y de tránsito; ' vapor correo 
italiano "Conté Biancamano'V de 
Buenos Aires y escalas, con pasaje y 
carga general y de t ráns i to ; vapor 
"Nuestra Señora del Carmen", de 
Avilés, con carbón mineral-

DESPACHADOS DE SALIDA 
Motonave "Darro", con carga ge

neral para Casablanca y escalas; va
por holandés "Agamenón", con car
ga general, para Génova y escalas; 
laúd "Virgen del Remedio" en las
tre, para Vinaroz; pailebot "Comer
cio", con carga general para San 
Pelíu de Guixols; laúd "Amparo", 

con cemento para Valencia; pailebot 
"Malva Rosa", con carga general 
para Valencia; motonave postal. 
"Ciudad de Barcelona", con pasaje 
y carga general, para Palma; moto
nave "Ciudad de Valencia", con pa
saje y carga general, para Valen
cia; pailebot "Carmen", con carga 
general para Palma; pailebot "Cala 
Murta", con carga general, para 
Gandía ; pailebot "Manuela Dolores", 
con cemento, para Vinaroz; laúd 
"Pepito", con efectos para Vinaroz; 
vapor inglés "Lissa", en lastre, para 
Aguilas; vapor correo francés "Es-
pagne", con pasaje y carga gene
ral de tránsi to, para Marsella; va
por correo italiano "Conté Bianca-

I mano", con pasaje y carga de t r án 
sito para Génova; motonave italiana 
"Verdi", con carga general y dc 
tránsi to, pá'ra Génova y esealas-

NOTICIAS 

Procedente de Liverpool, con escala 
en Alicante, _ recaló esta mañana en 
nuestro puerto, la motonave inglesa 
«Pelayo», habiendo atracado en el 
muelle de Barcelona N , para descar
gar 230 toneladas de carga general. 

—A las siete y cuarto de la maña
na llegó procedente de Palma la mo
tonave postal «Ciudad de Barcelona» 
conduciendo 328 pasajeros, la corres
pondencia y un pico de carga gene
ral. Dicho buque regresa por la noche 
al puerto de procedencia, 

—También llegó esta mañana, pro
cedente de Valencia, la motonave 
«Ciudad de Valencia», habiendo des
embarcado en el muelle de España 
650 pasajeros y 138 toneladas de car
ga general. 

—De Trebisonda, Estambul y esca
las recaló en nuestro puerto el vapor 
inglés «Bulgarian», conduciendo 100 
toneladas de carga general, entre la 
qup figuran varias cajas de huevos. 

—El vapor alemán «Palermo». en
trado esta mañana en nuestro puer
to, ha sido portador de 200 toneladas 
de carga general, cuyo alijo verifica 
en el muelle de Barcelona. 

BUQUE CON TURISTAS 

Procedente de Génova y escalas y 
después de haber visita últimamente 
la Isla de Mallorca, logró esta maña
na nuestro puerto el trasatlántico ita
liano «Gange». Los 393 turistas que 
viajan en dicho buque, destinaron el 
día de hoy en visitar nuestra ciudad 
v sus alrededores. 

El «Gange» saldrá mañana con 
rumbo a Monte Cario. 

% 
DELEGACION DE MARINA 

LLAMAMIENTO 
Por esta Delegación de Marina se 

llama al oficial • radiotelegrafista don 
Francisco ügarte Chinchilla, para no
tificarle que ha sido destinado a la 
Inspección General de Navegación, en 
Madrid. 

HIJO D¿ ROMÜLÜ BOSCH 
•i'™1 1 i i x) U» > " 
A H M A O U I U 1 ^ t U U N S U J N A T A K I U > 

-iei v i c i o r e c u l a r a jMiertOS «leJ 
i K i i i i f r r A i i c u . N o r i e (le Xtlvn i'U 

d i / . . Sev i l l a v H í i e l v » 
por los vapores 

I{|<:K(;A. c i o u v i f i K A , V I L A F K A W ; * 
y tAM)KOItU 

n n g l a c l o n.o i de l M u e l l e de Baleares 
T K I . I O K U N U 18Ü74 

U n c l l ü i s V I A L A Y U T A NA. V 
T E L K F U N U 220f.7 

Vapores de Hijo de 
RAMON A. RAMOS 
D i r e c t o oa ra 

CARTAGENA 
U u e c t o s e m a n a l , con sa l idas los l ú e -

ves. a las S l i l S de la m a ñ a n a . 
• a d m i t i e n d o cargn v pasaie 

D i i e c t . u p a r a 

AGUILAS, ALMERIA, MOTRIL 

ALGECIRAS y MALAGA 
D i r e c t o s e m a n a l con sa l ida los 

sftDados por la t a r d e 

A d m i t i e n d o c a r g a y p á s a l e 

Pa ra i n f o r m e s d i r i g i r s e a su 
a r m a d o r y c o n s i g n a t a r i o 

Hijo de Rmón A. Kamos 
Paseo de C o l ó n . 19 - T e l é f o n o 1604 i 

YBARRA Y COMP.a 
(S. en C. de Sevilla) 
LINEA M E D I ' J M f i l l B A V E O - B U A S U . 

P L A T A 

M O T O N A V Kíi C O K H E O S 
E S P A Ñ O L E S 

S E R V I C I O R A I ' I Ü O U E G U L A i t 
Ta ra San tos . M o i i t e v U l e o y Bueno!» 
A i r e s , s a l d r á el d í a 6 de s e p t i e m b r e 

l a m a g n í f i c a m o t o n a v e 

CABO SAN AGUSTIN 
A d m i t i e n d o c a r g a y pasaje 

A s i m i s m o l i b r a m o s c o n o c i m i e n t o s 
d i r e c t o s en c o m b i n a c i ó n c o n las 
C o r a p a f i í a s A R G E N T I N A S D E N A . 
V E G A C I O N M I H A Á I O V I C H S O C I E 
D A D A N O N I M A I M P O R T A D O R A Y 
E X P O R T A D O R A D E L A P A T A C O . 

N I A p a r a los p u e r t o s de: 

R o s a r l o Santa Ke. A s u n c M n , B i l i u o . 
As í c o m o para P u e r t o M a d r y n . Co
m o d o r o , R i v a d a v i a . P u e r t o Deseado, 
San J u l i d n , Santa A n a . Rfq Gál l^ ieo 

y P u n t a A r e n a s 

CON T R A S B O R D O - E . \ BUE-XOS 
A I R E S 

L a c a r g a se rec ibe nas ta : la v í s p e r a 
del d í a ele sjalida en e l t i n g l a d o n ú . 

m e r o L del m u e l l e de Baleares 
t e l é f o n o 18274 

Para ' f l e t e s e i n f o r m e s d i r i g i r s e a 
• s u s ' C o n s i g n a t a r i o s : 

C. 
07 

H I J O D É R ^ M L L O B O S C I I . S. en ( 
V í a C a y e t a n a . 7 — T e l é f o n o '¿2Ü& 

V I A L A Y E T A N A . 2 - B A H C K l . O N A 
Paseo de la C a s t e l l a n a . 14. M A Í J U I D 

S e r v i c i o so i í f t ina l V i f ip ido del 
Al ed He i r á neo v C a i i t ñ b r i c o 

Sa l iendo de Han-e io iu i t odos los 
m i é r c o l e s 

l ' e n í n s n i n v C a n a r i a s 
S e r v i c i o ( i i i i n c e n a i í i d u n t i e n d o c n r g á 
y pasaje p a r a los p u e r t o s del M e i l i -
t e r r f i n e o , l.as P a l m a s v I V n e r i i e . 

con s a l idas Jos nieves 

S e r v i c i o c á p i d O : de f,rran lu.lo sema
n a l . B a r c e l o n a . ( á d i / . v « a n a r i a s 

P a r a C a n a r i a s s a l d r á e l d í a 2 de 
s e p t i e m b r e , l a m o t o n a v e 

CIUDAD DE CAD1D 
L í n e a r a p r d ^ m e n s u a l 

Pernando P<K> 
E l d í a l í) cíe S e p t i e m b r e 

B a l d r á ' el vapor 

PLUS ULTRA 
con escalas en V a l e n c i a , Al l ean(c , 
C a r t a g e n a , C á d i z , l as Pa lmas . Teñe . , 
r i l e , Rfo de O r o . M o n r o v i a . Santa 
fcabel (FcMi iaudo Pr to) , Ba ta . KOKO 

v R i o B e n i t o 

S E R V I C I O B A R C E L O N A V A L E N C I A 
Sal idas de B a r c e l o n a : lunes y lueves 

a las v e i n t - ° bo ras 
l idas de V a l e n c i a : m i é r c o l e s y sá

bados a las d i e c i n u e v e horns . p res t a 
do p o r el m a g n í f i c o buque a m o t o r e s 

CIUDAD DE VALENCIA 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A - A L I C A N T E - ORAI«l 
Sa l ida de B a r c e l o n a t o d o s los do
m i n g o s , a las o c h o Horas, con es
calas en A l i c a n t e , U r á n , M e l i l l a , 
V i l l a San ( t i r i o . C e u t a . M e l i l l a , O r á u . 

A l i c a n t e v B a r c e l o n a 
S E R V I C I O 

B A R C E L O N A - C A R T A G E N A 
Sal idas t o d o s los n ieves a las 

seis h o r a s 
S E R V I C I O E N T R E L A P E N I N S U L A 

Y B A L E A R E S 
Sal idas de B a r c e l o n a y P a l m a todos 
los d í a s , e x c e p t o d o m i n g o s , a las 
v e i n t i u n a ho ras , por las m o t o n a v e s 

CIUDAD DE BA CEL0NA 
y CIUDAD DE PALMA 

Sal idas de B a r c e l o n a pa ra M a h ó n . 
los m i é r c o l e s , v i e r n e s y d o m i n g o s . 

a las d i e c i n u e v e ho ra s 
Sal ida de B a r c e l o n a para Ib i za . los 

lunes, a las d i e c i o c h o horas 

¿Quiere usted vê  agotadas 
sus existencias? Anúnciese 
en EL DIA GRAFICO, y de 

fijo lo conseguirá 

tompama NEPTUN - Dremen 
S E R V I C I O R E G U L A R S E M A N A L D E 
P A S A J E Y C A K G A PA K A LOS 
P U E R T O S D E B R E M E N y A M B E R E S 

A d m i t i e n d o . c a r g a c ó n t ' punsbordo 
H a r á t odos I p s , p u e r t o s del N o r t e de 

E u r o p a 

S a l d r á e l d í a 4 de s e p t i e m b r e 
el v a p o r 

O L B E R S 
L a c a r g a s e - r i i d m i t e en e l J i n g l a d o 
n ú m e r o 2 del ' m u e l l e de Ba l ea re s s j n 
c o b r a r gas to* a r g ü n o phr d o n c e p t ó 

de a l m a c e n a j e 
P a r a pasares,' f le tes y d e m á s I n f o r 
mes d i r i g i r s e a sus C o n s i g n a t a r i o s : 

Comercial Coinbália Sagrera 

PASEO D E C O L O N , 23, l .o 
T E L E F O N Ó 22024 

Folletón de KL DIA GRAFICO Núm, 35 

E A U I D E A L 
por P. C. V Í A 

CON AiriüHlZAClCW DE EDITORIAL JUVENTUD, S. A, 

impotente entre tantas manos de hombres negros, el ver 
cómo le arrancaban las ropas que le cubrían... 

Eso era lo que atemorizaba y no la muerte, pues yo 
estaba siempre dispuesto a recibirla en cuanto se pre
sentase... 

Mientras el ruido ocasionado por la multitud, que va
riaba desde lo que parecía el rugido de diez mil leo
nes, al que pudiera hacer un mar enfurecido que gol
pease con saña una costa rocosa, mientras este ruido 
aumentaba y disminuía, avanzaba o se retiraba, según 
el camino que yo seguía, metiéndome por estrechos ca
llejones o cruzando plazas cubiertas, rogaba a Dios que 
María hubiese salido ya de la ciudad y prosiguiera sana 
y salva su viaje por el desierto. Con el mayor fervor ben
dije a de Beaujolais y su previsión en obsequio de ella, 
por haber ido a buscar a su doncella y por haberme he
cho llamar a mí, así como por su decisión final de lle
vársela consigo. A mi pesar lo comparé con Levasseur, 
que la invitó a Zaguig para ejercer en ella una impre
sión más profunda, proporcionándole la oportunidad 
de verlo en las condiciones que le eran más favorables. 

En fin, la había invitado a Zaguig para sus propios fi
nes, con lo cual no fué más que el instrumento que hi
zo intervenir a de Beaujolais en la vida de mi hermana. 
Ue lo contrario, este último no la habría conocido ja
mas. 

De pronto di vuelta a otra esquina y observé, deso
lado, que. había descrito un círculo, pues en el espacio 
abierto en que desembocaban varias callejuelas, había 

un caballo muerto al que pude ver una o dos horas an
tes, y a muy poca distancia de él, el cadáver de un 
árabe. 

El espectáculo desagradable de aquel cadáver, sirvió, 
sin embargo, para darme una idea. Mi objeto era re-
unirme con Levasseur y serle útil, pero era absoluta
mente seguro que jamás lograría llegar a su lado vistien
do el traje europeo. Me destrozaría la multitud de los 
primeros rebeldes a quienes me encontrase. Vestido co
mo iba, la única oportunidad que tenía de salvar la vi
da, era meterme en un agujero y ocultarme. En cam
bio, vestido de árabe, podría llegar a la Residencia y 
entrar en ella... si es que antes no me fusilaban sus de
fensores. 

Disfrazado de árabe podría acercarme y gritarles en 
francés que era uno de ellos. Por el contrario, vestido 
con el traje de europeo, no podría gritar a la multitud 
para decirles que yo era un árabe disfrazado... y buscar 
luego la fuga. Ante todo era preciso tener en cuenta que 
no habría tiempo para gritar. 

Las vestiduras del cadáver estaban muy sucias y, 
además, empapadas en sangre. Sin duda aquel desgra
ciado pasó un mal rato... {No sería tal vez algún indi
viduo perteneciente al Servicio Secreto, como de Re-
dón ? Quizá se tratase de un árabe verdadero que fué 
muerto por sus enemigos. En tal caso, no lamentaría 
tanto vestirme con el sucio albornoz. ¿Convendría más 
ponerme su traje sobre el mío, o quitarme del todo las 
prendas europeas? Lo mejor sería disfrazarme bien, 
sin olvidar detalle. No resultaría muy conveniente an
dar con calzado europeo, con los pantalones que aso
maran por debajo del albornoz y con la cabeza cubier
ta con un salacot. 

¿Qué sería de mí, por otra parte, si llegaba un grupo 
de enemigos y me sorprendía en el acto de desnudar a 
un muerto ? 

Tales ideas atravesaron mi mente en el instante de lle
gar junto al cadáver. Al parecer, aquel hombre murió 
apuñalado, o una espada lo atravesó de parte a parte. 

Perdió mucha sangre y entonces me fijé en el regue
ro que señalaba el camino que recorrió al alejarse de la 
puerta de un patio. No era posible desnudarle en plena 
calle ni quitarme yo mismo las prendas de ropa que me 
cubrían. ¿No sería mejor...? 

Pero entonces un gemido del supuesto cadáver de
cidió el asunto. No me sentía con fuerzas para quitar 

la ropa a un moribundo. Ya que no podía hacer nada 
para socorrerle, por lo menos le dejaría morir en paz. 

Me volví y me alejé, preguntándome cuál de las cin
co calles que desembocaban en la plaza sería la que re
corrí al acompañar a Achmed, cuando salí de la Resi
dencia en dirección a la casa de de Beaujolais. A mí me 
parecieron idénticas y como, por otra parte, estaba muy 
preocupado con respecto a mi hermana, para fijarme en 
el camino que seguía... Pero observé que iba por el ca
mino que recorrió el árabe herido, el que conducía a un 
patio que rodeaba unos edificios, en apariencia desocu
pados, al pie de una escalera exterior que llegaba a la 
azotea. 

Cuando me detuve, estalló un ruido cercano, produ
cido por numerosos hombres que corrían gritando al 
mismo tiempo : y al mirar por encima de mi hombro,-
vi que a dos o trescientos metros de distancia del lugar 
en que me hallaba, aparecía una multitud por el extre
mo de la callejuela, hacia la que yo miraba. Cualquiera 
de aquellos hombres podía descubrirme de un momen
to a otro, y en tal caso ya podía contarme entre ios 
muertos. 

Me metí en el patio, subí la escalera hasta la azotea,̂  
y allí me encontré en presencia de media docena de. 
árabes, todos muertos. 

E l espectáculo era espantoso. 
Aquel lugar parecía el patio de un matadero, aunque, 

por otra parte, tenía el aspecto de un tocador en el 
que hubiese todos los disfraces y trajes que yo necesi
taba con tanta urgencia. Las ropas estaban todas sucias,; 
más o menos rotas y manchadas de sangre. Pero com
prendí que eso era conveniente, puesto que mi objeto 
era atravesar una serie de calles ocupadas por los ase
sinos rebeldes, que irían vestidos casi como yo y man-í 
chad os de sangre. 

En resumidas cuentas, había tenido la mayor suerte 
en llegar junto a aquellos cadáveres de siniestro y re-* 
pugnante aspecto. , 

Con la mayor prontitud me quité mi ropa y m i calza-, 
do y empezó a trabajar. / 

Aquella fué la tarea más horrible que realice en m i 
vida entera. Hubo momentos en que me sentí Rentado a 

' onerme de nuevo mi propia ropa, tomar una d e ^ ¿ ¿ ^ 
padas árabes que vi en el suelo y echar a ^ T ^ n t e Y , 
do a matar a todo el que se me pusiera por de ^ — 
aún más fuerte, sentí la tentación de metern 
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N O T I C I A S D E 
T O D O E L 

M U N D O 
Los castigo» que imponen 

los hitlerianos 
A una mujer le rapan la 
cabeza por haberse entre 
gado a un judio y a otra, la 
pasean por no haberse 
puesto en pie al entonarse 

el himno nazista 
Dos escenas de los castigos que 

imponen los h i t l eñanos , relatadas 
por el "Times": 

" E l hijo y la hi ja del embajador de 
los Estados unidos en Berlín se en
contraban en Nuremberg el 13 de 
agosto, cuando vieron a una joven 
que era paseada por las calles con la 
cabeza rapada y un letrero colocado 
en la espalda qque decía-. "Me he 
entregado a un judío". Otros extran
jeros fueron testigos oculares de es-

- te espectáculo. Toda la ciudad pudo 
contemplar la escena. 

La mujer era pequeña, frágil, be
l la . Fué paseada frente a los hoteles 
internacionales y los cabarets y cer
ca de la estación el t ráns i to fué de
tenido por la muchedumbre. La es
coltaban tropas de asalto y unas dos 
m i l personas. Cuando la muchacha 
se cansaba, sus acompañantes la ele
vaban sobre sus hombros para que 
ios espectadores más alejados pu
dieran contemplarla. En este mo
mento la mult i tud silbaba y se bur
laba de ella. 

Por no haberse puesto en pie en 
el momento que se entonaba el h im
no "Horst Wessel", en mn-Ruppin , 
cerca de Berlín, una mujer fué tam
bién paseada pOr las calles con dos 
carteles pendientes de su cuello, en 
los que se le leía: "Yo, que soy una 
criatura desvergonzada, he osado 
permanecer sentada en el momento 
que se cantaba el "Horst Wessel 
Lied", bur lándome así de las vícti
mas de la revolución nadonal-socia-
lista". Los periódicos habían anun
ciado la hora del "espectáculo", que 
atrajo una gran muchedumbre. 

Golpe de mano de los nazis 
en Innsbruck 

Libertan de la cárcel al au
tor del atentado contra el 
Dr. Steidle, conmocionando 
y cloroformizando antes a 

los guardianes 
Huyen en automóvil y son 
perseguidos a tiros, sin lo

grar detenérseles 
El jefe regional hitleriano Franz 

Hofer, que sufría prisión preventiva 
en Innsbruck desde el 12 de julio, 
día en que fué víct ima de un aten
tado el doctor Steidle, jefe de los 
heimwchrein austr íacos del Tirol , ha 
sido libertado por tres desconocidos 
la noche del miércoles. 

A la una de la madrugada, un au
to se detuvo ante la cárcel de Inns
bruck. Dos individuos con uniforme 
de policías auxiliares y un civil des
cendieron del coche, declarando al 
gua rd ián de la cárcel que habían re
cibido la orden de qué les fuera en
tregado el paisano detenido culpable 
de un atentado. 

Sin duda, el guard ián de servicio 
abrió la puerta y en el mismo ins
tante fué abatido a golpes de matra
ca y cloroformizado por tres indivi
duos. Un segundo guardíá sufrió la 
misma suerte. 

En posesión de las llaves, los tres 
nazis libertaron a Franz Hofer, que 
fué llevado a un auto estacionado 
frente a la cárcel, que par t ió a toda 
velocidad hacia la frontera italiana. 

Las autoridades avisaron a todos 
los puestos fronterizos y ordenaron 
la persecución de los fugitivos. Cer
ca de Guis, a una hora de la fron
tera italiana, la gendarmer ía alcan
zó al automóvil e hizo varios dispa
ros contra los fugitivos. 

El auto utilizado por los agresores 
pertenece a un comerciante de Kufs-

C O R R E O D E V I E N A 

La herencia de los Habsburgos. - E l palacio 
imperial del Burg, su personal, 

su cocina y su bodega 
Inmediatamente después de la cal

da de la monarquía austro-húngara, 
una Comisión, nombrada por el Go
bierno provisional, se ocupó de la 
herencia de los Habsburgos. E l 26 de 
noviembre la Comisión entró en po
sesión del famoso palacio de Viena 
llamado Burg. 

Burg quiere decir, en alemán, ciu
dad. Era una verdadera ciudad, cuya 
población, en tiempos normales, lle
gaba a unas dos mi l personas y en 
días de fiestas y recepciones a unas 
cinco m i l . Tan sólo la servidumbre 
del palacio contaba unas quinientas 
personas; a eso había que añadir los 
maestros de ceremonias, las damas 
de compañía, los funcionarios del 
ministerio, de la Corte, la guardia 
del palacio (unos 532 soldados y ofi
ciales), la orquesta y los coros. 

Esto y otras cosas interesantes re
lata Petermann en su libro recién 
publicado bajo el t í tu lo «Paseos bis 
tóricos a través de Viena». Vamos i 
hojearlo. 

* * * 
Para alimentar a todos los habi 

tantos del palacio Burg, que cuenta 
con unas 7.200 habitaciones, salas, 
despachos, etc., trabajaban en la vas 
ta cocina de 60 a 75 servidores, bajo 
el mando de cocineros especializados. 
En los días de recepciones el perso 
nal de cocina llegaba a unas 150 per
sonas; a veces era preciso preparar 
la comida para centenares de hués
pedes. 

En días de ñesta se celebraron en 
el Burg bailes con dos m i l y hasta 
tres m i l invitados. No se les obse
quiaba con comidas, sino con un sin
número de mesas provistas de jamón, 
salchichón, variadísimos platos de 
carne y pescado, queso y frutas. Des
de luego, grandes cantidades de vino, 
cerveza, licores, limonada. Además, 
cada huésped recibía un pequeño pa
quete con dulces para su familia. 

Hubo en el Burg recepciones que 
preocupaban al jefe de ceremonial 

a los jefes de cocina; las visitas 
de majestades extranjeras. Era pre
ciso saber sus gustos, sus costumbres 
y con frecuencia tenía que acudir el 
propio ministerio de Negocios ex
tranjeros informándose por media
ción de la embajada correspondiente 
si ta l o cual majestad prefiere pollos 
o faisanes y modo de condimentarlos. 
Otro grave problema lo const i tuían 
los postres; a una majestad le gus
taban las tartas con vainilla, a otra 
con chocolate. De todo ello era pre
ciso enterarse a tiempo para no co
meter un error fatal. 

Claro está, también la confitería 
del Burg desempeñaba un papel im
portante. En ella estaban ocupados, 
bajo el mando de especialistas en la 
materia, docenas de hombres y mu
jeres. A dario se preparaban monto
nes de tortas, pasteles, hojaldres, etc. 
Los productos más finos de la confi- ( 
t e r ía eran destinados a la familia 
imperial. ¡Para algo había de servir 
el t í tulo de emperador, de emperatriz 
y de miembros de la familia impe
r ia l ! . . . . 

Un capítulo especial e interesante 
consagra el autor del libro a la bo
dega del Burg. 

Después de la caída de la monar
quía, fueron encontradas en ella can
tidades enormes, de vinos y licores. 
He aquí una corta enumeración: 

32.000 botellas del famoso vino 
húngaro «tokai»; 40.000 litros del 
mismo vino en toneles. 

376 hectolitros de otros vinos, en 
su mayoría de procedencia húngara. 

29.000 botellas de vinos del Rhin. 
1.140 botellas de vinos del Mosele. 
4.120 botellas de Burdeos 
350 botellas de Burgundia. 
2.439 botellas de champán francés. 
5.755 botellas de champán de otros 

países. 

i i É i i l i 

La parte vieja del P 

Además, había en la bodega del 
Burg grandes cantidades de vinos de 
Istria, Dalmacia, Madera (Jerez y 
Málaga), de Grecia y el Cáucaso. En 
fin, 2.320 botellas de rhon, 1.210 bo
tellas de coñac y unas 5.000 botellas 
de otros licores (whisky, chartreusé, 
marrasquino, curagao, benedictino, et
cé tera) . 

Los peritos evaluaron el contenido 
de la bodega en 2.250.000 coronas oro. 
Los habitantes del Burg no sufrían 
demasiado de sed. 

La bodega per tenéce ahora a la 
«Unión de las víct imas de la gran 
guerra» y está al alcance del públi
co. Allí uno puede beber un vaso 
de buen vino o una copita de un vie
jo licor, igual que en no importa en 
qué taberna. Es una gran taberna pú
blica que hace buenos negocios. Mu
cha gente qu© visita la capital aus
tr íaca y se da un paseo por el Burg 
paga con gusto un vaso de vino de 
tokai que tiene una edad respetable 
y que antes de la revolución había 
servido al propio emperador Fran
cisco José. 

En la bodega se puede ver también 
el gigantesco tonel en el cual caben 
67.300 litros y que, en lo que con-

DJD B u r g , de Viena 

de los potentados austro-húngaros. 
Hay, en fin, que mencionar la es

cuela para los lacayos que existía en 
el palacio de Burg. En ella se ense
ñaba a los «estudiantes» el modo de 
servir, de poner sobre la mesa pla
tos y bebidas, comportarse en pre
sencia de altas personas, etc. Tan 
sólo los lacayos que pasaron por di
cha «Academia de lacayos» eran ad
mitidos en el servicio de la familia 
imperial. 

«Tempi pasati» Es ya casi le
gendario, a pesar de que tan sólo 
unos quince años han transcurrido 
desde la caída de la monarquía aus 
tro-húngara. 

Ahora el palacio de Burg, así como 
todos los demás palacios de los Habs 
burgos, constituyen la propiedad de 
la República. Y la República procura 
sacar de ellos todas las ventajas po
sibles. 

En el Burg existen hoy cerca de 
400 viviendas alquiladas; además de 
particulares, se hallan en este pala
cio variadísimas oficinas de Uniones 
y Sociedades; Pan-Europa, la Unión 
de periodistas austríacos, la Unión 

La parta nueva del Palacio Burg, de Viena 

tein. Rastros de sangre fueron ob-1 fer. 

agresores contenía dos granadas de 
mano alemanas, 24 balas de revól
ver, una pistola mauser, un paquete 
y un carnet a nombre de Franz Ho-

servados en el coche y en la ruta. 
Seguramente uno de ios agresores 
fué alcanzado por una bala. 

Las fronteras del Tirol han sido 
he rmé t i camen te cerradas, habiendo 
sido detenidos en Innsbruck cincuen
ta nacional-socialistas. 

E l automóvil abandonado por los 

En la prisión se ha encontrado 
una bayoneta ensangrentada y una 
botella con cloroformo. Uno de los 
tres agresores ha sido reconocido por 
el guard ián jefe de la pr is ión: es el 
nacionalsocialista Kusstatscher,, que 
hab ía sido detenido, siendo liberta-
tado el 20 de agosto. 

cierne al tamaño, sólo tiene por com
petidor al célebre tonel de Heidel-
berg. 

Merece atención también la ropa 
blanca encontrada en el Burg des
pués de la revolución. En t o t a l . . . . 
¡cerca de 65.000 piezas! Eso entre 
manteles, cubiertos, servilletas, cor
tinas, ropa blanca de la familia im
perial, del personal del Burg, de la 
servidumbre. Había ejemplares pre
ciosos. Así, la emperatriz Isabel, ase
sinada en 1898 en Ginebra por el 
anarquista Lucheni, poseía una ropa 
blanca en extremo cara, evaluada en 
centenares de miles de coronas. 

Un capítulo especial del libro está 
consagrado a la vajilla del Burg, a 
los montones de oro, plata, bronce, 
porcelana de Sévres y de Meissen; 
servicios chinos y japoneses, en ex
tremo caros, que const i tuían la pro
piedad de la familia imperial, de los 
numerosos archiduques y archiduque
sas, sobrinos y sobrinas, tíos y tías 

de los Rentistas, Redacciones de va
rios periódicos ,etc. 

Hay que utilizar la herencia de los 
Habsburgos Esta herencia no 
puede recompensar a Austria de to
do el mal causado. Basta recordar la 
gran guerra, provocada por los mi
nistros de Francisco José 

N . TASSIN 
Viena y agosto. 

Ei general Jhonson 
predice que los com
pradores abandonarán 

los coches Ford 
Wáshington, 31. — El célebre 

fabricante de automóviles Henry 
Ford tiene de plazo hasta el día 
5 de septiembre próximo, para ad
herirse al Código de la industria 
automovilística. 

Parece que en el curso de una 
conversación con el Presidente 
señor Roosevelt ha tenido en Hy-
de Park (fin los señores Hughes 
y Johnson, parece que no se ha 
tratado de la posibilidad de que_ 
el Gobierno de los Estados Uni
dos use con respecto al señor 
Ford de los medios coercitivos 
que podr ían derivarse dé la con
cesión de licencias para la venta, 
pero no seria ex t raño que el se
ñor Roosevelt se prepare para acJ 
tuar si llegara el caso. 

El señor Johnsón ha declarad^ 
ante los periodistas que creía que 
los compradores abandonar ían los 
coches Ford para utilizar los que 
lleven el "Aguila azul" y añadió 
que la Carta de la industria del 
automóvil no obligaría a Ford a 
formar parte de la C á m a r a na-
cional del automóvil, pero si a 
abrir sus libros a dicha C á m a r a 
"si se puede decir que alguien ha
ya nunca abierto sus Ubros". 

El señor Johnson siguió dicien
do que Ford no violaría la ley si 
concediera a sus obreros, como ha 
anunciado, salarios superiores d 
los previstos por la Carta e igual 
ocurr ir ía con las horas de tra
bajo. 

Tal manera de proceder seria, 
por él contrario, acogida con re* 
conocimiento. 

El señor Ford, que está de va
caciones en Bigbay (Michigan), 
se ha negado a comentar las deJ 
claraciOnes del señor Johnson^-, 
Pabra. 

E C O S 
La aplicación de la Ley de Vagos 

está dando lugar a conversaciones y 
comentarios para todos los gustos. 
La de frasecítas que corren por ah í 
dignas de figurar en las antologías l 
Algunos, está claro, le dan a la -cosa 
un matiz político. Como resulta aho
ra que son m á s los vagos profesio
nales de lo que parecían, alguien ha 
llegado a opinar que siendo la va
gancia un medio de vida, un oficio, 
en f in , no hay por qué usar de tanta 
severidad para reprimirla. Además, 
se dice, lo que al Estado le va a cos
tar la aplicación de la Ley, acaba rá 
por salir de los bolsillos del contri
buyente, con lo que, según nuestros 
hacendistas de café, no se remedia 
nada. 

Lo que ha dado lugar a comenta
rios más sabrosos es el número de 
detenciones que hab rá de practicar
se. En una peña de periodistas y de 
políticos se echan al vuelo las cam
panas de la ironía, y rueda alguna 
frase feliz. A la peña asisten perio
distas de todos los matices y todos 
los colores. Uno pregunta: . , 

—Pero, ¿a dónde mete rán a tan
to vago? 

Y Costa y Deu salta, pausado y 
seguro de su aserto: 

—Como no los coloquen en el 
Ayuntamiento.» 

NO D E J E U S T E D D E A D Q U I R I R E L N U M E R O 
Q U E P U B L I C A R A 

€liia(irafifü 
D E D I C A D O A 

PALMA DE M A L L O R C A 
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VIDA DE LA CIUDAD 
NECROLOGICA 

Doña Bárbara Antoli 
Joven todavía, pues contaba cua

renta y seis afios de edad, ha falle
cido en esta capital, la distinguida 
y virtuosa dama doña Bárbara Antolí 
Feranrdo ,habiendo causado la tris
te nueva hondo pesar en cuantos ha
bían tenido ocasión de conocerla, pues 
por sus bondades y su trato llano, ha
bíase granjeado una general estima
ción y simpatía-

Ayer, a las cuatro de la tarde, tu
vo lugar el acto de ser conducido a la 
iglesia parroquial de la Bonanova y 
después al Cementerio Nuevo, el ca
dáver de tan excelente señora, habien
do constituido la piadosa ceremonia 
una gran manifestación de duelo, en 
la que figuraban, además de numero
sos amigos particulares de la fami
l ia, nutridas representaciones de la 
industria y del comercio en cuyos sec
tores ocupan lugares preeminentes 
por su bien ganado prestigio los deu
dos de la difunta-

Descanse en paz la que fué ejemplo 
de todas las virtudes y modelo de es
posas y reciban el afligido viudo, 
don Jaime Maciá y Panicello, herma
na doña Filomena Antolí, t ías, doña 
Josefa Antolí y doña Bárbara Ferran
do; tíos, don Bartolomé Soriano y don 
José Fabregat, sobrina, hermanos po
líticos, sobrinos y demás parientes, y 
los dependientes de los Almacenes de 
Muebles «El Chino», «'Muebles Rey» 
y «Banca del Mueble», la expresión 
de nuestra sincera condolencia y el 
testimonio de nuestro mayor afecto. 

En sufragio de los herma" 
nos Jaime y Olga Mestres 

En la iglesia parroquial de San 
José, de Gracia, se celebraron solem
nes funerales para el eterno descan
so del alma de los infortunados her
manos Jaime y Olga Mestres Froeh-
lich, que encontraron la muerte en el 
mar el día 6 de agosto últ imo. 

En estas exequias, sus apenados 
padres, don Jaime y doña Olga y de
más familia tuvieron ocasión de apre
ciar cómo las numerosas amistades 
con que cuentan se suman al acerbo 
dolor que les aflige, lo que les ha
brá servido, seguramente, para mi
tigar la pena que experimentan por 
la pérdida de Los seres queridos,, 
pues la iglesia se llenó totalmente 
hasta el punto que no pocos concu
rrentes se vieron precisados, por fal
ta de espacio, a permanecer de pie. 

Toros y Toreros 
«SALCHICHA» TIENE REVOLUCIO-

NABO EL AMBIENTE TAURINO 

Como en Madrid, «Salchicha» en. 
nuestra ciudad se ha hecho popular. 
Su don de gentes, su bondad y alê -
gre trato que cautiva, le ha valido 
la s impat ía de todos y hoy, «Salchi
cha», a pesar del poco tiempo que 
lleva entre nosotros, es el hombre 
que más amistades tiene en Barce
lona, 

Sí esto lo ha conseguido en su vida 
particular, como torero no ha que
dado a la zaga. Cuantas personas pre
senciaron su debut el sábado pasado, 
son sus mayores propagandistas. E l 
movimiento que se observa en la ta
quilla, obedece a que mañana vuel
ve a torear y la impaciencia que de
nota la afición es tá en razón direc
ta de la buena clase que en él ha 
apreciado, en la esencia fina que per
fuma su toreo y en su jacarandosa 
figura. 

Ya lo sabe, pues el público; ma
ñana por la noche,, en Las Arenas, 
toreará el gran «Salchicha». 

UNA GRAN CORRIBA PARA EL 
BOMINGO 

OCHO TOROS PARA CAÑERO, AL-
CALAREÑO, POSABA Y LUIS MO-

RALES 
E l domingo tendremos plato fuer

te: ocho toros. Dos de la viuda de 
Soler, para don Antonio Cañero y 
seis de Parladé para los matadores 
Alcalareño, Antonio Posada y Luis 
Morales. E l cartel ha sido bien aco
gido por la afición que ve en él un 
conjunto de elementos de su agrado. 
Hay como base primordial, toros, 
que es el todo de la fiesta, toros con 
casta y hermosa presentación; toros 
de más romana que los Veraguas l i 
diados ú l t imamente y de proceden
cia de más garant ía de bravura, Iba-
rra. 

Hay un rejoneador que es el amo, 
don Antonio Cañero, el torero más 
valiente de todas las épocas, Alcala
reño, el que mejor torea al natural, 
Antonio Posada y el estilista más 
perfecto Luis Morales, o sea que la 
corrida ofrece tal variedad que abar
ca todos los sectores de la afición. 

LA C. N. T. Y SUS DISIDENTES 

Ayer continuaron los incidentes entre 
los obreros de varias fábricas 

Continúa la tensión de ánimos en
tre los elementos afectos a la Con
federación Nacional del Trabajo y 
los pertenecientes al grupo denomi
nado «Los treintistas» que, somo se 
sabe siguen las inspiraciones de An
gel Pestaña. 

Ayer mañana,, antes de la hora se
ñalada para entrar en el trabajo los 
obreros de la fábrica Industrial Tex
t i l , sita en la calle de Mariano Agui-
ló, número 17, de la barriada de 
Pueblo Nuevo, en la que trabajan 
trescientos operarios, celebraron una 
reunión los delegados en la misma 
pertenecientes a los dos sectores, o 
sea los de la F- A. I . y los Treintis
tas. Dichos delegados acordaron re
comendar a sus compañeros no en
trar al trabajo hasta las nueve de la 
mañana a fin de tener mientras tan
to un cambio de impresiones sobre 
la conducta a seguir, con motivo de 
las diferencias surgidas entre ambos 
sectores. Así se acordó y faistas y 
treintistas se dirigieron separadamen
te a diversos lugares con objeto de 
reunirse. 

A las nueve volvieron todos a la 
fábrica haciéndose público el acuer
do ique habían tomado ambos grupos 
y que fué el de canjear los afiilia-
dos hasta aquellos momentos en el 
grupo de los Treinta los carnets de 
esta organización por los de la Con
federación Nacional, lo que acepta
ron la mayoría de los obreros de la 
referida fábrica, siendo invitados a 
pasar por el local del Sindicato Uni
co para que pudiera efectuarse d i 
cho canje. 

Como anunció anteanoche el go-

bergador civi l , en la mañana de ayer 
las autoridades adoptaron grandes 
precauciones en los alrededores de 
aquellas fábricas donde se suponía 
que podían producirse incidentes. 

Como en la fábrica Industria Tex
t i l se presumía que podían ocurrir 
incidentes, se situaron en las inme
diaciones de la misma algunos agen
tes pertenecientes a la Brigada So
cial acompañados de guardias de 
Asalto. La Gerencia de la fábrica 
tuvo noticia de que el acuerdo toma
do por la mayoría de sus obreros era 
de afiliarse nuevamente a la Con
federación Nacional del Trabajo, cre
yendo con ello solucionadas las di
ferencias que existían entre los mis
mos, indicó a los representantes de 
la autoridad la conveniencia de que 
se retirasen ya que había quedado 
solucionado el cqnflictOi, requeri
miento que atendieron los agentes y 
guardias. 

Una hora después se recibió en la 
Jefatura Superior de Policía un avi
so telefónico de la mencionada fá
brica en el que se decía que delan
te de la misma se había situado un 
grupo formado por cinco o seis indi
viduos y cuya actitud era por de
más sospechosa-

Desde la Jefatura salieron algu
nos agentes y guardias de Asalto 
que al llegar a la fábrica se encon
traron con que los que integraban el 
grupo habían desaparecido del refe
rido lugar, seguramente por haber 
sospechado de que se había dado 
cuenta a la Jefatura de su presen
cia. 

De las denuncias de la F. A. I. y Badía 

Continúa el desfile de testigos 
Ayer tarde comparecieron ante el 

Juzgado núm. 11 varios afiliados a 
las Juventudes de Estat Catalá y los 
militantes de la C. N- T- Pérez Escu
dero, Grant, Patiño. y dos más, que 
según «Solidaridad Obrera» fueron 
objeto de secuestros por parte de al
gunos elementos de Estat Catalá. 

Parece ser que esta diligencia ha 
sido motivada en vir tud de exhorto 
que recibió dicho Juzgado y que pro
cede del Juzgado especial de Madrid 
que instruye sumario por los expre
sados hechos. 

Según nuestras noticias, todos los 
que depusieron ayer ante el Juzga
do se ratificaron en las deglaracio-
nes que llevan prestadas. Es decir, 
que es posible que Pérez Escudero 
y Grant hayan insistido en que fue
ron secuestrados y apaleados en el 
Casal de Esquerra de la calle de V i -
ladomat, y los tres restantes mil i tan
tes de la Confederación que hayan 
confirmado las denuncias publicadas 
por «Solidaridad Obrera» al decir que 
estos últimos fueron llevados con en
gaño a las afueras de la ciudad y gol
peados por unos individuos con las 
culatas de las pistolas que llevaban. 
Es posible también que los afiliados 
a las Juventudes de Estat Catalá ha

yan manifestado que no tuvieron nin 
guna intervención en los referidos 
hechos. 

Asegúrase que Pérez Escudero, en 
ocasión que se encontraba en los pa
sillos del referido Juzgado, vió a dos 
individuos a los que creyó reconocer 
como a los que le apalearon en el re
ferido Casal, habiéndolo hecho pre
sente al juez y exponiéndole su de
seo de ser careado con los mismos, 
diligencia que al parecer tuvo Lugar 
negando los acusados durante la mis
ma los cargos que contra ellos hizo 
Pérez Escudero. 

De todo lo actuado ayer por el Juz
gado, se puso en conocimiento del 
Juzgado especial de Madrid para que 
éste pueda obrar en consecuencia-

Hoy comparecerán ante el Juzga
do núm- III el jefe de los Moaos de 
Escuadra, señor Pérez Farrás y el di
rector de «Solidaridad Obrera», y los 
significados militantes de la C. N . T. 
Pérez Feliu y Dionisio Eróles. 

Lea usted todos los domin
gos la Página de Economía 

y Finanzas 

D E L E G A C I O N 
DE HACIENDA 

PAGOS PARA HOY 
La Delegación de Hacienda de 

esta provincia ha señalado para hoy 
los siguientes pagos: 

Teófilo Arranz, 613'36 pesetas; Ma
nuel Alonso, 202,628'60; José M-a 
Castellén, 144,818'74; Juan Luis Cos
mes, 3,200; Benito Chicote, 253*437 
ptas. con 35 cts.; Eugenio Escrich, 
162'50; Eugenio Perrer, 13,219'98; 
Alfredo Porn, 1,600; Hdefonso Gar
cía, 18)345,13; Pedro García, 61623'45; 
Vicente Hernández, 123,849'69; Ra
món Marqués, 6,944'49; Jaime Mans, 
3,075'88; Joaquín Martínez, 5,364'99; 
Roberto Oms, 178,400*18; Emilio Re
vira, 6,10914; Plácido Rey, 278,380'99 
R a m ó n Salas, 6,256'25; José Sato-
rras, 8,225; José Albags, 61,307'72; 
Cía. Funicular Aéreo Montserrat, 
550; Juan Albertín, 8,643'68; Eduar
do Albón, 5,927'62; Lorenzo Cabos, 
251,581,68; Ricardo Casanovas, pe
setas 41,341'03; Peo- de P. Comengs, 
16,133,36; Juan Delclós, 34,889*57; 
Ignacio Doménech, 6,419*56; Anto
nio Polache, 35,675*12; José Pisbal, 
27,558*40; Amadeo Llopart, 13,808; 
Eugenio López, 1,327*08; Manuel 
Martínez, 5,989*81; José Mataix, 
603*34; Máximo Magán, 546,689*15; 
Antonio Montserrat, 29,992*05; Fran
cisco Voves, 12,989*72; Jaime Poch, 
13,516*90; José Ribot, 22,570*43; Ra
món Sala, 23,396*10; Manuel Ta-
mayo, 50,511*91; Ildefonso García , 
598*96; Pedro García, 3,792*50; Ca
simiro Manzanares, 6,099*99; José 
Marfá, 9,490*29; R a m ó n Marqués, 
20,733*15; Daniel Morláns, 6,497*77; 
Juan Rubio, 8,164*85; Constantino 
Sánchez, 826*46 y Luis Thomas, 560-

S«i 

E L T I E M P O 
SERVICIO METJiüUOLOGKJO 

ESPAÑOL 

CEiNTKO METEOUOLOtllCo OJ< 
BARCELONA (OHSERVATOHlO 

DE LA UNIVERSIDAD) 
Boletín del Servicio Meteorológico 

Español 
Estado general 

atmosférico del 
día 31 de agosto, 
a las siete horas: 
Un extenso anti
ciclón existe en
tre lias Azores y 
el Canal de la 
Mancha, cuyo in
flujo llega a Sui
za y Francia. En 
la Península Ibé
rica se forman 
varios núcleos de 
presiones débiles 
relativas que pro
ducen nubosidad 
con vientos flojos 
en dirección va
riable. 

TEMPERATURAS 
EXTREMAS 

Península: Má
xima de ayer, 87 
grados en Córdo
ba y Cáceres; mí 
nima de hoy, 14 
grados en Teruel 
y Zamora. 

Madrid: Máxima 
de ayer, 35,0; mí- \ . / 
nima de hoy, 18,8 

TIEMPO PROBABLE PARA HOY 

Vientos flojos en dirección va
riable; tiempo propicio para que 
se formen tormentas locales. 

HORAS DE OBSERVACION 
7 horas - 13 horas - 18 horas 
Barómetro a cero y al nivel del 

mar: Milímetros, 764,3-765,7-765,1 
Milíbares, 1019,0-1020,9-1020,1 

Termómetro a la sombra: Seco, 
25,4-27,0-26,0 Húmedo, 29-23-23,4 

Humedad (centésimas de satu
ración): 63-69-79 

Viento: Dirección, Calma-Se-Se 
Velocidad (m. por segundo), 0-5-1 

Estado del cielo: Nuboso-Nubo-
so-Casi cubierto 

Clase de nubes: Acu-Cu ci-Acu 
ci cunb 

Temperaturas extremas a la 
•ombra: Máxima, 27y6 Mínima, 
216 Idem Qerca del suelo, 20,0 

Oscilación termométr ica , 6,0 
Temperatura media, 24,6 

Precipitación acuosa recogida a 
las 7 horas: 1,0 

E L CURSO D E CATALAN 
D E L A «ASSOCIACIO 
PROTECTORA D E L'EN-
SENYANCA CATALANA» 

Hcy, viernes, a las siete y cuarto, 
dará principio en la «Associació Pro
tectora de TEnsenyanga Catalana» el 
curso de catalán, que oportunamente 
se anunció. j 

Constará de veinte lecciones, que 
serán dadas todos los martes, miér-! _ _ _ ^ ~ * m T r-y * 
coles jueves y viernes, de siete y ' IM X P ^ A ^ 7 A 
cuarto a ocho y cuarto de la norhe,, ^ 
desde hoy hasta el día 6 de octubre. 
La matr ícu la ha sido limitada a un 
co^to número de alumnos, al efecto 
de conseguir de esta forma un posi
tivo provecho de les estudios. 

Para inscripciones en el mismo lo
cal de dicha Asociación, calle de los 
Arcos, 1, teléfono 18862. 

UNA EXPOSICION D E 
SALVADOR DALI 

En las Galerías Pierre Colle, de 
París, se está efectuando una Expo
sición de pinturas de Salvador Dalí, 
que como de costumbre llama la aten
ción del público por su especial ca
rácter , que califica su autor de anti
pintura. 

G A C E T I L L A S 
La Asociación de Contables de Ca

taluña, Duque de la Victoria, núme
ro 15, primero, primera, ha abierto 
la matr ícula para el curso 1933-34, 
que empezará el 2 de octubre próxi
mo, de las siguientes asignaturas: Ca
talán, Inglés, Francés, Ari tmética Co
mercial, Contabilidad, Contabilidad 
de Empresas, Peritaje Mercantil (Pre
paratorio y Elemental), Ley de U t i l i 
dades, Geografía Económica, Leyes 
Sociales, Legislación Mercantil, A l 
gebra aplicada al cálculo financiero, 
Organización Contable, Metodología, 
Estadíst ica y cálculo de probabilida
des. Historia de las doctrinas econó
micas. Derecho Fiscal, Estudio eco
nómico de la organización jurídica 
de la Empresa, Técnica bancaria. Téc
nica de la gestión de empresas. Téc
nica del Intercambio comercial. 

A todos cuantos pueda interesar al
guna de las citadas asignaturas, pue
den dirigirse a la Secretaría de la ex
presada Asociación todos los días de 
siete a ocho de la noche, excepto los 
festivos. 

La Sociedad esperantista «Paco kaj 

Amo» (Paz y Amor), pone en conoci
miento del público en general, que el 
día 6 del corriente inaugurará un 
curso elemental de lidioma interna
cional Esperanto- Este curso tendrá 
lugar los lunes, miércoles y viernes, 
de nueve a diez de la noche- Para 
más detalles e inscripciones, en el lo» 
cal social de la entidad, calle Planeta, 
núm. 16, pral. (Plaza del Sol), todos 
los días de ocho a once de la noche. 

El Centro Autonomista de Depen
dientes del Comercio y de la Indus
tr ia, recuerda que el día 9 del ac
tual acaba el término para presentar 
solicitudes en el concurso abierto 
para proveer las plazas vacantes de 
profesores para la «Escola Catalana 
de Comerg» recientemente creada ba
jo el patronaje de la Generalidad de 
Cataluña. 

Para solemnizar el Día de Murcia, 
la Casa Regional de Murcia y Alba
cete, Nueva de San Francisco, 11 y 13 
celebrará un gran baile en su local 
el día 8 del actual, a las seis de la 

tarde. En dicha fiesta será elegida 
«Miss Murcia en Barcelona 1933-34». 

El sábado, día 9, a las diez de la 
noche ,y organizado por la misma en
tidad, t endrá lugar en el teatro Es
pañol un importante festival con la 
cooperación de notables artistas. 

En el Juzgado Municipal de Hosta-
franchs, tuvo efecto el enlace c iv i l 
del guardia c iv i l de la Segunda Co-
mandancia de este Tercio, don Fran
cisco Méndez Vaeja, con la bella se
ñori ta Pepita Vicente Gutiérrez-

Actuaron de padrinos los guardias 
civiles de la misma Comandancia, don 
Bonifacio Sánchez y don Carlos Na
vio. Felicitamos a los contrayentes 
y les deseamos una larga luna de miel. 

La Comisión de vecinos de la calle 
Dos de Mayo (entre Valencia y Ma
llorca), celebrarán festejos populares 
hoy y mañana, consistentes en gran
des bailes, amenizados por una re
nombrada orquesta, concursos infan
tiles, elevación de globos y otras di
versiones. 

Habilitación del Magisterio 
Nacional del partido 

de Barcelona 
PAGO DE HABERES 

El Habilitado del Magisterio Na
cional del partido de Barcelona pa
gará los haberes del mes de agosto 
últ imo en el local de costumbre, de 
la manera siguiente: 

Día 1, de cinco a ocho, perceptores 
de los municipios l imítrofes y de los 
de Barcelona-ciudad, los de las le
tras A a la D inclusive. 

Día 2, de once a una, los de las 
letras E a la L L . 

E l mismo día, de cinco a ocho, los 
de las letras M. a R. 

Día 3, de once a una, los de las 
letras S a Z. 

Días 9 y 16, de cinco a siete, to
dos los señalamientos anteriores. 

En casa del Habilitado, los demás 
días laborables, de doce a cuatro, 
hasta el día 16. Para otros señala
mientos, los perceptores se servirán 
usar el teléfono. 

E l Habilitado de* los maestros del 
partido de Vich pagará los haberes 
de agosto desde mañana, sábado, e" 
igual forma que el pasado mes. 

Los maestros en paro 
forzoso 

La Asociación del Magisterio par- i 
ticular convoca a todos los maestros 
titulados seglares que se encuentren 
en paro forzoso, sean o no asociados, 
a la reunión que se celebrará en el 
local de la entidad (Rambla de Jos 
Estudios, 12, pral.) , mañana, sábado, 
a las seis de la tarde. 

R E L I G I O S A S 
MISA DE COMUNION 

En la iglesia del Bucnsuceso ten
drá lugar el domingo, a las nueve o 
la mañana, la Misa de Comunión men
sual patrocinada por el Requeté de 
Barcelona y la Agrupación Escoi 
Tradicionalista. ,#«íiffio 

La misa será aplicada en * 
de los veteranos fallecidos durante 
mes. 



Viernes, 1 Septbre1jL933 E l D i A G R ^ F I C O Página 5 

CAIDA DESGRACIADA 

Un casual y gravísimo accidente oca
siona la muerte a una joven 

de 16 años 
La joven Angelina Montell Gar

cía de 16 años, dependienta de una 
tienda de géneros de punto propie
dad de la señora Viuda de Juan Ja
rreras establecida en el número ^ 
de la calle de Menéndez Pelayo, pa
ra servir un art ículo que se le pe
día, subió a una escalerilla de cuatro 
peldaños y tuvo la desgracia de caer
se con tan mala fortuna, que fué a 

¿COBRO UN PREMIO D E 
LOTERIA EL CHOFER 

MANUEL CAMPOS? 
Ante el Juzgado número 14, que 

instruye sumario por el atraco a la 
fábrica de los Herederos de Francis
co Vila, prestó declaración la lote
ra doña María I l la , que había sido 
citada para comprobar si el chofer 
Manuel Campos, detenido como su
puesto complicado en el atraco a d i 
cha fábrica cobró en la Administra
ción a cargo de dicha señora un pre
mio de 7.000 pesetas. 

La señora I l l a ha manifestado que 
es cierto que un chofer cobró un 
premio de dicha cantidad y le será 
fácil comprobar si es el detenido, 
pues recuerda perfectamente que el 
chofer que la cobró es uno cuyos ser
vicios uti l iza frecuentemente la lo
tera. 

Para efectuar esta diligencia de 
comprobación, la señora I l la se tras
ladará a la cárcel y le será presen
tado el detenido. 

D E L SUCESO D E L 
PUERTO 

Estuvo en el Juzgado que Instru
ye sumario por el suceso del puerto 
Manuela Rodríguez, viuda del guarda 
Sebastián Serralta, asesinado después 
de haber disparado contra un pesca
dor que resultó muerto. 

Dicha mujer se l imitó a facilitar 
al Juzgado detalles de las relaciones 
del guarda con los mejilloneros, se
ñalando las enemistades que tenía 
el desgraciado Serralta por ser ex
tremadamente rígido en el cumpli
miento de su deber. 

PROCESAMIENTOS 
Se ha dictado auto de procesa

miento y prisión sin fianza contra 
José Llorens Juan García Oayuela y 
Ricardo Roser Pardo, como supues
tos autores de un atraco a un cho
fer en las inmediaciones de Badalo-
na, en la madrugada del domingo 
últ imo. 

EN LIBERTAD 
Se ha decretado la libertad del de

tenido José García Pardo, que fué 
detenido como autor de la venta de 
veintiuna participaciones de Loter ía 
falsas. 

E l hecho ha sido considerado como 
falta en atención a que la cantidad 
con que se lucró el vendedor de di
chas participaciones ascendía sólo a 
veintiuna pesetas. 

Se efectúan averiguaciones para 
comprobar si fué mayor el número 
de participaciones vendidas, en cu
yo caso se ins t ruir ía sumario. 

dar de pecho sobre los cristales de 
ana mampara, colocados en posición 
vertical y rompiéndose uno de di
chos cristales se le introdujo un tro
zo en el pecho, a la altura del co
razón, hiriéndola mortalmente. 

Fueron inút ies los auxilios del mé
dico, que le fueron prestados inme
diatamente. La desgraciada joven fa
lleció a poco de ocurrir el accidente. 

ESTAFA D E JOYAS POR 
VALOR D E 12,000 

PESETAS 
Francisco Salinas Fernández, que 

habita en el Hotel Oriental de la 
calle de San Pablo, ha denunciado 
que hace uno^ días entregó a un ita
liano que se dedica a la venta de 
joyas a la comisión, varias alhajas 
valoradas en 12.000 pesetas. 

E l italiano ha desaparecido con las 
joyas o con el producto de su venta. 

CONFERENCIA 
D E L PROFESOR MOULIN 

Aprovechando la estancia en Bar
celona del profesor socialista belga 
Leo Moulin, famoso por sus campa
ñas contra el fascismo italiano y por 
su detención por parte de las auto
ridades italianas, la Unión Socialis
ta de Cataluña le ha invitado a dar 
una conferencia que se celebrará el 
domingo, a las siete y media de la 
noche, en la Casa del Pueblo de Bar
celona, Primero de Mayo, 7, sobre 
el tema «El fascismo frente a la cr i 
sis». 

E L ANUARIO D E «LA 
RAZON» D E BUENOS 

AIRES 
Hemos tenido el gusto de recibir 

el Anuario 1933 editado por el po
pular rotativo de Buenos Aires, «La 
Razón», que como de costumbre es 
un espléndido «magazine» repleto de 
datos, estadísticas, estudios, ar t ícu
los, crónicas y reportajes en los que 
se recogen un magnífico resumen 
descriptivo de las actividades argen
tinas en sus múl t ip les aspectos. 

Las 264 grandes páginas de que 
se compone el Anuario de «La Ra
zón», están llenas de interés, ame
nidad y gusto y son una soberbia de
mostración de la pujanza, prestigio y 
solvencia de que goza en el Mundo 
el gran rotativo argentino. 

A l felicitar a sus propietarios, a 
su director y a todos cuantos traba
jan en la casa, felicitamos también 
a su representante en Barcelona, 
nuestro querido amigo don Noel Llo-
pis Beilrand, personalidad comercial 
muy conocida. 

E L GOBERNADOR CIVIL 
ESTA EFECTUANDO VI
SITAS DE DESPEDIDA 

A l recibir anoche el gobernador 
c iv i l a los periodistas, les manifestó 
que la única noticia que tenía para 
darles, era la de que había recibido 
y efectuado varias visitas de despe
dida con motivo del cese de su car
go de gobernador c iv i l de Barcelona. 

E L M I S M O D Í A 
D I S U S A L I D A 

ClSiaaBrafifc 
se vende en MADRID, pudiende 

adquirirlo nuestros lecto
res en los siguientes 

puntos de venta: 

Quiosco üe la calle de Alcalá, 
trente al Banco de España. 

Quiosco de la calle de Alcalá. 
frente al teatro Apolo. 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
«LA VUZ» 

Quiosco de la calle de Alcalá, 
frente a Calatravas. 

Quiosco de la calle de Alcalá. 
frente al teatro Alkázar. 

Quiosco de la Puerta del Sol. 
«EL LIBERAL». 

Puesto de la Puerta del Sol, 
frente al Bar Flor. 

Puesto de la Puerta de] Sol. 
esquina a la calle de Alcalá. 

Puesto de la Puerta del Sol. 
cerca de la calle de Carretas 

Puesto de la calle de Carretas. 
Bar Ideal 

Capital: 25.000.000 de pesetas, totalmente desembolsado 
PASEO DE GRACIA, ¿ 

SUCURSALES 
Amposta — Arbós — Badalona — 
Gerona — Grarollers — Igualada 
Manresa — Montblanch — Mora d 
de Mallorca — Port-Bou — Puigce 
Ripoll — San Feliu de Guixols — 
Coloma de Queralt — Seo de Urg 
sin» — Tárrega — Torredembarra 

Vich y 

Y AGENCIAS 
Berga — Figueras — Gandesa — 
— Inca — Lérida — Manacor — 
e Ebro — Morell — Olot — Palma 
rdá «Villa» — Puigcerdá «Estación» 
Santa Coloma de Parnés — Santa 

el — Tarragona — Tarragona «Bol-
— Tortosa — Valls — Vendrell — 

Vilaseca. 

NEGOCIAMOS LOS CUPONES de VENCIMIENTO 1.° DE SEP
TIEMBRE DE 1933, y los de las DEUDAS DEL ESTADO 

de VENCIMIENTO DE 1.° DE OCTUBRE DE 1933 
Compra y Venta de valores al contado y a plazo — Ordenes de Bol
sa — Negociación de Cupones y Tí tulos amortizados — Depósito de 

valores en custodia — Cuentas corrientes de valores. 

Participación a emisiones y suscripciones a empréstitos 
INFORMACIONES FINANCIERAS 

CAMARA ACORAZADA, con compartimientos de alquiler 

NO S E A C C E D E A LA 
REFORMA D E L AUTO 
D E PROCESAMIENTO EN 
E L SUMARIO POR E L 
ATRACO Y ASESINATO 
EN E L «ORO D E L RHIN» 

El Juzgado número 6 que entiende 
en el sumario por el asesinato del 
cajero del Oro del Rhin, señor Zal-
dó y por el atraco frustrado en di
cho establecimiento, ha desestimado 
el recurso de reforma contra el de 
procesamiento que dicho Juzgado 
dictó contra los detenidos Lecar-
boure y Campón, como supuestos 
cómplices de aquel crimen. 

E L CONFLICTO D E LA 
C A. M. P. S. A, 

Un periodista preguntó al señor 
Ametlla si tenía alguna noticia re
ferente al conflicto que, según pa
rece, quieren plantear los obreroos 
de la Campsa, de Cornellá, 

E l gobernador dijo que la única 
noticia que tenía respecto a esta 
cuestión, era la que le había comu
nicado el día anterior el alcalde da 
dicha población, quien le manifestó 
que dicho conflicto se anunciaba pa
ra ayer, pero que la mayor parte de 
los obreros estaban dispuestos a acu-
diir al trabajo si se les protegía. 

E l señor Ametlla te rminó diciendo 
que no había tenido ninguna otra no
ticia, por lo cual suponía que no ha-

"bía habido conflicto alguno. 

DEL ASESINATO COME
TIDO POR UNOS 

LADRONES 
El forense ha entregado al Juzga

do la relación de autopsia del cadá
ver de Juan Ballesté, muerto poir unos 
ladrones que salían de robar de uao 
de los pisos de la casa en que v i 
vía en el Pasaje del Campo, 

Según esta relación, la muerte fué 
ocasionada por fractura de la bóveda 
craneana, causada por un sólo golpe. 

TRIBUNAL 
D E VACACIONES 

Ante el Tribunal de Vacaciones se 
vió una causa por robo contra José 
Vidal ,que entró en una casa del Pa
seo d© Oacia y se llevó efectos por 
valor de 300 pesetas. 

Como el procesado ha sido conde
nado ya muchas veces por delitos 
contra la propiedad, el fiscal ha pe
dido que se le imponga la pena de 
cuatro años, dos meses y un día de 
prisión. 

E L SEñOR U L L E D Y E L 
ARREGLO D E LAS 

C A L L E S 
El teniente de alcalde don Jesús 

Ulled, presidente de la Comisión de 
Ensanche ha circulado las órdenes 
oportunas a las brigadas municipales 
para que se proceda al inmediato arre
glo del afirmado de la calle de San 
Adrián, trozo comprendido desde la 
calle Mayor de San Andrés hasta el 
final. 

Academia Catalana de Bellas Artes de San Jorge 

Una Exposición de paisajes de Cata 
luña, por artistas catalanes 

La Academia Catalana de Bellas 
Artes de San Jorge, recuerda que ce
lebrará una Exposición' de Pinturas 
y dibujos de paisajes de Cataluña, 
originales de artistas catalanes no 
pertenecientes ^ la Corporación. 

Tendrá por objeto esa Exposición, 
otorgar los premios consistentes en 
una medalla de oro y dos de plata, 
instituidos por la familia de don.Jo^ 
?6 Masriera, a la memoria de este 
eminente artista. 

La Sección de Pintura de la Acade
mia, se rá la que propondrá las obras 
•ne hayan de ser premiadas, y una 
vez aprobada La propuesta por la 
Corporación, se ha rá público el fallo. 

En caso de que se considere que 
ningur.a de las obras presentadas 
merezca premio, se queda en liber
tad de no conceder ninguna de las 
susodichas medallas, así como podrá 
otorgarse sólo una de ellas, sea la 
de oro o la de plata, a juicio de los 

NO EXISTEN CARGOS 
CONTRA ALFONSO 

COMAS 
Continúa en la cárcel Alfonso Co

mas que fué detenido por suponer
se que pudiera haber tenido inter
vención en la agresión de que fué ob
jeto en la escalera de su domicilio 
Juan Ballester, el cual, como dijimos, 
falleció, habiéndose efectuado ayer 
tarde el entierro. 

De las diligencias efectuadas por 
la policía se desprende que dicho in
dividuo no tuvo intervención algu
na en el expresado hechoi, por lo que 
se supone que hoy, que terminan 
las 72 horas de su detención, el Juz
gado decre tará su libertad. 

CARTERA SUSTRAIDA 
El súbdito italiano Enrico Catta-

merta, director en su país del Con
sorcio de Fruticultura, denunció a la 
policía que ayer tarde, en ocasión 
que paseaba en unión de varios com
patriotas por la Rambla de Santa 
Mónica, tropezaron con él dos indi-
duos y a los pocos momentos se dió 
cuenta de que le habían sustraído-
la cartera en la que guardaba tres 
m i l liras. 

censores," con la aprobación de la 
Academia. 

La medalla de oro, sólo podrá 
darse una vea a un mismo artista, lo 
propio que la de plata; pero quier: 
sólo hubiere perecido ésta, podrá 
aspirar a aquélla otro año. 

Se reserva el derecho la Academia, 
Je quedarse con las obras premia
das, y de sacar fotografías de cuan
taŝ  séan expuestas y de rechazar 
iquellas que no sean acreedoras a 
figurar en una exhibición' pública. 

• ,os premios se entregarán en la 
sesión pública que reglamentaria
mente celebra la Academia Catala
na de Bellas Artes de Sar; Jorge. 

Las obras habrán de ser entrega
das en la Secretaría de la Corpora
ción, en las horis de oficina, desde 

i día 15 de noviembre al 1 de di
ciembre inclusive, debiendo hacerse 
constar cual es el lugar de Catalu
ña que se reproduzca en la pintura 
o el dibujo. 

INDIVIDUOS A LOS QUE 
L E S SERA APLICADA 

LA L E Y DE VAGOS 
Ayer tarde la policía puso a dis

posición del Juzgado de guardia a 
tres individuos a los que se apl icará 
la Ley de vagos. Los detenidos ingre
saron en los calabozos del Juzgado 
de guardia. 

INSPECCION OCULAR 
EN «EL TROPEZON» 

El Juzgado especial número 8 de 
Madrid, ha interesado del Decanato 
de jueces de Instrucción de Barcelo
na, la designación de un Juzgado de 
esta capital para que se encargue de 
efectuar una inspección ocular en 
el bar E l Tropezón y otra en el bar 
Musset, en cuyos establecimientos 
días pasados hicieron explosión unas 
bombas, suponiéndose estos hechos 
relacionados con el boicot a la casa 
Dam. 

Por la esploeión en el primero de 
los referidos establecimientos hay, 
como ya dijimos a su tiempo, un de
tenido. 

LA DEPENDENCIA MERCANTIL 

NUEVAS BASES DE TRABAJO 
El Consejo Directivo de la Asocia

ción de la dependencia mercantil de 
Barcelona, celebró una reunión acor
dando dar su «placet» a las nuevas 
bases de trabajo aprobadas en re
ciente asomblea del C. A. D. C. L 

Estas bases habrán de ser, en bre
ve, sometidas a la aprobación de los 
Jurados Mixtos correspondientes. 

La Asociación de la dependencia 
mercantil de Barcelona acordó cursar 
las oportunas órdenes a los delega
dos, representantes y dirigentes de 
los grupos profesionales de dicha 
Asociación para que se dispongan a 
prestar su ayuda para la consecu
ción de las nuevas bases de trabajo. 

Crema Teindelys 

Pruebe 
los polvos, 

que aseguran 
una coloración 

exquisita 
a la vez. 

Dulce, perfumado, conserva el frescor de la 
juventud, embellece, evita las arrugas. 



Página 6 E L D I A G R A F I C O Viernes, 1 Septbre. 1933 

I N F O R M A C I O N E S Y R E P O R T A J E S 
LA PINTORESCA FAUNA MENDICANTE 

Escenas y tipos de mendigos a la que se 
aplica la Ley de Vagos, después de ser 

filiados en la Comisaría de Beneficencia 
L A EFICACIA DE LA LEY DE 

VAGOS 
Sí; hay muchos pobres en las calles 

barcelonesas, pobres de todo: de pan, 
de alimentos, de voluntad; pobres que 
carecen de lo indispensable para v i 
v i r ; sin hogar, sin trapos con que 
cubrir sus figuras esqueléticas; po
bres que, acosados por el hambre, re
corren las r ú a s de la urbe extendien
do implorante la mano; haciendo un 
llamamiento a la piedad, a los senti
mientos caritativos del viandante^ 

Pero hay mucho detrito social, im
numerables mendigos profesionales, 
explotadores de mujeres y de niños; 
sujetos cínicos, que se desatan en i n -
iur ias y profieren amenazas si se 
les niega la moneda de cobre que, 
más que pedir, exigen. 

La aplicación, inflexiblemente, de 
la ley de vagos, red imirá de momen
to el radio de acción de la fauna pe
digüeña. Y, con el tiempo, las gran
des ciudades, que deben tener recluí-
dos—y atendidos—a sus pobres, que-

Slarán limpias de falsos «obreros sin 
rabajo», de fingidos ciegos, de t u l l i -
ios simulados, de esas falanges de 

pordioseros que llegan a constituir 
Un peligro para la salud y para la 
paz pública en las grandes capita
les. 

Era preciso acabar de una vez con 
ese espectáculo vergonzoso del men
digo porfiado en las terrazas de los 
cafés, en las puertas de las iglesias 
y de los teatros, en los paseos públi
cos. Se imponía extirpar de raiz esa 
plaga de profesionales de la mendi
cidad, de vagos perpetuos, de malean
tes, de parási tos . 

La República va dando cima a su 
obra social. Con la aplicación de la 
ley de vagos, desaparecerán de las 

Las maravillas del arte bizantino 

¿Corre peligro de derrumbarse la fa-
mosa catedral de Santa Sofía? 

Filiación de los mendi gos. (Foto Merletti). 

diario con la fauna mendicante, nos 
ha referido algunos detalles curiosos: 
el del pordiosero que sabe llorar a 
lágr ima viva; el de la mendiga que 
se deja caer en el arroyo, extenuada; 
el del t ruhán que vierte, cuando quie
re, sangre por la boca... 

—Hay de ellosi—nos dice—que son 
verdaderos psicólogos, conociendo, co
mo nadie, el corazón humano. Posi
blemente habrán visto ustedes a una 
mendiga que se si túa en las esqui
nas, enlutada y con un pequeñín en 
brazos y rodeada de tres criaturas, 
vestidas de negro. Esta «profesional», 
permanece muda, con la mirada baja 
y la mano tendida, un par de horas 
diariamente. ¿Sabe cuánto recauda 
en esos ciento veinte segundos que 
hace de guardacantón? Pues siete u 
ocho pesetas. ¿ÍTay Hlngüna obrera 

's ornando la filiación de las mer 

calles ciudadanas cuantos explotan la 
caridad pública, quedará aventada la 
negra nube de seres que, sintiendo 
horror al trabajo, viven a costa del 
prójimo, 

LA VARIADA FAUNA MENDI
CANTE 

En Barcelona, el número de men
digos es verdaderamente aterrador. 
Mendigos de diversas procedencias y 
de distintos procedimientos para en
ternecer al t ranseúnte . Mendigos ex
pertos, mendigos hábiles que han he
cho un estudio de las calles barcclo-
sas donde en menos tiempo se obtie
ne mayor rendimiento, y aún de las 
horas en que llegan más a lo vivo 
sus quejumbrosas súplicas. 

Persona que se halla en contacto 

gas en la Comisaría de Beneficencia 
(Foto. Merletti) 

que gane ese jornal trabajando ocho 
horas? 

Otro ejemplar rueda por esas ca-. 
lies verdaderamente interesante. Un 
hambre de luengas barbas, de barbas 
apostólicas, que asegura hallarse en 
posesión del título de abogado, pero 
que no ejerce, porque la profesión le 
aburre. Ha sido modelo de algunos 
pintores, entre ellos, Carlos Vázquez. 
Mas sólo «posa» en los estudios los 
días que le fué «adversa la madru-

—¿Es que mendiga al amanecer? 
—Sí; dice que a esa hora tienen los 

hombres el corazón más blando. Su 
«actuación» empieza después de las 
salidas de los teatros, recaudando has
ta que se inicia el nuevo día, nueve 
o diez pesetas. Le basta para el o un 

recorrido a las Ramblas y a la calle 
Nueva. 

—¿Es cierto — inquirimos—que al
gunos mendigos alquilan niños para 
salir a la calle a pedir? 

—Son varios los que lo hacen. Pe
ro resultan ellos menos malvados que 
las madres que, por tres pesetas, en
tregan a un hijo a esos inicuos ex
plotadores de la niñez. Algunos de 
estos sujetos contratan por «un tan
to alzado» al rapaz, sin el cual no 
conmoverían a nadie. Se hacen pasar 
por obreros sin trabajo, que han de 
alimentar a su familia, y suelen re
caudar cinco o seis pesetas, de las 
que entregan al chiquillo que les 
acompaña, un real por peseta. 

Otros obligan a sus mujeres a ejer
cer la profesión de la imenddcidad 
durante las horas que ellos permane
cen en la taberna. Un tipo de estos 
hay por ahí que tantas veces como su 
esposa ha sido recogida por la ronda 
y llevada después al asilo, al reco
brar la libertad^ la ha apaleado bru
talmente. 

—¿Y no protesta la maltratada? 
—Eso es lo incomprensible, que 

continúe sometida, por miedo, a quien 
sobre explotarla, la abofetea bárba
ramente. 

Entre los mendigos profesionales 
abundan los que lanzan a sus muje
res y a sus hijos a la calle; pero al
gunos de ellos, no por eso permane
cen i n a c t i v o s , sino que imploran 
también la caridad pública, aunque 
por otras, zonas de la capital. Es fre
cuente, asimismo, el caso de un pa
dre que así que anochece, ordena a 
sus pequeños que pidan. Pero antes 
les sitúa en el punto por él de ante
mano elegido, haciéndoles «trabajar» 
cada uno por su cuenta, pero bajo la 
vigilancia paterna, hasta que logran 
reunir, entre los tres, como mínimo, 
siete pesetas y media. La noche que 
la recaudación no llega a esa cifra, 
las criaturas se tumban sobre una 
manta con el estómago vac ía 

Existe también el m e n d i g o por 
sport; esto es, el que no careciendo 
de nada en sus hogares, sale a la 
vía pública a pedir limosna, ouelen 
ser viejos maniáticos, cuya familia 
les atiende debidamente. Pero que al 
menor descuido de sus familiares se 
escapan, y no vacilan en mendigar 
hasta que obtienen una o dos pese-
tillas, con las que adquieren bombo
nes, b un cintajo o un encendedor 
para el gas. 

Departamento donde son retenidos los mendigos que pasan luoyo, bien j los asilos o bien al Juzgado si 
caen dentro de la Ley de Vagos 

De las 2441 mezquitas que existen 
en Constantinop'a, ninguna alcanzó 
la fama que tiene en todo el mun
do la Catedral de Santa Sofía. 

Nadie sería capaz de adivinar la 
suntuosidad de su interior al con
templar desde lejos las agujas de 
sus seis alminares y el domo mayor, 
que remata una airosa columnilla de 
esferas superpuestas. 

Y sin embargo^, la Catedral de San
ta Sofía es una de las grandes ma
ravillas que nos legó el arte bizan
tino. 

La Aja Sophia fué mandada edifi
car por Constantino en el año v i 
gésimo de su reinado (326). La de
dicó a la Sabiduiría divina. En el año 
860 fueron aumentadas las dimen
siones del templo por Constancio, 
siendo destruido por un incendio el 
año 404 y aun cuando fué recons
truida por Teodosio 11, en el año 
415, volvió a sier pasto de las llamas 
en ocasión de las terribles subleva
ciones ocurridas el año 532. 

A l reemprender Justiniano su cons
trucción, se atuvo a nuevas normas 
que dificultaran la píropagación del 
fuego, aleccionado por las terribles 
catástrofes acaecidas anteriormente. 

Anthemio de Tralles e Isidoro de 
Mileto fueron los alarifes encarga
dos de la ejecución de las obras. 

P r i m i tivamente existió ante la 
iglesia un atrio rectangular, rodea
do de pórticos, excepto en uno de 
sus lados, donde empezaba el templo. 
Las dimensiones de éste eran 77 me
tros de longitud y 71'07 de anchu
ra, comprendido el espesor de los 

ESCENAS DE AGUAFUERTE m 
LA COMISARIA DE BENEFI

CENCIA 
Previamente autorizados por el dig

no comisario de Beneficencia, señor 
Boronat, hemos permanecido breves 
instantes en la Comisaría de Benefi
cencia'de la calle del Carmen. 

Llegamos a dicho centro precisa
mente cuando la camioneta que ut i l i 
za la ronda para la recogida de men
digos, depositaba allí a unos cuantos 
pordioseros que ejercen su «profe
sión» a favor de las sombras de la 
noche. 

Es esta una escena de aguafuerte. 
Los mendigos al descender del ve
hículo, protestan de su detención. Ju
ran, a gritos, que no imploraban la 
caridad pública. Reniegan. Maldicen. 
Alguna vieja llora. Algún que otro 
«profesional» reta con la mirada a 
cuantos le i^odean. 

En la Comisaría se anotan en el 
libro registro de entradas los nom
bres de los que ingresan. Después se 
procede a la filiación de cada uno. 
Casi todos son reincidentes; algunos 
recogidos en el transcurso de un año 
treinta o cuarenta veces. La mayo
ría no nacieron en t ierra catalana. 
Acudieron a Barcelona, desde Alme
ría, desde Murcia, desde Albacete, 
desde Santander, dispuestos a ejercer 
la mendicidad. 

E l oficial de guardia les somete 
a un interrogatorio. Algunos declaran 
no haber trabajado un solo día en 
cuatro años; otros confiesan que ca
recen de oficio; no pocos manifiestan 
que no tienen familia n i hogar; los 
más, dicen que cuando disponen de 
sesenta céntimos pasan la noche en 
«Can Jaume», una casa de dormir 
de la calle del Mediodía, en el cora
zón del «Barrio Chino». 

—Que conste—advierte ulno—que 
yo no soy vago. 

—¿Trabaja usfted? 
—No encuentro faena. 
^-¿Cuál es su profesión? 
—¡Químico! 
Otro asegura que jamás vivió de la 

caridad pública. Y para corroborar 

muros En el centro elévase una cú
pula de 67 metros de altura, con un 
diámetro de 31, descansando solbré 
cuatro pilares, que forman c u a t r o 
grandes arcos ovales, de una aber
tura igual a la de dicho diámetro . 
Trompas triangulares, o pechinas, re
llenan el espacio existente entre ios 
cuatro grandes arcos. E l oriental y 
el occidental, perpendiculares a la 
nave» llevan dos medias cúpulas; el 
septentrional y el meridional están 
cercados por el muro que sostiene 
las columnatas. Alrededor del hemi
ciclo de la media cúpula oriental 
existen ábsides, lo mismo que en tor
no del de la occidental. 

La parte baja de los muros late
rales del templo está dividida en dos 
pisos que reciben la luz por innumé^ 
rabies aberturas, existiendo sólo en 
la parte Inferior de la gran cúpula 
más de cuarenta ventanales. 

La construcción del gran domo de 
Santa Sofía es una de las grandes 
obras de fábrica que se deben a los 
arquitectos, siendo de un atrevimien
to excepcional. Empleáronse en su 
construcción tetjas blancas y porosas 
de Rodas, muy ligeras. Los terremo
tos de 553 y 557 lo agrietaron, de
rrumbándose finalmente en 7 de ma
yo del 558, cuando ya habían dejado 
de existir los arquitectos que lo idea^ 
ron, encargándose de su reconstruc
ción un sobrino de Isidoro. Fué con
solidada la cúpula con los arcos que 
existen en la actualidad, siendo abier
ta al culto de nuevo Santa Sofía el 
día 24 de diciembre del 563. 

(Termina en la página 7) 

su aserto exhibe un billete de cien 
pesetas, 

—Me han tomado por otro, señor. 
—¿Qué profesión tiene usted? 
—La de marino. Pero soy baja por 

enfermo. 
—¿En qué barco presta servicio? 
—Ahí tiene usted mi documentación 

—dice, mostrando un carnet lleno de 
mugre. 

Este «marino» frisa en los trece 
lustros. Su documentación data del 
año 18.-

Una mujer alega que ha de acudir 
a las diez de la mañana a un j u z 
gado que la tiene reclamada. Otra 
dice, lloriqueando, que una hija su
ya se halla agonizando en el hos
pital . Una tercera que ha dé sacar 
la ropa de la colada. 

E l propósito de todas es librarse 
de un encierro de tres o cuatro días 
en el Asilo del Parque o en el del 
Puerto, para reincidir y volver a ne
gar que ejerzan la mendicidad, no 
obstante estar fichadas como profe
sionales. 

—¿Son muchos — preguntamos—los 
mendigos recogidos cada día? 

—Unos cincuenta, por término me
dio. 

—¿Qué provincia da mayor contin
gente de mendicantes? 

—Murcia, siguiéndole en propor
ción Almería, sobre todo Cartagena. 

—¿Vienen muchos de Valencia y de 
Aragón? 

—Poquísimos. Y procedentes de 
Huesca y de Teruel casi todos. 

Durante la operación de fichar 
por décima y aun vigésima vez a es' 
tos obreros sin trabajo», Merletti im
presiona . unas placas. 

»** 
Barcelona neeseita verse libre de 

esta negra nube de parásitos. Para 
lo cual es indispensable disponer oe 
espaciosos locales donde alojar a i 
que viven explotando la caridad pu
blica, aplicando severamente la W 
de vagos, a cuantos convieran la v< 
gancia en oficio y convirtiéndoies v 
hombres útiles. 

EL REPORT£B 
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El señor 
visitando 

LA JORNADA PRESIDENCIAL 

Maciá estuvo ayer en Granollers, 
el Hospital donde fué colocada la 

primera piedra de un Pabellón 
para infecciosos 

Ayer tarde, a las cinco, proceüente 
da La Garriga, llegó a Granollers e 
presidente de la Generalidad, al cual 
acompañaba su secretario particular, 
señor Alavedm. 

¡ E l señor Maciá fué saludado con 
aplausos a su paso por la ciudad, be 
dirigió directamente a las Casas Con
sistoriales, donde fué recibido y cum
plimentado por el alcalde, don Este-

i ban Gamillo, y él Ayuntamiento en 
corporación. Acudieron también, con 
objeto de ofrecer sus respetos?-al pre
sidente de la Generalidad, diversas 
representaciones del partido de Es
querra y de las Escuelas del Trabajo 

. y de Segunda enseñanza. 
E l señor Maciá expuso a los pre-

• sen tes las gestiones realizadas ceyca 
4 del Gobierno de Madrid con objeto 

de que nó sufran interrupción las 
obras de la doble línea de la esta
ción , de. Francia. 

Inmediatamente el presidente de 
\ :Gatalúña y los representantes del 

Consistorio se dirigieron al Hospital-
Asilo, ocupando el auto presidencial, 

; -a ruegos del señor Maciá, el alcalde 
de la ciudad. 

En el Hospital fueron recibidos por 
; la Junta del Patronato, los médicos 

del mismo, el juez municipal en fun
ciones de juez de Primera instancia 
e instrucción; don Antonio Miquel, el 
arquitecto señor Miró Guibernau, au

tor del proyecto 4e.Pabellón que se 
ha de construir; el arquitecto muni
cipal señor Raspall, representaciones 
de los Amigos del Arte, de La Cruz 
Roja, de la Asociación de la Prensa 
y otras, además de una mul t i tud que 
aplaudió al presidente, vitoreándole. 

Después de recorrer los pabellones 
del Hospital, los visitantes y sus 
acompañantes celebraron la ceremo
nia de la colocación de la primera 
piedra de un nuevo pabellón de in
fecciosos. 

El señor Coma Clapés hizo uso de 
la palabra en nombre del Patronato 
para poner de manifiesto que la obra 
a empezar y la ya realizada se de
ben a las aportaciones del pueblo y 
a la colaboración del señor Ribas, 
que unió a sü entusiasmo su valiosa 
ayuda económica. 

A continuación habló el señor Mar 
ciá. Hizo constar que la obra de 
cultura apoyada por la Generalidad 
no tan solo comprende el mejora
miento intelectual dé los ciudadanos, 
sino también la Sanidad y la Higiene, 
que son su complemento. E l médico 
y el maestro—dijo—han de trabajar 
conjuntamente, con objeto de formar 
generaciones física y moralmente su
periores. 

Se refirió después a la falta de hos
pitales en Cataluña donde albergar a 
los numerosos necesitados que se ha

llan necesitados de asistencia y dijo 
que la Generalidad cuidará de re
mediar esta crí t ica situación. 

Inmediatamente después de estos 
discursos, acogidos con grandes aplau
sos, el notario señor Font, secretario 
del Patronato, leyó el acta alusiva 
a la conmemoración y el señor Ma
ciá procedió a colocar la primera 
piedra del nuevo pabellón de; infec
ciosos, repitiéndose los aplausos. ' 

Seguidamente se descubrió el bus
to dé don Francisco Ribes Serra, in i 
ciador del hospital y uno de los qu€ 
más có.njtribuyeron écor.ómicaménte a 
su realización. El señor Cqma Clapés 
pronunció un discurso enalteciendo 
;la persona del homenajeado y: dedi
cando el acto a su hijo, don Damián 
Ribes, presente en el fnismo. 1 

El señor I.Iaciá, en breves.- palabras, 
fel ici tó a este últ imo en particular 
y a todoa los ciudadanos de Grano
llers en general, por la obra realiza
da en _bien de la ciudad y de ¡a co-' 
marca. 

• Después del lunch con que fué ob
sequiado, el señor Maciá se dir igió 
al «Centre d'Ühió d'Esquerra Képu-
blicana», repitiéndose las pruebas tte 
adhesión al abandonar ©l hospital. 

En el local de la «Esquerrá» con
versó breves momentos con sus d i r i 
gentes, emprendiendo el regreso a La 
Garriga, una vez terminada la visita. 

La batallona cuestión de los contingentes de exportación 

Una nota de la Junta Provisional Re
guladora de Exportación de Frutas 

y Hortalizas 
La Junta Provisional Reguladora 

de la exportación de frutas frescas 
y hortalizas a Francia, con el f in de 
salir al paso de ciertas protestas de
rivadas de su actuación, sin espír i tu 

. >. tie pulúinica, que no sentar ía bien -a 
su significación, hace constar lo ' si
guiente: c. 

Primero. La denegación de permi 
sos de exportación a algunos peticio 
narios por «orden especial», que tan
to parece haber , iinprésionado a los 
protestátarios, no ha afectado a n in
guna organización agraria determi 
nada!' Estas denegaciones han sido 
hechas a toda clase de entidades y de 
particulares^ siempre que a juicio de 

: la Junta Reguladora y después de 
las inspecciones hechas, cabía duda 
sobre la pertinencia de dar el permi
so solicitado. No ha habido, pues, per
juicio á ninguna f i l i a l particular de 
una organización determinada. Si 
hay perjuicio, éste ha efectado a mu 
chos, pero cree la Junta que en de 
f ini t iva se ha traducido en beneficio 
para la mayoría, sobre todo para 
aquellos que en un momento determi 
rta^ip les asistía- un derecho más con
siderable. 

Segundo. No es exacto que la Jun
ta haya denegado nunca ningún per-

_ .miso sin especificar los motivos de la 
negativa. Sería justo decir que los 
¡motivos no se han hecho públicos en 
la mayoría de los casos, pero lodos los 

i . interesados saben que pueden d i r i 
girse a la oficina correspondiente de 
la Generalidad con la corregpondien 
te queja que crean conveniente hacer, 
y en esta oficina se les ha facilita 
do en todo momento, explicación cir 
cunstancial del caso que les ha inte
resado. .La explicación habrá satis
fecho o no al. interesado, pero nunca 
ha quedado, sin recibir la respuesta 
conveniente. 

Tercero. Tenemos interés en poner 
en conocimiento de los propietarios, 
que esta Junta Reguladora funcio
na por aprobación de la Dirección 
general de Comercio, y que la mencio-
nada Dirección solamente ha delega
do unos servicios a la Generalidad. 
No- se trata, pues, de un traspaso 
de servicios, como quieren hacer su
poner los protestátarios. La provisio-
nalidad de la actual Junta radica en 
la dificultad de constituirla de una 
manera definitiva de forma que todos 
los elementos de la producción estén 
debidamente representados en la mis
ma. Esta imposibilidad nace del pro
cedimiento impuesto por la Direc
ción de Comercio y Política Arance
laria, en v i r tud de la cual la dis t r i -
.bución de los contingentes queda en
cargada a lá Generalidad de Cataiu-
fia, ya que impone una forma de elec
ción impracticable en un país, donde 
el censo verdad de los productores y 
exportadores está por hacer, a no ser 
que se considere que la representa
ción de la producción catalana se 

portante que sea, no comprende todos 
los exportadores de Cataluña. Es por 
este motivo, que el consejero de Agr i 
cultura y Economía de la Generali
dad, presidente de la Junta, estudia 
l a . forma de modificar el precepto 
antes citado, de modo, que una vez 
aprobado por la Dirección general de 
Comercio, haga viable la constitución 
definitiva de la Junta, con la mayor 
brevedad posible. 

Cuarto. A la Junta Provisional le 
ha bastado la consideración de que 
un sector interesado en la exporta
ción, cualquiera que haya sido su ca
rácter, era respetable para proceder 
respetuosamente con sus derechos, y 
si de de todo esto ha salido alguien 
perjudicado, cúlpese la política de 
contingentes, que por hoy, es el úni
co obstáculo a la tan deseada libre 
expansión de la producción agrícola. 

Esta Junta Provisional Reguladora 
no puede dejar de contestar a los 
protestátarios, haciéndoles saber que 
tres de los vocales que la componen, 
pertenecen a la Unión de Sindicatos 
Agrícolas de Cataluña. Y en cuanto 
a los permisos de los Sindicatos de 
Viladecans y San Clemente de Llo-
bregat, no fueron denegados por «ór
denes especiales» comb dicen ellos, si 
no por haber llegado las ' peticiones 
a la Sección Agronómica de Barcelo-
no fuera del tiempo señalado y sin el 
oficio del alcalde exigido por la ley. 

G E N E R A L I D A D 
CATALUñA 

D E 

El Sr. Maciá en La Garriga 
E l señor Maciá no acudió a su des

pacho de la Presidencia de la Ge-
neiralidad. 

Permaneció toda la mañana en La 
Garriga, donde, según se rumoreó por 
los pasillos del Palacio de la Gene
ralidad, tuvo lugar una reunión de 
carácter político a la que concurrie
ron elementos del grupo de «L'Upi-
nl». 

También se decía que en esta re
unión habían quedado zanjadas las 
diferencias que este grupo ha hecho 
ostensibles con el resto del partido 
de la Esquerra. 

Aun cuando la impresión es opti
mista, nuestras referencias son de 
que para llegar a un acuerdo defi
nitivo, serán precisas nuevas entre
vistas. 

Por la tarde, el señor Maciá, acom
pañado del doctor Dencás, consejero 

considere vinculada en determinada j<ie Sanidad, estuvo en Granollers pa-
organización agraria, que por im- ra inaugurar un asilo-hospital. 

¿Peligra la Catedral de 
Santa Sofía? 

(Final de la página 3) 
Justiniano desplegó en el ornato 

del templo un lujo sin precedentes, 
tanto que al ocurrir la catástrofe 
del 558, no pudo rehacerse todo el 
decorado, teniendo que ser sust i tu í -
dos muchos de los adornos de oro por 
otros de plata. 

Antesi, la tribuna colocada en el 
centro de la cúpula grande que es
taba reservada a los Emperadores, 
era toda de mármol y de plata. El 
ábside principal encerraba al «Re
ma», donde únicamente podían pe
netrar los sacerdotes y el monarca.; 
Estaba separado del resto de la igle
sia por doce columnas y un arqui-
tirabe, todo de plata. En medio del 
«Bema» se levantaba el altar, cuyas 
gradas, santa tabla y el suelo, se ha
llaban revestidos de oro. Tenía la 
forma de un domo y terminaba en 
una pirámide, cuyo remate era un 
globo sostenido penr una flor de lis-, 
todo de plata, excepto la cruz f inal 
que era de oro con pedrer ía r iquí
sima. 

En el fondo del ábside, de t rás del 
altar mayor, estaba el trono del Pa
triarca. 

Las materias más ricas se prodi
garon al edificar el templo: mármo
les de varios colores, pórfidos, me
tales preciosos, esmaltes, etc., extra í 
dos de otros templos paganos. Ocho 
columnas de pórfido fueron llevadas 
de Baabbek y otras ocho de mármol 
veirde procedían del templo de Ar
temisa, en Efeso. 

Los monarcas penetraban en San
ta Sofía por el lado del «Forum 
Angustum». 

De toda la magnificencia ornarntr-
tal de que la revistieron sus fun
dadores, ya no queda nada en Santa 
Sofía. Unos se los llevaron los cris
tianos de la cuarta cruzada y otros 
desaparecieroon al ser trasformado 
el templo en mezquita. 

Los mosaicos sobre fondo de o^o 
que decoraban las paredes, fueron ob
turados con inscripciones turcas, d i 
bujadas por el calígrafo Bichadchi-
sadi-Mustafá Tchelebi, d u r a n t e el 
reinado de Amurates IV, midiendo 
algunas de las letras nueve metros 
de altura. 

En un nicho, a la derecha, está en 
la actualidad la tribuna de los ima
nes y faquires, y a la izquierda la 
del Sultán, -revestida de oro. 

En la noche del Ramadán, milla
res de lámparas reverberan en el in
terior de la mezquita, que adquiere 
entonces una sorp-vendente magnifi
cencia. 

* 
Santa Sofía, edificio de sorpren

dente belleza arquitectónica al que 
van en peregrinación, ganados por el 
fervor estético, hombres de todas las 
partes del mundo está, al parecer, 
amenazada de muerte.-

Unos socavones han desmantelado 
sus cimientos y sería posible que se 
derrumbae el templo si se produjera 
un gran vendaval. 

REALIDADES Y LEYENDAS 

E l salvamento del vapor «Mérida» 
con las joyas de la emperatriz Carlota 

y nuevas leyendas sobre aquella 
emperatriz infortunada 

Hace pocos días, una noticia corrió 
por lia Prensa mundial diciendo que 
un yapor francés ha logrado salvar 
algunas cajas del vapor mejicano «Mé-
rida», que se hundió en 1911, ante el 
puerto de Norfolk, en el Estado nor-
teaméricaño de Virginia. 

Dícese que éstas contienen las jo
yas de. la esposa del emperador Ma 
ximiliano de Méjico, Carlota. Esta no 
t icia recuerda el drama de ese infe 
liz Habsburgo que pagó con la muer
te un fantást ico sueño de emperador, 
mientras sú esposa se volvió Loca. 

Cuando el archiduque Maximilia
no, el hermano del emperador Fran 
cisco José I , resolvió aceptar la coro 
na imperial de. Méjico, un gran mo 
vimiento se produjo no solamente en 
los círculos pol í t icos 'de, aquel t iem 
po, sino también en los financieros-

El archiduque Maximiliano, que 
hasta entonces había vivido eh.su cas
t i l lo de 'Miramar, cerca de Trieste, 
movilizó, contra el consejo de su her 
manó, el empera40rV toda su fortu
na pára llcvárselia a Méjico en barras 
de oro- La suma de los bienes movil i -
riados en Austria, Francia y Bélgica, 
importaban, más o menos, 20 millo 
ues.de coronas de oro. 

Uníansele los ricos dones del zar de 
Rusia y las joyas de su esposa Car
lota, que se evalúan en cinco millones 
de coronas. Este caudal nunca lo.tocó 
durante el corto tiempo que gober
nara, y después de haber sido fusila-

(do Maximiliano, este caudal quedó 
herencia. 

El nuevo Gobierno de Méjico lo 
confiscó nominalmente, declarándolo 
«depósito que no se puede tocar». Y 
entonces sucedió el caso curioso e 
imprevisto. Nadie se interesó por los 
tesoros de Maximiliano. Parece que 
Austria nada hizo para reclamar es
tos veinte millones de coronas, de 
modo que hasta 1911 quedaban en 
Méjico, año en que el Presidente dis
puso que se pusiera esa suma en ban
cos europeos y que de allí decidirían 
quién era el heredero legal. 

Hasta hoy casi es imposible exa
minar - el estado del asunto porque 
las bases están en los archivos se
cretos de Austria y Bélgica o tal vez 
.hayan sidp transportados de allí ajos 
archivos familiares dé las dos dinas
tías interesadas, poco interesadas en 
desarrollar nuevamente ' la parte f i 
nanciera de este asunto después de 
la muerte de Maximiliano- Lo qué si-
gúió se lo puede probar: en 1911 to
da la herencia de Maximiliano fué 
cargada en el vapor mejicano «Méri-
da», exceptuando pocas obras de arte. 
Como las enormes ánforas dé mala
quita que todavía hoy están en el 
Museo nacional de Méjico-

En este cargamento se hallaban^ 
ante todo, las barras de oro de veinte 
millones de córorias y las joyas de 
la familia de Carlota. 

El vapor se hundió durante una 
tempestad, cerca de las islas Nor
folk, junto al puerto de Norfolk, y 
con él todo el caudal del emperador 
de Méjico. En los últimos años inten
taron muchas veces extraer el «Mé-
rida», pero las empresas fracasaban 
y el buque se hundía cada vez más 
en el fondo del mar hasta que, como 
dicen ahora, un vapor de salvamento 
francés; parece haber tenido más 
suerte. Una sociedad de buzos ame
ricana había hecho el primer ensayo 
de salvar las joyas de la emperatriz 
Carlota. Fundaron una sociedad que 
emitía acciones sobre los tesoros sin 
amo. La fundación de esta sociedad 
de acciones americana tuvo éxito in
esperado en el primer momento. Se 
presentó uno que pretendía ser un 
hijo del emperador Maximiliano, di
ciendo que Francisco Rodolfo Maxi-

EMPEIÍADOR MAXIMILIANO 

LA EMPERATRIZ CARLOTA 

miliano de Habsburgo era su nombre 
y no Wil l iam Brightewell, apellido 
que lleva. Brightewell, que vive co
mo pescador en Islington, cerca de 
Londres, reclamó derechos sobre el 
tesoro de oro y joyas por un aboga
do de Londres-

Ante los Tribunales, el que dice ser 
Habsburgo, pretendió ser el hijo le
gí t imo de la emperatriz Carlota, na
cido en é ! Vaticano, cuando su ma
dre, medio loca ya, a consecuencia 
de las agitaciones de la revolución 
e n Méjico, y d e s p u é s de haber 
pedido ayuda a Napoleón I I I , fué 
al Papa para hacer el últ imo en
sayo de conseguir ayuda para su ma
ridó- Dice que en la noche que siguió 
a esta histórica audiencia con el 
Papa, la emperatriz dió a luz antes 
de tiempo y nació un niño, que bauti
zaron con e l nombre de Francisco 
Rudolfus Maximilianus. 

Según dice Brightewell, anunciaron 
al Gobierno austríaco que había na
cido y sido bautizado un niño, y 
aquél dispuso que entregaran el niño 
a, una distinguida familia inglesa, y 
allí lo jeducaran. 

Dice Brightewell que hasta los van-
te años no tenía idea de quiénes 
eran sus verdaderos padres, y el día 
de su vigésimo aniversario le infor
mó en Londres el archiduque .Johann 
Salvator—el que más tarde tomó el 
hombre de Juan Orth—. Dice que 
desde este día recibía una subvención 
anual-de 200 libras esterlinas de los 
caudales particulares del rey Leopol
do de Bélgica, hasta marzo de 1915. 

Entonces cesaron los envíos de d i 
nero y durante la guerra su situación 
empeoió tanto, que no tuvo menos que 
comenzar, con el resto de su dinero, 
un negocio de pescados, y de éste está 
viviendo desde hace quince años. 

Esta es La historia que cuenta 
Brightewell. No existe en todo esto 
la menor razón convincente- Nadie 
habrá tenido interés en esconder que 
había dado a luz la emperatriz Car
lota ni en esconder al niño- Tal vez 
el mismo Brightewell es la víct ima de 
una mixtificación. En caso de que 
hayan sacado a lúa el tesoro del em
perador Maximiliano, resul ta rá un 
proceso que terminará por aclarar 
lo que hay de verdadero en lo que 
cuenta el que dice ser hijo del infe
liz emperador Maximiliano. 

D E L ASESINATO DE UN 
V A Q U E R O ANTE E L 

HOSPITAL D E SAN 
PABLO 

Por la policía fué puesto a dispo
sición del Juzgado de guardia Jaime 
Baulies, de 33 años de edad, de ofi
cio vaquero, el cual fué detenido por 
suponerse que estaba enterado de 
quiénes fueron fueron los autores del 
atentado que costó la vida al presi
dente del Sindicato Profesional de 
Vaqueros, Manuel Gómez Cuevas, he
cho ocurrido semanas a t rás . 

Se atr ibuía a Baulies haber mani
festado en un café, que él sabía quiér 
nes eran los autores del hecho. 

Parece ser que el detenido ha di
cho a la policía ique él no acusó a 
nadie de haber cometido elatentado 
y que lo único qüe dijo fué que en 
ocasión de encontrarse én el local 
del Sindicato de Vaqueros oyó decir, 
ignorando a quién, jque José Ollé, in
dividuo que ya fué detenido por el 
expresado hecho, se encontraba a la 
hora en que se cometió el atentado 
en un bar inmediato al lugar del cri
men. 
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Y F I N A N Z A S 
MOVIMIENTO BURSATIL 

BOLSA DE BARCELONA 
Horario de verano: De diez y media a doce 

Día 31 de agosto 

VALORES FIN DE SEPTIEMBRE—Presenta hoy este sector el aspecto 
de flojedad, y los pocos valores que son objeto de contratación pierden 
lodos ellos algunas fracciones de sus respectivos preciosj según veremos 
a continuación: 

Nortes descienden treinta y cinco céntimos; Alicantes retroceden cin
cuenta y cinco céntimos; Ford, sufre una desventaja de un entero; Fili 
pinas también acusan debilidad en la firmeza demostrada ayer y pierden 
tres puntos; Chade retroceden en Zurich once puntos y en nuestro merca
do descienden hasta 399, para quedar solicitadas en el cierre a 400, o sea 
cuatro enteros menos que ayer. 

Entre ios agentes de Cambio y Bolsa colegiados sa tratan los siguientes 
valores: Minas del Rif, 47'00; Ford, 171. 

CONTADO—Las Deudas del Estado aparecen bastante flojas, perdiendo 
cotización toda sellas. Bonos oro 202 y 202'50. 

Sigue sosteniéndose la Deuda Municipal, apartándose de esta tenden
cia el 5 por 100, emisión 1928, que retrocede medio entero. 

Con menos negocio que el desplegado ayer, anotan pequeñas fluctua
ciones ios Valores industriales. Merecen señalarse Tranvías 7 por 100 
preferentes, que descienden tres cuartillos al operarse a 67'25. Costa Rica 
a última hora quedaban ofrecidas a 66'00 sin llegarse a operar. 

Pocas traiisacciones se registran en el corro de Valores Ferroviarios. 
Continúan flojos ios Alicantes primera hipoteca, que terminan a 49'35; 
pierden medio punto los de la serie C y un cuartillo los de la serie H. 
Prioridad Barcelona se muestra asimismo con bastante pesadez, operan
do a 53 75; Nortes quinta serie, retrocede un cuartillo. Sube medio entero 
Norte segunda serie; Sarriá a Barcelona cotiza 84*00, representando un 
aumento de un punto y medio. Secundarios, solicitados a 32'00 sin papel. 
Los demás se limitan a repetir cambios o señalar ligerísimas variaciones. 

BOLSIN 
Horario de verano: De doce y media a trece 

Poco negocio desarrolla esta sesión, no oscilando apenas Nortes y Ali
cantes. Ford pierde otro entero; Filipinas retrocede tres puntos más, que
dando ofrecidas; Chade gana un punto, quedando algún papel. 

CAMBIOS DE LA SESION OFICIAL 
DE BOLSA OPERADOS ENTRE SO

CIOS DEL MERCADO LIBRE 
DE VALORES 

Sesión de diez y media a doce 
Día 31 de agosto 

Nortes: 37'45, 3TiO, 37'30) 37'20, 3715 
W10, 3715 dinero; Alicantes: 34'40, 
34'20, 3410 operaciones; Ford: 170 
papel; Filipinas; 325'00, 324'00) 323'50 
323'00, 322,00 operaciones; Chade: 
403, 401, 400, 402, 401, 400, 401, 400, 
399, 400 dinero, 

Mercado Libre de Valores 
Sesión de doce y media a trece 

Nortes: 3710, 3715, 37'20) 3715 pa
pel; Alicantes: 34'20, 3415 papel; 
Ford: 169'00 operaciones; Filipinas: 
320, 319 papel; Chade: 400, 401 papel. 

C A M B I O S DE VALORES NO ADMI
T I D O S A LA COTIZACION OFICIAL 

Barcelona Traction, 6 %, 90'25; 
Obligaciones Celo, 83 dinero; Petró
leo 6 %, 80 dinero; 81 papel; Hules 
6 .%, 97 operaciones. 

BOLSA DE MADRID 
Día 31 de agosto 

Interior A, 65'50; Amortizable 1927 
A, libre, 97'75; id . 1927 A, con im
puestos, 84'75; id. 3 % A, 7175; Bo
nos oro A, 202'25; Tesoro 5 1/2 % A, 
101'50; id. 5 % A, 101'25; Acciones 
Banco de España, 530; Acciones Ma 
drid, Zaragoza y a Alicante, conta
do, 170; Acciones Española Petró
leos, contado, 25'25. 

Guia del capitaJ y del 
pequeño ahorro 

C O N S U L T O R I O 
TÉCNICO 

En las páginas del domin
go contestaremos a cuantas 
consultas se nos d i r i jan sobre 
les entidades emisoras y va
lores fiduciarios, así como so
bre ta marcha y posición de 
las grandes empresas. 

Es indispensable que todas 
las consultas nos sean expues
tas en términos breves y con
cretos, y firmadas por el inte
resado, indicando su nombre y 
domicilio. 

Las contestaciones i rán pre
cedidas de las iniciales del so
licitante o, con preferencia, de 
un lema que éste puede indi
car en su demanda. 

Queae bien entendido que nc 
nos prestamos a mantener con
versaciones TU correspondencia 
particular sobre las cuestiones 
presentadas a consulta, pero 
desde luego estamos dispuesto* 
a nacer dentro de esta sección 
cuantas aclaraciones nos sean 
solicitadas. 

Dir ig i r las consultas a EL 
DIA GKA.FICÜ, sección de Eco
nomía y Finanzas. 

Bolsas extranjeras 
Información facilitada por la 

BANCA MARSANS, S. A. 
Rambla Canaletas, 2-4 

Día 31 de agosto 
PARIS 

Banque de Paris et Pays Bas, 1685 
Banqeu de TUnion Parisienne, 360; 
Société Générale 1105; Socitété Gé-
nerale d'Electricité, 2280; Peñarroya, 
316 1/2; Bío Tinto, 1745; Wagons Lits 
101 1/2; Etablissements Kuhlmann, 
694; Electricité et Gaz du Nord, 769; 
Suez, nuevas, 20045; Nord, 1418; Com
pañía de Tabacos de Portugal, 180. 

BRUSELAS 
Chade A. B. C, 5875; Barcelona 

Traction, 43350; Banque de Bruxe-
lles, 535; Banque Belge pour l'Etran-
ger, 58750; Sidro, ordinarias, 44375; 
Angleur Athus, 285; Intertrop Com-
fina, 118; Katanga 3770; Sofnia, 9000; 
Madrid Tranway, 1505. 

BERLIN 
Chade A. B. C. 15750; Gesfurel, 

acciones ordinarias, 7650; A. E. G. 
acciones ordinarias, 1974; Farbenin-
dustrie, 120 1/8; Harpener, 8750; 
Deutsche Ban y Diskontoges, 5150; 
Dresdner Bank, 44; Banco Alemán 
Transatlántico, 26 lu4; Reichsbank, 
148 1/4; Phonix, 84; Hapag, acciones 
ordinarias, 12 1/4; Nordeutscher 

:AMB10S FACILITADOS POR EL 
CENTRO OFICIAL D E C O N T R A T A 

CION DE MONEDAS 

31 de agosto de 1933 

Cambios 
precedentes 

úlnero 

38 35 
46 80 

8 45 
J3 20 

% 845 
•31 65 
|66 85 

4 82 
36 00 
35 40 

I 98 
I 94 
I 70 

88 45 
46 90 
8 47 

63 40 
2 86 

Í3I 90 
|6< 10 

4 83 
36 40 
35 60 

3 04 
2 00 
I 96 
I 72 

D I V I S A S 

1 libra 
100 francos 

I drtlax 
10Ü Itraf 

1 marco 
100 raizoí 
KM! beisraf 

i norin 
KMl escador 
KMi checaf 

l « m r w n t . i n o 
t T U e c » 

t d a n e s a 

Cambios 
de hoy 

fllnero 

38 15 
46 80 
8 40 

63 10 
2 845 

231 65 
|(ió 85 

4 82 
36 00 
35 40 

I 97 
I 93 
I 70 

38 25 
46 90 
8 42 
3 30 
2 86 

231 90 
167 10 

4 83 
36 40 
35 60 

;Í 04 
I 09 
I 95 
I 72 

ÜM-UHMACIUIN DE LA CASA DE 
CAMBIO GR AL) Y COMPAÑIA 

Rambla del Centro, 35 
B I L L E T E S 

• • • • • • 

A.rBentma .-. « , . , w . « - w 
A u s t r i a • • • . • • «o *-t • • 
B é l g i c a . . . . . . . . . . . . . 
B r a s i l . . . . . a . . . . . . . . 
Canar ia . . . . . , . . . . . . ^ 
Co lombia « « « 
Checo-fcislovaqula . . . . . . , 
D i n a m a r c a 
F i l i p i n a s . 
H o l a n d a «H 
H u n g r í a . , 
M é l i c o . . . , 
Norueg'a ... 
F e r O . . . . . . . . . . ^ . »^ 
Po lon ia . . M „ . . M . . . 
P o r t u g a l 
Suecia . • . . . . . . . • . . . . ^ 
T u r q u í a . . . - . . . . . ^ v. 
ü r u g - u a y . . ^ . ^ . M v . . . 
Venezuela 

M O N E D A S D E O R O 
isaüt í i . . ^ , iZ\ 00 
A l fonso • . . . . . . . . . 230 00 
O n z a * • -« . « . . . . . t_ 230 00 
C u a r t o s • • •»« - w 230 00 
U u n i l o e « M M v , l i 50 
F r a n c o * . ^ 0 00 
L l b r a b aat. . . ^ 58 00 
U ó l a r e e . . . . » - . » . II d0 
C u b a n o II 60 
Meucano . . ^ . ^ . . , 5 80 

O r o i e f ectuoso . . 226 00 

M E T A L E S P R E C I O S O S 
U r o r i ñ o .« . . . . » 7 75 
P l a t a f ina . . . « ^ • 100 00 
P l a t i n o . . . . . ^ , 8 50 

2 40 
I 25 

33 00 
0 50 
7 50 
5 60 

32 75 
1 65 

3 80 
4 78 
I 50 
I 75 
I 89 

15 00 
I 

35 25 
I 9-
4 50 
3 30 
l 35 

poi lüc 
por 100 
por iOü 
oor 101 

uno 
por 101 

un. 
uno 

un peso 
un peso 
por 101 

gramo 
el kpr-
gramo 

Lloyd, 13; Siemens und Halske, 
14375; Deutsche Ablosuhgsanleihe, 
962; Hamburger Hypoteken, 8.3(10. 

Z U R I C H 

Chade A. B. C, 855; Chade D, 172; 
Chude E., 16G; Chade bonos nuevos, 
40 1/4; Acciones Sevillanas, J70; Cé
dulas Argentinas,, 41; Donan Save 
Adria, 29 1/4; Italo Argentina, 129; 
Eiektrobank, 700; Motor Colmubus, 

304; I . G. Chemie, 610; Brown Bove-
ry, 175. 

N U E V A Y O R K 

General Motors, 33 1/4; U. S. Steels 
54 7/8; Electric Bond C, 25; Ameri-
acn Tel y Tel, 127 1/4; International 
Tel y Tel, 17 1/4; General Electric, 
2450; Pensylvania Railroad, 38; Bal-
timore and Ohio, 35; Car.adian Pa
cific, 16 7/8; Anaconda Copper, 1750; 
National City Bank, 29 7/8. 

No dejen de leer todos los 
domingos nuestra sección 

de Economía y Finanzas 

SERVICIO FACILITADO 

por la Casa EMILIO GAISSERT 

Vía Layetana, 39. 

CAMBIOS del día 31 de agosto 1933 

Cierre 
anterior 

Enano 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Octnbr* 
Dicbre; 

Disponible 
Bneno 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dlcbm 

üisponiblr 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
DicbMi 

Disponible 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbre. 

Enero 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
D icbm 

Ener» 
Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbrei 

Apertura Cierre 

ALGODON L I V E R P O O L 

5 46 

5 52 
5 56 
5 60 
5 64 

5 47 

5 54 
5 58 
5 62 
5 65 
5 46 
5 49 
5 51 

A 2 
A 2 

A L G O D O N N E W 
9 55 
9 77 
9 94 

10 09 
10 25 
9 48 
9 

9 68 
9 87 

10 02 

9 38 
9 59 

9 71 
9 90 

10 08 

9 46 
9 66 

Y O R K 
9 45 
9 66 
9 86 

10 00 
10 17 
9 40 
9 59 

C A F E NEW Y O R K Contrata <A> 
6 | /2 i i 
6 02 6 05 6 10 
j 10 6 15 0 19 
6 17 6 25 6 25 
5 60 5 88 
3 85 8 90 5 94 

C A F E N E W - Y O R K Contrato €0> 
8 3/4 
8 45 
8 54 
8 60 
7 01 
8 28 

I 70 
I 43 
I 56 

4 89 
5 01 

4 57 
4 78 

8 50 8 50 
8 68 8 60 
8 85 8 67 
8 02 8 06 
8 80 l 8 83 

A Z U C A R N E W - Y O R K 
I 59 
I 63 
I 65 
I 74 
I 43 
I 56 

CACAO 
4 81 
5 00 
5 13 
5 25 
4 50 
4 76 

I 59 
I 84 
I 69 
I 74 
I 45 
I 55 

N E W - Y O R K 
4 86 
5 01 
5 15 
5 29 
4 62 
4 77 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Octubre 
Dicbm 

Marzo 
Mayo 
J nlio 
Octubre 
Dicbre; 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbrew 

Marzo 
Mayo 
Julio 
Sepbre. 
Dicbneu 

Ene-Mar. 
Abr-Jun. 
Jul-Sepb. 
Oct-Dic, 
Disponibl* 

Enero 
Marzo 
Mavo 
Julio 
Sepbre. 
Octubre 
Dictow 

Disponible 
2 m P < ; p í 

Cierre 
anterior Apertura Cierre 

TRIGO L I V E R P O O L 
5/4 3/4 
5 6 5/8 

5 0 5 8 
5/2 3 8 

5 5 5/8 

5;1, 1/4 
5/3 1/2 

T R I G O W I N N I P E O 

78 1/8 

71 1/4 
73 1/8 

.78 1/2 

71 1/2 
73 12 

77 1/4 

70 //4 
72 1/8 

T R I G O C H I C A G O 

94 7/8 

86 3 8 
90 3 4 

50 
55 3/4 

94 1/4 

85 I 4 
90 

94 5 8 

86 1/8 
90 1/4 

MAIZ C H I C A G O 

60 3 1 

49 
54 3'4 

60 5/8 

48 7 8 
54 3 4 

C A U C H O L O N D R E S 
./3 25-32 
-/3 7/8 

-/3 23/32 

- 3 25 32 
./3 7 8 

-/3 23 32 

C A U C H O N E W 
7 70 
8 05 
8 30 
8 57 
7 10 
7 20 
/ 53 

Y O R K 
¡ 85 
8 14 
8 40 
8 60 
7 28 

42 
7 7| 

P L A T A L O N D R E S 
1/8 

3 16 

S A K E L 

E'nero 
Marzo 
'ayo 

lulio 
N vhre. 

Cierre 
anterior 

7 35 
7 44 
7 64 
7 63 
7 25 

Primera 
apert apert. 

35 
7 44 
7 54 

7 25 

Glern 

7 36 
7 45 
7 66 
. 86 
7 25 

Ülferenci; 

A I 
A | 
A 2 
A 2 

C O B R E L O N D R E S 

Contado . , . . 
Pérmino . . . 

ESTAÑO L O N D R E S 
UoII f ado . . . , , 
Término . , - , 

Anterior 

36 7 6 

219 10 
219 10 

Cierre Olferencia 

C o t i z a c i o n e s o f ic ia les 
de la Bo l sa de B a r c e l o n a 

31 agosto 1933 
Cambín 
loierini 

O ' A 
3 1 

J5 00 
liü 10 
66 00 
66 15 
66 50 
(i6 ¿5 
64 00 
81 25 
81 00 
80 50 
80 25 
79 75 
79 50 
82 00 
n 75 
;8 25 
/8 25 
78 00 
77 '5 
91 00 
91 75 
91 25 
92 00 
93 50 
94 00 
87 50 
87 50 
87 25 
88 25 
90 Í6 
90 35 
98 00 
98 00 
99 15 
98 85 
99 50 
99 50 
89 50 
89 50 
89 50 
90 25 
90 45 
91 50 
98 15 
98 00 
98 00 
97 85 
98 ?6 
98 40 
84 75 
84 75 
85 00 
86 25 
87 65 
85 25 
72 50 
71 75 
71 75 
72 00 
71 76 
71 50 
87 00 
87 00 
86 75 
87 00 
88 00 
88 50 
84 25 
98 00 
97 85 
97 75 
88 50 
99 00 
99 75 

202 00 
202 00 

98 25 
95 85 
06 50 
86 75 
86 75 
87 00 

102 30 
102 40 
100 35 

55 00 
57 50 
55 75 
73 75 
73 05 
80 00 
73 00 
72 50 
73 00 
61 00 
7¿ 35 
61 25 
43 00 
44 00 
7¿ 00 
65 25 

66 00 
67 00 

89 35 

82 00 
80 00 
92 00 
84 00 
91 65 

100 75 
98 50 
88 50 
82 25 
82 50 
95 00 
97 00 
93 50 

100 50 

2 23 
83 00 
68 00 

104 50 
101 00 
103 50 

64 25 
61 75 
60 50 
64 '5 
44 no 
60 00 
66 50 
55 50 
58 50 
50 50 
53 Ü0 
64 65 
60 00 
83 00 
81 15 
72 25 
49 85 
74 25 
71 00 
63 75 
61 25 
66 75 
69 50 
/0 00 
89 15 
84 25 
86 00 
73 00 
66 75 
47 00 
46 50 
75 50 
6 52 

D E U D A S D E L E S T A D O 

Interior 4 % A. 
» » B 
» » C 

Exterior 

» 

ü. . . 
E . . . 
F . . . 
G. H . 

% A. 
B. 
C . 
D. 
E . 
F . 
G. 

Amortizable 4 % 
H. . . 
A. . . 

» B. . . 
» » C . . . 
» • » D. . . 
» » E . . , 

Amortizable 5 % 1920 A. 
» » J> B . 

Amortizable 

» > O. 
S> » D . 
» > E . 
» » F . 

5 % 1928 A. 
» » B . 

» » »* C . 
» S> » D. 
» J> » E . 
» » » F . 

Amortizable 5 % 1926 A. 
» » » B . 

» > G. 
» D. 
» E . 
» F , » 

Amortizable 

Amortz. 

• >• 

Amortz. 

6 % 

» 

4 % % 1928 

1927 Ubre 

6 % 1927 con 

Amortizable 3 % 1928 A . 
» » » B. 
» » > C . 
> » > D. 
7> 2> > E . 
s> » » F . 

Amortizable 4 % 1928 A] 
5> » » B . 

» 

Amortz. 

» 

> > C . 
> » D. 
> » E . 
> » F . 

» G. 
1929 libre 

> » 
> » 
> > 

Bonos Oro Tesorería 6 % 
» » » » 

Deuda Ferroviaria 5 % 

Deu. Ferv. 
» » 

4% % 1929 

Oblig. Tesoro B % % A. 
Idem ídem Idem id B . 
Generalidad Cataluña. 6 

A Y U N T A M I E N T O S 

Barna. 19C4 4 % % . . . . 
Barna. 1906 4 % % . . . . 
Barna. 1920 4 % % , , . . 
Barna. 1921 6 % . . . . . . . 
Barna. 1926 6 % 
Barna. 19i25 6 % Expos. . . 
Barna. Fe . Balmes 6 % 1925 

Id id ídem id 6 % 1928 
Barna. Puerto Franco 6 % 
Barna. 1928 5 % 
Barna. Ensanche 6 % 1927 
Barna. B. Roma 4 % . . . . 
Málaga. Reformas 6 % . . 
Sarriá 4 ^ % 
Sevilla Exposición 6 % . . 
Valencia 5 % 

D I P U T A C I O N E S 

Barna. Serie B. 4 % % . . 
Idem id. C . 4 % % . . . . 
Provinciales B . G. L . T . 

6 por 100 

V A R I A S 

Pto. Barna. 1908 4 % % . . 
Caja Emisiones 6 % . . . . 
Confederación Ebro 6 % , . 
Banco Hipt. España 4 % . . 

» 5 % 
6 % 

6 ^ % 
% . . 
^ % 

Crédito Local 
Crédito Local 
Crédito Local 5 % inter, 
Crédito Local 6 % ídem « . 
Id. id. 6 % 1932 libre . . . . 
Id . id. 6 % Bonos E x p . . . 

I Irt. id. n % I9i l i . . 

V A L O R E S E X T R A N J E R O S 

Cédulas Argentinas 6 % . . 
Emprést i to Argentino . . . . 
Cédulas Costa Rica 7% oro 
Empt. Majzem Marruecos . . 
6 % serie A 
6 % serie B 
6 % serie C . . 

F E R R O C A R R I L E S 

Nortes l.o serie 3 % . # • . 
Nortes 5.n serie 3 % . . >-• 
Espec. Pamplona 8 % . . 
Prioridad Barna. 3 % . . . , 
Seeovia a Medina 8 % . . 
Asturias 1.a hip. 3 % . . . . 
Léridas 3 % 
Villalba a Segovia 4 % . . 
Almansas especiales 4 % , , 
Altnansas adher. 3 % . . • • 
Minas San Juan 3 % . . . . 
AIsasuas 4 % % , . . . . . . . 
Hueseas 4 % • • 
Especiales 6 % , . . .. 
Valencia 6 % % . . , , v . 
Alar a Santander . . «. 
Alicantes 1-a r. 3 % . . . . 

» 2.a hip. 8 % . . . . 
> A . 4 % . . . . . . . . 
» B . 4 % . . . . - . . . 
> C . 4 % . . . . . . . . 
> D . 4 % 
> E . 4 Vz 
> F . 
» G . 
> H . 
> I . 
> J . 

Francias 1864 2 % . , , , 
Francias 1876 2 % % . . 
Córdoba 2 % . . . . . . 
Badajoz 5 % 
Andaluces l.o Serie v. 

6 % 
5 % 
5 % 
6 % 
6 % 

% 

65 35 
65 35 
65 35 

81 00 
80 50 
80 00 
80 00 
79 35 

77 25 

91 00 
01 50 
90 85 

85 75 
86 50 
86 60 
85 75 

97 75 

89 25 
89 00 
89 00 

98 00 
97 65 
97 65 
97 65 

97 60 
84 26 
84 25 
84 26 

84 25 
72 00 
71 50 
71 50 

88 00 

202 50 

102 15 
102 15 
100 35 

67 00 
73 75 

60 75 

43 00 

70 00 
65 00 

66 00 
67 00 

89 25 

83 00 
80 00 

91 85 

98 35 

82 60 
94 76 
97 00 
92 50 

2 23 

103 50 
103 00 

60 00 
63 75 

86 50 

53 00 
64 65 

81 00 
72 00 
49 35 

63 50 
60 75 
66 76 

89 00 
84 00 
85 50 
72 60 
56 50 

Cambio 
in te r ior 

11 50 
5 00 

10 00 
14 00 
14 00 
16 00 
58 75 
72 00 
55 25 
30 00 
fl 00 
3Ü 00 
78 00 
• 8 00 
30 00 
26 50 
30 00 
34 00 
46 00 
82 50 
95 00 
88 58 

AndHlucM- l.a Serie fijo 3 9, 
Id. 2.a Serie v 
Id. 2.n Serle fijo 3 % . . . 

Id. Bohadülas 4 % % . . . 
Id. 1918 5 % 
Andaluces 6 % 1920 . . . 
Cataluña 5 % 

68 00 
69 00 
f3 25 
83 00 

88 00 ^ 
52 00 
12 00 
11 00 
78 76 
79 25 
87 50 
73 00 
77 50 
96 75 

Cent. Aragón Caminreal 5 '¡5 
Oeste España 3 % . . 
Cllora. Montserrat 6 % 
Secundarios 5 % . . . . 
Gran Metro 1922 6 % . . 
Gran Metro 1926 6 % . . 
Madrid-Aragón 6 % , , 
Cúceres P. variable . . 
Metro Transversal 6 % 
Orense a Vigo. variable 
Id. id. id. pref. 3 % . . 
Sarriá a Barcelona 6 % 
Tánger a Fez 6 % . . . , 
V. Astu^ana 2.a hip. 6 % 

T R A N V I A S 

G; de Tranvías 4 % . , , ; 
G. de Tranvías 5 % . , , , 
Tranvías Barcelona 6 % . . 

» » > 1930 

N A V I E R A S 

6 % 1920 

D I A 

II 75 

14 00 

58 00 

32 00 

Esp. Const. Naval 
Trasatlántica 4 % 
Idem 1920 6 % 
Idem 1922 
Idem 1925 
Idem 1925 
Idem 1926 
Idem 1928 

6 % 
espec. 5 % % 
const. 5 % % 
especiales 6 % 
especiales 5 % 

Unión Naval Levante . . . . 
Trasmediterránea 6% Bonos 

45 75 
84 00 

83 00 

M 00 
78 50 
79 00 
86 25 
73 00 
76 50 

A G U A S . C A N A L E S Y E L E C T R I C I D A D 

41 00 
9 i 50 
89 50 
91 00 
99 00 
/ü 50 
82 25 
82 00 

100 50 
97 25 

102 50 
66 00 
53 00 
53 00 
83 00 
94 00 
98 75 
98 50 
99 00 
92 50 
79 50 
97 50 
91 00 

101 00 
101 25 
85 50 
63 50 
81 00 
69 50 
99 50 
65 00 
91 25 

78 60 
83 50 
83 00 
99 50 
82 00 
82 00 
81 25 
95 00 
86 00 
67 00 
82 50 
00 00 

I7f 00 
101 25 
198 50 
71 00 
80 00 
72 50 
95 50 
87 00 
94 50 

88 00 
82 00 
87 50 
89 00 
88 50 
75 00 
54 25 
98 50 
80 00 
86 75 
47 00 
79 50 

100 00 
95 00 
30 00 
82 00 
91 00 
90 75 
77 50 
60 00 

101 50 
86 5 

17 00 
42 50 
70 00 
70 00 
59 95 
94 25 
65 00 

117 00 
527 00 
123 00 
106 50 
114 00 
24 75 
7 50 

65 00 
37 (0 

107 75 
115 75 
34 00 

188 00 
174 00 
10 50 
29 50 
42 50 

305 00 
215 00 

87 50 
165 00 

89 50 
403 00 
398 00 
384 00 
142 50 
328 00 

SI 50 
38 60 

612 50 
24" 60 

38 00 
25 50 

173 00 
68 00 
2 17 

101 00 

79 00 

110 00 
78 00 

166 00 

Aguas Huelva 6 % . . . . 
Aguas Valencia 6 % . . . . 
Barcelonesa Elec: 1908 4 % 

» » 1918 6 % 
» 5> 1920 6 % 

Canal Urgel variable . . • • 
Gas E . 4 % % 
Gas F ; 4 % % . . . . . 
Gas G . 6 % 
Gas Bonos 6 % . . . . . . 
Chades 6 % ., 
C . Regantes Ebro 4 % . . 
Cop: de F E léc t . 6 % 1921 

» » » » » 1923 
Energía Eléctrica 5 % . . 
Energía Eléctrica 6 % . . 
Idem. ídem 6 % 19.28 . . . . 
Idem. ídem 6 % 1932 . . . . 
Energía Eléct . Bonos 6 % 
Eléctrica Cinca 6 % . . . . 
Elct ; I . Tenerife 6 % . . 
Gas Lebón 6 % 
A. Barcelona 5 % A 2a s. 
Aguas Barcelona 6 % , . C 
Aguas Barcelona 6 % . . D 
Luz Fuerza Levante 6 % 
Fuerzas Motrices 1920 6 % 
Fuerzas Motrices Bonos • . 
Fuerzas Motrices 1923 6 % 
Rieg. Levante 6 % Bonos 

> > 6 % 1928-
Unión Eléctj Cataluña 6 % 

V A R I O S 

Aplic. Eléctricas 6 % . . . í 
Asland pref. 5 % . . . . . . 
Idem 5 % 1916 
Idem 7 % 
Idem 6 % Villaluenga . . 
Idem 6 % Córdobas . . . . 
Auxi . C . Sansón 6 % . . . . 
Aux Ferrocarril 6 % . . v . 
Carbones Berga 4 % % , , 
C . y Pavimentos 6 % . . . . 
C ; y Pavimentos 7 % . . . . 
C . Güell 6 % . . 
Constructora F r r v j B % % 
Cros 6 % 
Electro-Metal Ebro 6 % . . 
E . Indust; Aragonesas. 6 % 
Construc E léc t 6 % . . . . 
Energ e Indust Arag 6 % 
Carburos Metálicos 6 % . . 
F i n y F id Arnús-Garí 5 % 

F . O. y Conts. 4 % % 
F . O. y Conts. 5 % . . . . 
F O y Const 6 % 1925 . . 
Idem id 5 % 1923 
Idem Id 6 % Bonos . . . . 
Id id Cédulas 6 % . . . . 
Gd. AJmns. E l Siglo 6 % ^ 
Hotel Ritz 7 % 
Hullera Esp 6 % 1926 .-. 
Indust Sanitaria 6 % »-. 
Madrid-París 6 % . . . . •-. 
Maquinista T y M 6 % . . 
Metropolitano Const . . •-• 
Manufae Corcho 6 % . . v . 
M Potasa Suria 7 % . . . . 
Productos Pirelli 5 % 1928 
Sert 6 % 
Siemens I Eléctrica 5 % . . 
Siemens I Eléctrica 6 % . . 
Telf Nac Española 5 % % 
T M F Española 7 % . . . . 
U I Algodonera 6 % . . . . 
U Salinera Española 6 % 
V Mej Urbanas 6 % . . . . 

A C C I O N E S V A R I A S 

Funicular Montjuich ords . . 
Tranvías Barcelona ord. . . 
Tranv Barcelona pref 7 % 
Idem Idem id 6 % . . . . 
Idem Granada 
Catalana Gas P . . . . . . 
Aguas Llobregat A . . • . 
Trasmediterránea A B O D 
Banco de España . . . . • . 
Banca Marsaas . . .-
Banco Valls . . . . . . . . 
España Industrial 
Española Petróleos portd. 
Idem id Parles func . . . . 
Española Constmc Eléct . . 
Hotel Ritz • 
Telefónica Nacional pref¿ . . 
M Petró leos BJ inal 
Maquinista T y M . . . . 

V A L O R E S A P L A Z O S 

Nortes . . 
Alicantes . . . . •-• 
Andaluces . . . . t-t, 
Metro Transversal , , . . 
Tranvías ord. . . 
Aéreo Montserrat . . >-• :»-. 
Colonial M 
Río de la Plata . . . . 
Docks • . i . 
Acciones Gas E ; 
Chades A B O paridad . . 
Charles D 2> ptas: 
Chades E. ' . . . . . . » 
Aguas •-«, S-i 
Filipinas paridad . . M 
Hulleras , . , 
Felgueras »-• . 
Explosivos . . . . . . w •-• 
Minas Rif portador! »-.. •-. 
Azucarera Ordinaria . >• 
Petróleos nuevos , . . . ' • • 
Ford 
Asland >-• • • 
C é d u l a s Argentinas 6 % 

Ley 1872 paridad por peso 
Telefónica Nacional Espa

ñola ord.' 
Sevillana Electricidad pa

ridad • 
Cros »-• 
Marruecos B 1910 • • 

Industrias Agrícolas . 

92 50 

97 33 

53 00 

04 00 

99 00 
92 50 

90 00 

101 00 
85 75 

69 00 

83 50 
83 00 
99 50 

82 00 

70 00 
101 23 

75 00 
88 60 

54 23 

100 00 

20 00 

90 63 

67 25 

107 65 

186 00 
171 00 
10 50 
29 00 
42 00 

302 50 
2I¡: 50 

87 50 
165 00 
89 50 

396 00 
396 00 
384 00 
142 60 
321 00 

31 50 
38 00 

612 50 
237 50 

37 50 
25 60 

170 00 
68 00 

2 23 

101 00 

79 00 
110 00 
78 00 

166 00 

Anunciar en E L DIA GRA
FICO, es prosperar 



Viernes, g^^^ 

T p a ^ r o N o v e d a d e s 
I fcjd .1 C A L V O 

Tard,e a - s ^ . O . J o p u . . . 

EL HUSAR DE LA GUARDIA 
LOS DE ARAGON 

BOHEMIOS 
in trepretando las doS ú l t i m a s e l divo 
A N T O N I O M I K A S . Noche a las 10: E L 
L I O P A D R E . Acontec imiento L U i c o . L a 

h e r m o s a obra del m a e s t r o C h a ü l -

LA TEMPESTAD 
por p r i m e r a vez por e l e m i n e n t í s i m o 

divo 

HIPOLITO LAZARO 
C o l o s a l reparto . G L O R I A A L C A R A Z . 
M A T I L D E R O S S Y . F O N T M O L A , C O R 
N A D O y A N T O N I O P A L A C I O S . M a ñ a n a 
r e a p a r i c i ó n de los p o p u l a r í s i m o s acto
r e s A N T O N I O P A L A C I O S y V A L E R I A 
N O R U I Z P A R I S . T a r d e : L O S C L A V E 
L E S : L O S D E A R A G O N , por M I R A S , y 
L A D O L O R O S A , por V E N D R E L L . No
che: L A D O L O R O S A , por M I R A S , y 
DOivA P R A N O I S Q U I T A (actos p r l i a e r o y 

segundo) , por V E N D R E L L ) 

E L D ! A G R A F I C O Página ^ 

Teatro Tívoli 
G r a n C o m p a n í a L í r i c a del m a e s t r o 

G U E R R E R O 
T a r d e a las 5. B U T A C A S A 2 P E S E T A S : 

LAS RAYAS DE LA MANO 
LA ROSA DEL AZAFRAN 

Noche a l a s 10: 

LOS CADETES DE LA REINA 
por e l b a r í t o n o 

LUIS SAGI VELA 
dir ig iendo l a o r q u e s t a 

EMILIO SAGI BARBA 
R e e s t r e n o del s a í n e t e de T o r r e s de l 
A l a m o y A s e n j o , m ú s i c a del m a e s t r o 

G U E R R E R O : 

SOLE, LA PELETERA 
Maf iana tarde . P o p u l a r : L A S R A Y A S 
D E L A M A N O , y S O L E , L A P E L E T E R A . 
No-che a l a s 10, E S T R E N O de l a come
dia l í r i c a en Verso, de F e r n á n d e z A r d a -
v í n , m ú g i c a del m a e s t r o J A C I N T O G U E 

R R E R O : 

E L A M A 
I n t e r p r e t a d a por M A R I A B A D I A , R O 
S I T A C A D E N A S , V I C T O R I A A R G O T A , 
L U I S S A G I V E L A . R O J A S , A . L L E D Ó , 
e t c é t e r a . D e c o r a d o de F o n t a n a l s . D i r i 
g i r á l a o r q u e s t a e l m a e s t r o G U E R R E R O 

Teatro Cómico 
P A L A C I O D E L A R E V I S T A 

G r a n C o m p a ñ í a de R e v i s t a s del 
R O M E A , de M A D R I D 

U L T I M A S E M A N A 
H o y v iernes , l.o de Septiembre, t a r d e 
ÍL. laa S'IS , M a t i n é e P o p u l a r . B U T A C A S 

A U N A P E S E T A : 

¡ G O L ! 
A cada G O L u n B E S O de M A R G A R I T A 
C A R B A J A L . Noche a l a s 10'15. G r a n 
dioso Acontec imiento . F u n c i ó n e n H o -
nexr y H o m e n a j e a los ac tores A L A D Y 
y L E P E , l.o L a o b r a c u m b r e de l a t e m 

p o r a d a : 

LAS TENTACIONES 
I n m e j o r a b l e c r e a c i ó n de M A R G A R I T A 
C A R B A J A L . C A R L O S G A R R I G A , A L A 
D Y y L E P E ; F a s t u o s a p r e s e n t a c i ó n ; 
S.o G r a n d i o s o A c t o de Conc ier to , t o m a n 
do p a r t e F R A N G I S , E L S I B B A Y R O N , 
G E D I S M A N , C E L E S T E G R U O . P E D R O 

T E R O L , I R U S T A , F U G A Z O T y D E -
M A R E . E U G E N I A G A L I N D O , I S A B E L 
H E R N A N D E Z , R A Q U E L R O D R I G U E Z , 
M A R G A R I T A C A R B A J A L . B A N D A O R 
Q U E S T A « A Z O R I N - J A Z Z » , e i n t e r m e 
dios c ó m i c o s por A L A D Y y L E P E ; M a 
ñ a n a s á b a d o , t a r d e y noche: L A S T E N 
T A C I O N E S . Se despachan local idades en 
e l Centro , de l a p l a z a de C a t a l u ñ a . 

Teatro Barcelona 
C o m p a n y l a de comedies M E R C E N I C O -
l A U . P r i m e r ac tor y d irec tor : E N R I C 
J I M E N E Z . — A v u i d ivendres t a r d a a u n 
q u a r t de s i s i n l t a u n y u a r t d'onze, 
E X I T F O R M I D A B L E de l a comedia 
Sueva e n t res actes, a d a p t a c i ó de V e n 
t u r a G a s s o l : L A M A D E D E U . P r o t a g o -
ñ i s t e s : M E R C E N I O O L A U i E N R I C J I 
M E N E Z . — I M P O R T A N T : P e r l 'amblent 
on es desenrro t l l a l 'obra, amb tot que 
aques ta s i g u i E S S E N C I A L M E N T M O 
R A L , l ' E m p r e s a adver te ix a l p ú b l i c 
Q U E S ^ A B S T I N G U I N L E S S E N Y O R E -
T E S . — D e m á dissabte , t a r d a i n i t : L A 
M A D E D E U . D i u m e n g e , C O M I A T de l a 
company ia .—Jueves , 7 de Septiembre, 
D E B U T de l a c o m p a ñ í a del t e a t r o L a -
r a , de M a d r i d , c o n » e l e s t r e n o de 

L A O H A S G A R R I L L E R A 

Principal Palace 
T E I J E F O N O 11882 

C O M P A Ñ I A D E R E V I S T A S 
t i t u l a r del t ea tro M a r a v i l l a s , de M a d r i d . 
H o y v i ernes t a r d e a l a s 5 y c u a r t o . 
C O L O S A L M A T I N E E . c o n la r e v i s t a de 

g r a n é x i t o : 
L A S M U J E R E S B O N I T A S 

Noche a las 10 y c u a r t o . E X I T O D E L I 
R A N T E de l a f a n t a s í a l í r i c a e n u n p r ó 
logo y nueve cuadros , de P a s o y e l 

m a e s t r o A L O N S O : 
. L O S J A R D I N E S D E L P E C A D O 

T r i u n f o p e r s o n a l de l ' E R U T A G R E C O . 
A M P A R I T O T A B E R N E R , S A L V A D O R 
V i y E G A I N y P A C O G A L L E G O . P R E 
C I O S P O P U L A R E S . T A F O S B U T A C A S 
A 2 P E S E T A S . N O C H E A 3 P E S E T A S . 

M a ñ a n a t a r d e : 
L A S M U J E R E S B O N I T A S 

Noche: L O S J A R D I N E S D E L P E C A D O , 

C O L I J B U M 
H o y t a r d e a l a s 4. Noche a l a s 9*4 5; 

ASI ES NUEVA YORK 
X)or M i r l a n H o p k l n s ( E s t r e n o ) , a l a s 

y 10. y c o n t i n u a c i ó n de l a repr lae 
de T O P A Z E . a l a s 4. 6*41 y l l ' l O . S o n 

doa f i lms P a r a m o u n t 

E L T E A T R O 
« L A M A D E D E U » 

Lo que dice de la obra y de su autor 
V e n t u r a Gassol 

—Me place — ha dicho Ventura 
Gassol — aprovechar la ocasión que 
se me proporciona para manifestar la 
admiración que siento por Schalom 
Asch, uno de los autores más celebra
dos en la literatura judía. 

Autor de un romanticismo exaltado, 
todas sus producciones tienen una 
fuerza de seducción que sugestiona a 
sus lectores. Idealista, las penalida
des de la vida y la lucha para ven
cerlas le han hecho conocer y tratar 
los temas realistas con un vigor que a 
veces llega a torturarnos. En una do 
las obras donde resalta esa caracterís
tica es «La ma de Déu», representada 
y aplaudida en los principales teatros 

de Polonia, de donde es hijo, Rusia, 
Alemania, Italia y Francia. Amigo de 
Schalom Asch, a través del gran ami
go y abogado Henri Torres. 

Le pedí la autorización para hacer 
la adaptación de «La ma de Déu» en
contrándome en Bélgica en ocasión de 
mi exilio, adaptación que hice en 
unión de mi amigo judío t Iglitzqui. 

Conociendo la fuerza dramática de 
«La ma de Déu», producida con aque
lla simplicidad qm es la mejor carac
terística de las obras de teatro, me pa
reció conveniente introducirla en nues
tro teatro. Creo que es una gran obra 
y de las mejores de la literatura ju
día. Los personajes, el ambiente, vi-

E N E L V I C T O R I A 

Festival a beneficio de «La Previsora 
Ferroviaria» 

Organizado por la Sociedad de So
corros Mutuos «La Previsora Ferro
viaria», en cormemoración del quin
to aniversario de su fundación, se 
celebrará mañana , sábado, en el 
teatro Victoria, un gran festival ar
tístico, con un programa variado y 
atrayente. 

En primer lugar será puesta en 
escena el cuento en un acto de cos
tumbres aragonesas «Las Olivas», 
interpretado por aficionados ferro
viarios, con la colaboración de la 
cantadora de jotas, Dolores Vicerta 
y el cantador Cecilio Vidal, acompa
ñados a la guitarra por el concer
tista Pablo Morales. 

Luego intervendrán er: la fiesta, el 
notable «Trío Sellés», el Ilusionista 
señor Barros, y la señorita Carmen 
Gracia Tesán, aventaja alumna de 
la Escuela Municipal de Música, que 
interpretará, acompañada al piano 

por La profesora Andrea Fornells, va-
rois fragmertos de conocidas zarzue
las y óperas. 

Gentilmente cedidos por las empre
sas de los teatros Victoria y Nuevo, 
darán un selecto acto de concierto 
destacados elementos artísticos de 
las compañías que ac tuarán en am
bos coliseos, entre ellos, las tiples 
Teresita Silva, Eugenia Galindo y 
Cándida Suárez; los actores cómicos 
Emilio Almanzor y Pedr ín F e r r á n -
dez, y el colocal divo barítono Pa
blo Hertogs. 

Existe verdadera expectación para 
oír a la señorita Carmen Gracia Te-
^án, no solamente por tratarse de la 
hija de un ferrovviario, sino por tra
tarse de una joven cantante que po
see una voz maravillosa, que está 
llamada a figurar bien pronto entre 
las primeras figuras del arte, lírico. 

E L MUNDILLO D E LA FARANDULA 

P R O Y E C T O S Y R E A L I D A D E S 
La Peña Artística y Recreativa Pe

pe Acuaviva comenzará la temporada 
teatral el 9 del actual, con un gran 
festival teatral en el que se pondrá 
en escena, bajo la dirección de Pe
dro Cervantes, la divertidísima come
dia de Muñoz Seca y Pérez Fe rnán
dez, «Anacleto se divorcia». 

Además, como f in de fiesta, y salvo 
últimos detalles de organización, to
marán parte el graciosísimo interme
diario «Baby», el aplaudidísimo te
nor A. Biarnés y el cantor de jazz 
Raúl de Sanders, los cuales interpre
t a r á n algunas de sus bonitas crea
ciones. 

Final izará la velada con un lucido 
baile de sociedad, amenizado por un 
notable quinteto. 

—En el elenco de la compañía l í r i -

ca que ha de actuar durante la tem
porada de invierno en el teatro Nue
vo, figura la joven y gentil tiple 
Luisa Tomás, que a su modestia une 
unas cualidades artísticas inmejora
bles. 

La empresa de dicho coliseo ha rá 
muy bien aprovecharlas, a f in de que 
la citada artista tenga medios de po
nerlas de relieve en papeles de im
portancia. 

— E l día 30 tuvo efecto en Pineda, 
en el entoldado levantado con motivo 
de la fiesta mayor, una representa
ción extraordinaria de la popular 
ópera «Marina», en la que rayaron a 
gran altura, haciendo alarde de sus 
espléndidas facultades v o c a l e s , la 
notable tiple Mercedes Casas, el cé-
lebrado tenor Antonio Marqués, el 

ven la realidad. Las situaciones llegan 
a menudo a la truculencia, que se ate
núa por el arte de Schalom Asch. Las 
escenas más fuerte:; y que podrían he
rir a los espíritus meticulosos ante 
ciertos realismos crudos de la vida, 
son tratadas con poesía y ternura y 
hacen sentir una honda piedad por 
aquellas criaturas caídac en el fango. 

Obra fuerte, sí, pero llena de auste
ridad de expresión y de una morali
dad que es una crítica aleccionadora. 

«La ma de Déu» se hará tarde y 
noche hasta el domingo, día en que 
cesa la actuación de la compañía de 
Mercedes Nicolau y Enrique Jiménez 
en el teatro Barcelona. 

gran barítono Ricardo Fusté y el ex
celente bajo cantante Patricio Bel-
t rán , que cosecharon grandes y pro
longados aplausos de la numerosa y 
distinguida concurrencia que llenaba 
por completo la sala. Coadyuvaron efi
cazmente al éxito, con su buena la
bor, Pepita Tormo, Jorge Frau y A. 
Servetti. 

Condujo la orquesta con su pecu
l ia r acierto el maestro Ramón Gorgé. 

Para dar mayor brillantez al es»-
pectáculo, hubo un acto de concierto 
a cargo de Ricardo Fusté, Mercedes 
Casas, Antonio Marqués y Patricio 
Beltrán, quienes interpretaron, de 
manera admirable, varias canciones y 
fragmentos de zarzuelas y óperas, 
que merecieron el aplauso y el elo
gio del auditorio, que quedó compla
cido de la velada. 

—Llu i s Almodóvar, el excelente ba
rítono del teatro L'rico N ación a ^ y 
una de las más destacadas figuras 
del elenco que allí actúa, ha confir
mado recientemente su prestigio, re
verdeciendo los laureles que lleva al
canzados en otras brillantes etapas 
art íst icas en los cuadros más comple
tos del género lírico español. Bien 
por el celebrado cantante. 

—Con la obra de Fernández Arda-
vín «Prostitución», ha hecho su pre
sentación en Tuera, la compañía de 
comedias de López Franco. E l éxito 
del autor e intérpretes fué defini
tivo. 

En todas las representaciones ago
táronse las localidades. 

—Ha fallecido en su finca de Las 
Arenas, Vizcaya, el conocido financie
ro don Manuel de Taramona, que fué 
en Madrid empresario durante varias 
temporadas de diversos coliseos, y la 
última vez, de la Zarzuela. 

Decidido protector de artistas lí
ricos, era persona muy querida y 
respetada en los medios teatrales de 
España . 

—La aplaudida artista de la pan
talla. Luana Alcafiiz, ha decidido pre
sentarse en público, como cancionis
ta en varias capitales de España. 

Su primera actuación será en Va-
lladolid, en unión del notable humo
rista Ojivales, que amenizará los i n 
termedios. 

— E l Orfeón Pamplonés al regresar 
de su excursión a Jaca, detúvose en 
el Roncal, cuna de Gayarre, visitan-

C A R T E L E R A 
Cine París 

T A R D E 3 A L A S i ' W 
N O C H E A L A S 9'4 5 

RAFFLES 
E L E X P R E S O DE 

SHANGHAI 

Cine Ramblas 
R a m b l a del Centro , 36. T e l é f o n o 18972. 

H o y : C O M I C A ( sonora ) 
D I B U J O S S O N O R O S 

L A I N S A C I A B L E ( s u p e r p r o d u c c i ó n so 
n o r a ) , por R i c a r d o C o r t e a y C a r o l e 

L o m b a r d . 

EL EXPRESO DE SHANGHAI 
( s u p e r p r o d u c c i ó n sonora , en e s p a ñ o l , 

por M A R L E N E D I E T R I C H ) 
S e s i ó n c o n t i n u a desde l a s 4 

Cine Marina 
G r a n d i o s o p r o g r a m a p a r a hoy 

U N A C A N C I O N , U N B E S O Y U N A M U J E R 
( sonora) 

E L R E F U G I O ( sonora) 
Comple tar&n e l p r o g r a m a 

C O M I C A y o t r a 
N O T A : E n e l T R I U N F O so e f e c t ú a n 

o b r a s 

Cine Layetana 
S O N O R O . S E S I O N C O N T I N U A 

H o y : E L U L T I M O D E L O S V A R G A S 
(hab lada en e s p a ñ o l , por L u a n a A l c a -

ñ l z ) ; M A S A L L A D E L O E S T E , prec iosa 
c i n t a , por W i l l l a m H a i n e s ; L A U R R A 
C A , mag-na c i n t a , por L a w r e n c e G r a y ; 
L O S P E Q U E Ñ O S P A P A S ( c ó m i c a , por 
« L a P a n d i l l a » ) ; M I C K E Y JT L O S H U E R -
F A N I T O S ( d i b u j o s ) . D o m i n g o noche es
t r e n o : R E C I E N C A S A D O S , y o t r a . Muy 
pronto : E L C A B A L L E R O D E L A NO

C H E , por J o s é M o j i c a 

M A R I C E L - P A R K 
H o y v i ernes func ionar&n todas las 
a t r a c c i o n e s tarde y noche . M a ñ a n a no
che D i s p a r o de u n magni f i co ca s t i l l o de 
fuegos ar t i f i c ia l e s . D o m i n g o tarde : 
T r a c a I n f a n t i l con J u g u e t e s . E n t r a d a 
a l P a r q u e : 50 C E N T I M O S . F u n i c u l a r y 
e n t r a d a : U N A P E S E T A . U l t i m o F u n i 

c u l a r a l a s 2'30 

Frontón Novedades 
C A N C H A A L A I R E L I B R B j F u n c i o n e s 

kPara hoy t a r d e a l a s 4: E L I Z O N D O -
G A R A T E I I c o n t r a S A G A R R E T A -
U R I Z A R I I . Noche a l a s 10'15: R E C A L -
D E I I - B A S A B E c o n t r a O L A V E A G A -
E G U R R O L A - U R R E S T A R A Z Ü . Deta l l e s 

p o r c a r t e l e s 

T O R O S 
Arenas 

M a ñ a n a s á b a d o . 2, noche a l a s 
D I E Z Y M E D I A 

R e p e t i c i ó n de 
S A L C H I C H A 

S e ra l e s de c a s t a ; 5 va lerosos espadas. 
2 T A N C U E D O S M U S I C A L E S . 2 

I Acontec imiento! 
E L # G A R R E L L 

I Acontec imiento ! 
G R A N C A S T I L L O D E F U E G O S 

A R T I F I C I A L E S 
E N T R A D A : O ' T S 

Monumental 
D o m i n g o 3. tarde a las C u a t r o y med ia 

G R A N D I O S A C O R R I D A D E T O R O S 
R E A P A R I C I O N D E L V A L I E N T E 

M A T A D O R D E T O R O S 
J O S E G A R C I A « A L C A L A R E Ñ O » 

8 Soberbios T o r o s , 8 
2 de l a v i u d a D E S O L E R , p a r a 

D O N A N T O N I O C A Ñ E R O 
y 6 de P A R L A D É p a r a 

« A L C A L A R E Ñ O » - P O S A D A 
7 L U I S M O R A L E S 

E N T R A D A i 8 P E S E T A S 

SALONES C l A E 3 

Anunciar en E L DIA GRA
FICO, es prosperar 

C A P I T O L 
4 tarde y y'45 noche. « E L J ' X P K E S O 
A Z U L » . (5'25 tarde y 9'4 5 nc';! o ) ; « ¡ V I 
V A L A L I B E R T A D I » (4, G'S!. 'arde Y 

11 noche) 
C A T A I X ÑA 
4 tarde y 10 noche. « E L P E O / HO D E 
M A D E L O N C L A U D E T » (Heleu « a v e s . 

4'30, 6'40 tarde y 11 n o c í . a ) 

P A T H E P A L A C E 
4 t a r d e y S'SO noche. «.DOS S E G U N 
D O S » (4,15 t a r d e ) : « E L T E S T I G O I N 
V I S I B L E » (5'25 tarde y 9'4ó noche) : 
« S E C R E T O S D E A U S T R A L I A » (explioa-
da en e s p a ñ o l . 6'40 tarde y 11 n o c h e ) . 
E X C E L S I O R 
4 tarde y 9'30 noche. « D M J B L O S C E 
L E S T I A L E S » (4,15 t a r d e ) ; « E L C O K -
S A R I O » (5'45 tarde y 9'45 n o c h e ) : 
« T R A S L A M A S C A R A » ( J a c k H o l t . 7 

tarde y l l 'Oo noche) 
31 I R I A 
4 tarde y 9*30 noche; « I L U S I O N J U V E 
N I L » (4 t a r d e ) : « D O C T O R X » (5'3 ' 
tarde y 9'30 noche ) : « A F R I C A I N D O 
M A B L E » (expl icada en e s p a ñ o l . 6'40 

t a r d e y 10'55 noche) 
G R A N T E A T R O C O N D A L 
C o n t i n u a 3'45 tarde . « I L U S I O N J U V E 
N I L » (3'45 t a r d e y 815 n o c h e ) : « T U 
Q U I E R O A M I MííBRAc» (5'05 tarde y 
9'35 n o c h e ) : « D c O T O R X » ( L i o n e l A t -

w l l l . 6'35 Larde y 11 noche) 

M O N U M E N T A L 
Oont inua SM.B tarde. « T E R E S I T A » (4 
tarde y 8'30 n o c h e ) : « E L A Z U L D E L 
C I E L O » (B'20 t a r d e y 9'50 n o c h e ) : « E L 
U L T I M O V A R O N S O B R E L A T I E R R A » 
(en e s p a ñ o l . R o s i t a Moreno. 6'40 l a u l o 

. y l l ' l 0 noche) 
R O V A L 
C o n t i n u a 3'45 tarde . « L A O C U L T A 
P R O V I D E N C I A » (8'45 tarde y S'IO no
c h e ) ; « T E R E S I T A » (O'IB tarde y 9'4 0 
n o c h e ) : « E L U L T I M O V A R O N S O B R E 
L A T I E R R A » (en e s p a ñ o l . R o s i t a Mo

reno, 6'35 tarde y 11 noche) 

do el mausoleo donde se guardan los 
restos del célebre cantante, ante el 
cual cantó magníficamente el respon
so de Perossi, depositando luego una 
soberbia corona de flores con una sen
tida dedicatoria en memoria al exi
mio artista, que perteneció a dicha 
Agrupación. 

—Ha llegado a Madrid, incorpo
rándose a la compañía del teatro Cal
derón, el eminente tenor Vicente Si
món, que debutará en breve en dicho 
coliseo. 

E L TRASPUNTE 

Velada pacifista 
Mañana, sábado, a las diez de la 

noche, en el Casal Catalá d'Esquc-
rres del Poblet, Valencia, 458, se re
presentará, recomendado por el Co
mité Catalá contra la Guerra, el dra
ma en tres actos, original de Amat 
y Millá, «Maleida la guerra». 

Empezará la velada con una con
ferencia a cargo del señor Bertrán 
de Quintana, presidente del Comité 
Catalá contra la Guerra. 

«Aires de la montaña» 
se estrenará en octubre 

Este es el t í tulo de una zarzuela 
en tres actos, de ambiente monta
ñés, cuyo libro se leyó anteayer a 
la compañía del teatro Calderón, 
por sus autores, Carlos Jaquotot y 
Antonio Mart ín Gamero, y fué aco
gido con grandes elogios. 

Son autores de la música los 
maestros Alonso y Mediavilla. 

Hecho un interesante y ajustado 
reparto, han comenzado los ensa
yos de libro y música, bajo la direc
ción de Eduardo Marcén y ios maes
tros Acevedo y Vela. 

Pedida la obra expresamente a 
sus autores para la inauguración del 
suntuoso teatro Sotileza, de San
tander, "Aires de la m o n t a ñ a " se 
es t r ena rá en la capital del Can tá 
brico el día 4 de octubre prórrimo 
in te rpre tándose en toda la "tour-
née" de la compañía por el Norte y 
otras pablaciones. 

Notas informativas 
PRINCIPAL PALACE. — La pro-

xlma «Serata d'Ónore». — La noticia 
de que Perlita Greco, la s impática 
«vedette» del Principal Palace, iba 
a ser agasajada con una función de 
honor, ha sido acogida con verdadero 
entusiasmo por sus incontables ad
miradores. 

Hoy, ya podemos adelantar que la 
citada «Serata d'Onore» t endrá efec
to el viernes de la próxima semana, 
día 8, con un festival monstruo, en 
el qu© tomarán parte artistas de los 
más variados géneros teatrales y una 
famosa orquesta de negros. 

Las gestiones para combinar el 
citado programa se llevan con gran 
actividad y suponemos que no tar
daremos mucho en poder ofrecer a 
nuestros lectores detalles más con
cretos de dicro acontecimiento. 
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Esta noche, en Novedades 

HIPOLITO L A Z A R O CANTARA 
«LA TEMPESTAD» 

vienen c.i el reparto dj «La Tempes
tad» otros artistas de excepcional re-
rombre: la eminente Gloria Alcaraz, 
la notabilísima Matilde Rossy, el cele-
' -ado barítono Pedro Font-Mola; el 
buen bajo cantante Ignacio Cornadó; 
el graciosísimo tenor cómico Rodolfo 
Blanca; Carmen Llanos, Francisco 
Sana y otros distinguidos elementos de 
la compañía de Luis Calvo. 

A l frente de la orquesta, figurará el 
maestro José Espeita. 

Para esta solemnidad lírica -»» nos 
dicen — que el pedido de localidades 
es enorme. 

Una nueva obra que incorpora a su 
repertorio lírico español el gran can-
t-nte. 

Hipólito Lázaro ha estudiado la her
mosa partitura del maestro Chapí, con 
entusiasmo y fe, verdaderamente ad
mirables. 

Y n a ñ a n a , ofrecerá al público en 
Novedades, las primicias de esta labor, 
digna de los más vivos y entusiastas 
elogios. 

Será pues la de mañana viernes, no
che de gran gala e.i el popular teatro 
de la calle de Caspe. 

Con el divo Hipólito Lázaro, interr 

Estreno de «El País de 
la Sonrisa» en Buenos 

Aires 
En el Astral, de Buenos Aires, se ha 

estrenado la opereta " E l país de la 
sonrisa". 

Esta opereta dé Lehar, ya popular 
en París, Londres y Viena, alcanzó 
ahora, al estrenarse en Buenos Aires, 
un éxito grande. 

Fueron intérpretes de esta opereta, 
al estrenarse en el Astral, la soprano 
Dora Peirano, el tenor Carlos Rodrí
guez, la Piternat y Florencio Ferraio. 

Próximo estreno de una 
obra de Jean Sarment, 
adaptada al catalán por 
los periodistas F. Esteve 

y J . Ruiz de Larios 
Sabemos de la comedia que en bre

ve estrenará en el Barcelona la com
pañía catalana de Mercedes JMicolau, 
«Peau d'Espagne» («Piel deKapaña») , 
de Jean Sarment, traducida per Fran
cisco Esteve y J. Rulz de Larios, que 
ÍLa misma ha de ser para el público 
y para la orí t ica una verdadera pe-
velación. Es la comedia de la ilusión, 
de la imaginación. España vista por 
Francia. Una visión de. nuestras mu
jeres "y de ndestra tierra, delicada, 
profunda a veces, siempre a través 
de un lenguaje finísimo. La intr iga 
es atrevida ,siin lindar nunca con el 
mal gusto, graciosas las situaciones, 
hace reír, pero con una risa humana; 
es, para resumir, una comedia como 
el teatro europeo actual quiere y co
mo el público de Barcelona gusta, 
Para terminar, se nos dice que en 
París lleva ya cuatrocientas repre
sentaciones consecutivas, lo que cons
tituye una verdadera garant ía de éxi
to. 

Las fiestas de la 
Cinta en Tortosa 

Hemos tenido el gusto de saludar, 
en nuestra Redacción, al empresario 
de toros y teatros de Tortosa, el cual 
nos ha manifestado que para la pró
ximo fiesta mayor de aquella pobla
ción, que se celebra durante la p r i 
mera decena del mes actual, se cele
brarán dos funciones de toros: una 
corrida y una novillada, actuando de 
matadores, para la primera, Torres, 
Noaín y Chiquito de la Audiencia, y 
el Niño de la Brocha, Luján y Peri
cas, para la segunda-

También nos ha comunicado que 
ante la carencia de teatros en aque
lla población, por haber desaparecido 
en pocos años, a causa de incendio, 
los dos que había, ha sido preciso le
vantar un monumental entoldado con 
un escenario grandioso y emplazado 
en el punto más céntrico de la po
blación, a f in de dar a las fiestas de 
este año el máximo esplendor, te
niendo contratados para dos represen
taciones, que serán seguramente «Do
ña Francisquita» y «Luisa Fernanda», 
a la eminente soprano María Espinal 
y a los tenores de ópera Felipe San 
Agustín y Miguel Mulleras. 

También presentará, por primera 
vez en aquella población, con la pro
piedad debida, el género de revista, 
habiendo contratado a la notable 
compañía del Romea, de Madrid, y 
que con tanto éxito actúa en el tea
tro Cómico, de ésta, y en la que f i 
gura la bella y graciosa vedette Mar
garita Carbajal y el t r í e de la gracia 
Carlos Garriga, Alady y Lepe, con 
las representaciones de «La pipa de 
oro» y «Las tentaciones». 

Es de esperar que el esfuerzo del 
novel empresario será corre?pondido 
con creces por el público tortosino. 

La próxima tempo
rada én el Teatro 

Victoria 

D E P O R T E S 

ISABEL GISBERT 
Bellísima tiple de la notable compa
ñía que ha de actuar en breve en el 

popularísimo teatro del Paralelo 

LUCY OLORY 
Gentil «vedette» de la compañía del 

teatro Victoria 

El beneficio de Carmen 
Díaz en Bilbao 

Bilbao.—En el teatro Arriaga. 
abarrotado de público selecto, ha 
celebrado su función de beneficio la 
inlustre actriz Carmen Díaz, con el 
estreno de la obra de Serrano An-
guita y Cóngora, "La novia de Re
verte", que obtuvo un éxito clamo
roso. 

Carmen Díaz se superó a sí misma 
y el público la colmó de apalusos y 
agasajos en clara expresión de la 
admirac ión y el cariño que por la 
ilustre actriz siente. 

El telón se alzó infinidad de ve
ces a la terminación de toios loe 
actos. 

Los aficionados 
El cuadro escénico del Casal Cá

tala d'Esquerra del Poblet, calle de 
Valencia, 456 ,qu6 dirige Anselmo 
Noguerales, pondrá en escena hoy, a 
las diez de la noche, el drama en tres 
actos, original de Amat y Millá: <cMa-
leida la guerra», con la cooperació 
de la joven actriz Lola Moliné y los 
actores Noguerales, Espés, L l i v i , Se
rrano. Roca y Codonyer. La velada 
empezará con una conferencia a car-

que es Ara, hay suficiente para dar 
a Hilario beligerancia entre los me
dios y tener la convicción de que 
ante cuallimera puedo proporcionar 
combates interesantes. 

Sabatino llevó a cabo otro de sus 
excelentes combates. Cuando vió que 
de derecha se había acabado la pro
babilidad de batir a Hilario, jugó ad
mirablemente la izquierda, sacando 
un rotundo- margen de puntos para 
adjudicarse la lucha- Tanto en el 
ataque como en la contra se mostró 
temible, siempre, sin embargo, den
tro de ese margen de frialdad que 
rodea a todas sus actuaciones. 

• * 
El argelino Larabi—(un auténtico 

argelino que se toca con rojo fez)— 
fué un adversario casi mínimo para 
Ortega. Si el del campeón de España 
de los moscas no fuera el rincón de 
«la administración», probablemente 
Ortega habría acabado la pelea antes 
del l ímite; desde luego habría reali
zado, en el tercero o cuarto round, 
la espléndida exhibición que llevó a 
cabo en el octavo, fajándose al cuer
po con aquel adversario que huía 
constantemente, y poniéndole al bor
de del k. o.; pero, en fin: cuenta una 
nueva y rotunda victoria en su ha
ber y con muchas así se llega arriba 
del todo. 

* ib « 
En la reunión pudimos ver actuar 

también a dos muchachos en los que 
hay «madera» de clase. Nuestro ya 
casi veterano, aunque joven, Min-
guell, que batió por puntos a Kid 
Ñato tras una pelea dura y reñida, 
y el debutante Casal, que ante el 
difícil y peligroso Mir se adjudicó 
el triunfo mostrando buenas condicio 
nes de encajador y una esgrima exce 
lente> completada con un golpe de 
derecha muy eficaz. 

M- M. 

De la pasada reunión de Olympia 

Hilario Martínez, hombre 4<? «métier» 
Un fácil triunfo de Ortega, y otra 

corrección para Ros 
( Esta ú l t ima reunión de Olympia 
nos quitó, por lo larga, el buen sabor 
de boca que dejara la anterior, en 
la que solamente un combate llegó 
al l ími te fijado. Cuarenta y dos asal
tos, no todos interesantes, acaban 
con el mejor asimilador- Unicamen
te pueden satisfacer a los que se 
entusiasman con el transcurso de 
los que, de un tiempo a esta parte, 
administra Francisco Koií, que no tie
ne de boxeo la más mínima canti
dad. 

Y ya que hemos mencionado al ex 
campeón de España de los welters, 
digamos que nos parece incompren
sible, como tantas de las actitudes 
del público de boxeo, el entusiasmo 
que los últimos combates de Ros ha 
despertado. Reconozcamos a Ros la 
habilidad de haber sabido cambiar 
de, tác t ica su boxeo completamente, 
haciendo que lo que antes resultaba 
para la galería insoportable, po
niéndole a él en ridículo—(aquel bo
xeo de boleas largas que rara vez lle
gaban a su destino)—ahora entusias
me a la parroquia y le haga ver como 
oro de ley lo que no es más que apa
riencia y ficción, el esfuerzo de un 
náufrago de la boxe por mantenerse 
entre las cnerdas para no perder el 
contacto del público. 

Parecerá que tengamos alguna ani
madversión por Ros. Bien al contra
rio. Ros, que ha sido unst de nues
tras mejores figuras pugil íst icas, 
cuenta con todas nuestras s impat ías ; 
y por ello precisamente sentimos más 
que se debata contra lo que el t iem
po y las circunstancias imponen. 
Porque, además., representa para él 
un sacrificio constante del físico. 

Las peleas actuales de Ros se re
ducen a sujetar al contrario; echarse 
encima de él; empujar, dando la sen
sación de que le arrolla; mover los 
brazos casi siempre sin ton ni son, 
marcando unos golpes que no llegan 
a ser tal nunca. Y aguantar, eso sí, 
aguantar todo lo que le venga enci
ma. Cosa Ique, cuando no viene de 
parte de un verdadero «puncheur», 
provoca los destrozos naturales sin 
que llegue el término de la lucha por 
la vía rápida. 

Anteanoche, el moreno Cheo More-
jón se har tó de pegar a Ros de to
das las maneras y con toda la inten
sidad que le era posible. Ros vaciló 
en varios momentos; pero su recurso 
de agarrarse y su fácil recuperación 
le permitieron mantenerse en pie 
como un tentetieso. Deplorable la 
pelea que presentó Ros, batido des
de el primer tañido del gong hasta 
el úl t imo; pero más deplorable to
davía que exista una parte del pú
blico que lo jalea, por la morbosa 
delectación de verle aguantar siem
pre, cuando parece estar en peor si
tuación, inyectándole una valent ía y 
un ánimo dignos, verdaderamente, de 
mejor suerte. 

Con Ros, el público, puede llegar 
a cometer un verdadero crimen- Y a 
eso, no hay derecho, ni pagando. 

La reaparición de Hilario Mart í 
nez causó cierta sorpresa. Sorpresa 
para los que creyeron que le fuera 
fácil a Sabatino, por su «punch» y su 
juventud, que ligaban con lo «sona
do» que se creía a Hilario, poner fue
ra de cuenta a este jabato, ya un 
poco viejo. Sorpresa a los que, por 
el contrario ,creyeran que Hilario iba 
a resurgir como Ave Fénix, puesto 
que se verían defraudados; pero, en 
medio de todo, hemos de reconocer 
que en esta reaparición, Hilario se 
ha hecho acreedor a que todavía se 
le tenga en cuenta, en su actual ca
tegoría de los pesos medios. 

Martínez hizo anteanoche dos de
mostraciones excelentes; la de su es
p í r i tu batallador y agresivo en los 
primeros asaltos, produciendo la sen
sación de que tanto tenía que temer 
Sabatino de él como él de Sabatino. 
Y la de un «métier» perfecto, evi
tando que el golpe peligroso de Sa
batino no volviera a reaparecer en 
todo el combate desde que una vez 
la barbilla de Hilario probó sus efec
tos. 

Martínez puso la rodilla en la lo
na dos veces; pero con lo que deja
mos mencionado, teniendo en cuenta 
que se bat ía ante un púgil al que 
solamente ha superado el gran «as» 

go del señor Ber t rán de Quintana, 
presidente del Comité Catalá contra 
la guorra. Dado el interés que ha 
despertado esta representación y por 
el número crecido de localidades pe
didas, pu-ede asegurarse que la vela
da const i tu i rá un éxito verdadero. 

A T L E T I S M O 
ADHESIONES A LA JUNTA PAEA. 

LA CIUDAD DE REPOSO I 
ESPARCIMIENTO 

A las adhesiones recibidas recien
temente, tenemos la satisfacción de 
añadir otras dos de gran interés. 

No podía faltar la representación 
deportiva ,debido a que uno Ĵe Los 
problemas que atacamos njfis decidi
damente en la organización de ía 
Ciudad de Reposo es el de loa cam-
por de deportes. «El deporte al al
cance de todos» es el objeto perse
guido. 

El Club de,Natación Barcelona es
tá representado por el señor Ricardo 
Luján Fayos. 

La U. C. F. D. (Union Catalana de 
Federaciones Deportivas), entidad 
que acoge todas las federaciones ca
talanas, es un organismo que, „ ac
tuando en conjunto, obtenga el má
ximo de beneficios para el deporte 
catalán, está representada en la Jun
ta por los señores Juan Boix Igle
sias y Juan Roca Alcanyig. 

En el local social. Paseo de Gra
cia, 99, se van recibiendo nuevas co
municaciones, anunciando próximas 
adhesiones, que demuestran la sim
pat ía con que han acogido la actua
ción y objeto de esta Junta, 

B O X E O 
MAÑANA, EN BIVOLI CLUB 

Como de costumbre, mañana, sába
do, a las 10'15 de la noche, tendrá 
lugar en la pista de Rívoli Club (an
tes Luna Park), una importante ve
lada de boxeo amateur. 

La velada, que consistirá en seis 
combates entre amateurs ya aplau
didos otras veces poí" la afición, pon
drá frente a frente en el semifpndo 
a los moscas Izquierdo, del Atlétic, 
y Arnau, del U. R., este úl t imo mu
chacho finalista de los campeonatos 
de Cataluña. 

La pelea «clou» correrá a cargo 
de los semipesados Manuel Mícó, cam
peón de Cataluña, y José Butrón, bo
xeador de golpe duro y peligroso. 

C I N E M A T O G R A F I A 
«Canción de Oriente» 

H. B. Warner, famoso actor de la 
escena y la pantalla, ha sido escogi
do para el rol de «Sin Kai» en «Can
ción de Oriente», producción Metro 
Goldwyn Mayer basada en la obra 
teatral de Davi Velasco. E l persona
je que representa Warner es un in
fluyente político chino de San Fran
cisco, que busca prosélitos para su 
proyecto de implantar la Repúbli
ca en su país. 

Clarence Brown dirige esta pelí
cula en que Ramón Novarro y Helen 
Hays encabezan un notable reparto. 
Todos les personajes son chinos, es
tando los actores caracterizados de 
orientales. 

En un descanso, mientras se filma
ban unas escenas de «Canción de 
Oriente», H. B. Warner, vestido al 
estilo chino, se encontró con Lionel 
Barrymore, caracterizpc'o de Raspu-
t in , cuando ambos se dirigían al res
taurant del Estudio. Barrymore, ha
ciendo alusión a las largas uñas que 
usa Warner, le dijo: 

—Apuesto cualquier cosa a que no 
puede usted tocar el piano con esas 
uñas. 

Warner echó un vistazo a las pa
tillas de Barrymore, respondiendo: 

—Me agradaría verlo comer un 
plato de tallarines con esa pelam
bre. 

Un Noticiario Nacional 
De fuente segura podemos infor

mar a nuestros lectores que el Mo-
vietone News distribuido en España 
por la Hispano Foxfi lm S.AE. como 
Noticiario Fox Sonoro, l legará en 
fecha próxima a España, y que para 
el 15 de septiembre se edi tará se-
manalmente en nuestro país un No
ticiario Nacional. 

Esta noticia de sumo interés e im
portancia para un país cuy» alta 
cultura, igual que la de otras nacio
nes europeas, exige un contacto se
guro y continuo con la vida de las 
mismas y coi{ lá de sus propias re

giones es el resultado de los esfuer
zos realizados por una editora de 
prestigio, para ofrecer al público es
pañol fases de su propia vidh y no
tas de actualidad de todas sus capi
tales y provincias, ejemplo que nos 
fué dado a principios de año, du
rante la estancia en España del equi
po de Movietone News, que filmó in 
numerables reportajes de gran valor, 
entre los que se recordarán la visi
ta del Presidente de la República 
a Bilbao, el accidente de aviación 
ocurrido en el aeródromo de Madrid, 
maniobras de tropas en la Sierra del 
Guadarrama, etc. 

Felicitamos sinceramente a los 
promotores de tan oportunas inicia
tivas, y no dudamos que gesto, de tan 
alto valor cultural como este mere
cerá los plácemes y la satisfacción 
de cuantas personas se interesan por 
la propagación de nuestras costum
bres, de nuestra vida, y de nuestros 
bellos paisajes y monumentos histó
ricos, que orgullosos ostentan aún 
huellas de nuestra temprana cultura 
y de nuestro glorioso e imperdura
ble arte. 

«El hombre invisible» 
Alrededor de la superproducción 

Universal, adaptada a la pantalla de 
la novela fantástico-científica de 
Wells, «El hombre invisible», se for
man numerosos comentarios de ca
rác te r técnico. 

Se trata de saber si conviene a 
la escena perfecta el sistema sono
ro o el mudo. Cuando Karloff rea
lizó el famoso Frankenstein no pre
cisó de hablar para conseguir magní
fico éxito. Y eso cabe decir de in
finidad de obras de primera cate
goría. Aquello fué dificilísimo de 
realizar, no cabe duda—así lo decla
ra Laemmle y el director Whale. 

Para Laemmle y para Whale se 
presenta la gran duda: ¿cómo hacer 
actuar a un personaje que debe ser 
«invisible» y hasta qué punto cabe 
aplicar la teoría de las ventajas del 
cine mudo? A l efecto de aclarar en 
lo posible este problema, ha hecho 
Laemmle un llamamiento de actores, 
técnicos y autores a f i n de que ex
presen la manera mejor de hacer a"" 
tuar a este personaje. Los resultados 
los veremos en breve. 
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Atraco a un Banco y robo de un automóvil. 
Un plato a la italiana. - Reunión del 

Sindicato de Posta Rural. - La 
belleza y la obscenidad 

Lérida, 31. — Por varios indivi
duos fué atracado un Banco en Ba-
fieres de Luchón, que después de co
meter el hecho se dieron a la fuga, 
Internándose en el Valle de Arán, 
siendo perseguidos por la gendarme-
iría francesa. 

Los perseguidos dieron el alto a 
un automóvil propiedad de un sub
dito francés en medio de la carrete
r a y después de atar al propietario 
del coche a un árbol, emprendieron 
la fuga en el vehículo robado. 

La cantidad robada por los atra
cadores asciende a 74-000 francos. 

El gobernador civil , señor Ven-
tós, tan pronto como tuvo conoci
miento oficial de lo ocurrido, dió ór
denes terminantes a todos los pues
tos de la guardia civil y carabineros 
auxiliados por el Somatén, para que 
procedan con toda actividad a la 
busca y captura de dichos indivi
duos. 

También dió órdenes terminantes 
a todos los puestos de la guardia c i 
v i l que se hallen próximos a la ca
rretera de Balaguer a la frontera 

francesa con el f i n de que los auto
res del hecho no puedan eludir la ac
ción de la justicia. 

— E l día 18 del actual se cometió 
un robo en la casilla del quilómetro 
n ú m . 57, de la l ínea férrea de Lé
rida a Zaragoza, sita en el t é rmino 
municipal de Montblanch. La guar
dia civi l del puesto de Vinaixa, a la 
que fué denunciado el hecho, por 
suponer que los ladrones se halla
ban en aquella población, realizaron 
activas pesquisas, que dieron por re
sultado la detención de siete indi
viduos sin domicilio fijo, que al ser 
interrogados se declararon autores 
del hecho, ocupándosele una canti
dad en metáhco, un reloj de bolsi
llo y otros artículos procedentes de 
robo. También les fueron ocupados 
varios út i les para el robo, como 
una llave ganzúa y un corta frío. 

—El vecino de Llimania José 
Amentell, ha denunciado a la guar
dia civil la desaparición del domilio 
paterno de un hi jo suyo de nueve 
años, llamado José y que sospecha 
que se halle refugiado en una torre 

T A R R A G O N A 

Política comercial. - E l Aeródromo de 
Vilaseca.-Robo en un auto.-Se ahoga 

cuando se estaba bañando 
Tarragona, 31. — Los productores 

y exportadores siguen con gran i n 
terés cuanto se relaciona con la 
consti tución del Bloque de la Expor
tación Nacional (B. E. N . ) , habien
do comentado muy favorablemente 
las manifestaciones que durante su 
estancia en ésta ha hecho a l corres
ponsal de EL D I A GRAFICO el se
cretario de la Federación Nacional 
de Exportadores de Vinos, referen
te a las necesidades que se propone 
servir a la nueva entidad. 

Según el señor Vernet, l a activi
dad del B. E. N se dir igirá a la f i ja
ción de la doctrina que debe presi
dir la política comercial de exporta
ción para la defensa de sus m á s i m 
portante Intereses, lateor para la 
cual precisa disciplinar los sectores 
de la exportación, atraer l a a tenc ión 
y la opinión pública, in teresándola 
y organizando adecuadamente la pre
parac ión económica, y según los 
asuntas del comercio, dotando a l 
arancel de la flexibilidad necesaria 
para que pueda armonizarse adecua
damente su función protectora de 
la producción y expansión comer
cial. 

El señor Gi l Vemet fué muy fe
licitado por sus iniciativas y ha ma
nifestado que durante la segunda 
quincena del mes de septiembre se 
reun i rá el Comité ejecutivo para f i 
jar las directrices-de un completo 
plan de expansión comercial, que 
será sometido a la rat if icación de 

una magna asamblea; acto este úl
t imo a l que se concede extraordina
ria importancia, porque en él esta
r á n representantes para una labor 
de coordinación de intereses y f i jar 
doctrinas de los grandes grupos ex
portadores. 

—El alcalde de Tarragona ha con
ferenciado con el de Vilaseca, el 
cual le ha manifestado que tanto 
el Ayuntamiento de aquella pobla
ción como los propietarios de los te
rrenos afectados por la expropia
ción del campo de aterrizaje, como 
decíamos en nuestra edición de ayer, 
es tán dispuestos a cederlos ráp ida
mente para llevar a feliz t é rmino la 
construcción del aeródromo. 

—El súbdito francés Alberto Elye 
Víctor Prouteau, de 27 años, ha de
nunciado a la policía que ayer tarde, 
de un auto que hab ía dejado un 
momento abandonado en las cerca
n ías de la playa del Milagro, unos 
rateros, rompiendo los cristales del 
mismo, le robaron dinero y objetos 
que guardaba en el coche y cuyo va
lor calcula en 600 pesetas. 

—Ha sido detenido Vicente Mira -
lies Abella, que por usar documen
tación falsa se le apl icará la Ley de 
Vagos. 

—Comunican de Tortosa que ha* 
liándose b añ an d o en el r ío Ebro el 
joven Joaquín Pos té Segarra, de 15 
años de edad, desapareció bajo las 
aguas, ahogándose-

V I C H 

Grave accidente motorista, resultando 
dos muertos 

El martes, a primeras horas de la 
noche, en la carretera de Barcelona, 
a unos cuarenta metros del paso á 
nivel, una moto que venía en direc
ción a esta ciudad, chocó violenta
mente contra un carruaje. A conse
cuencia del accidente resultaron he
ridos los dos ocupantes de la moto, 
los cuales fueron trasladados segui
damente, en grave estado, al hospi
tal de esta ciudad. 

María Capella Casamitjana, de 
yeinte ailos, hermana política del 
conductor, murió a las diez de la 
noche del mismo día, y Joaquín Ga-
Uard Prniyá, de veintidós años, de-
Jaba de existir a primeras horas de 
ayer. 

Las víctimas residían en Grano-
llers, calle de Fivallér, 7. El conduc
tor de la moto estaba casado con 
una hermana de la otra víctima y 
deja un niño de corta edad. 

El conductor del carruaje, Domin
go Giralt Comas, vecino de Tona, 
no sufrió daño alguno, y el animal 
del carruaje resultó con una fuerte 
herida en el bajo vientre. 

La moto llevaba el número de ma
trícula 31.870, marca «Douglas» y la 
documentación a nombre de Pedro 
Crexans. S. Pedro (Provincia de 
Barcelona). 

Parece que las doc víctimas del ac
cidente se dirigían a esta ciudad, 
pues llevaban una tarjeta de reco
mendación para un conocido aboga
do vicense. 

del té rmino municipal de esta ca
pital . 

—Empezó a aplicarse en esta ca
pital la Ley de Vagos, habiendo sido 
detenido por la policía un individuo 
llamado José González Molla, de 22 
años, el cual vivía con una joven 
desde el año 1929, sin que nunca ha
ya trabajado, no conociéndosele 

t otros medios de vida que los que le 
pueda proporcionar la referida jo
ven. 

— E l día 3 del próximo septiembre 
se reun i rá el Sindicato Provincial de 
la Posta Rural, para tratar del nom
bramiento de los delegados que asis
t i r án al Congreso de la Federación 
que se celebrará en Madrid durante 
dicho mes. 

—En uno de los teatros de esta 
capital se presentó ante el público 
la agrupación art ís t ica (?) "Espec
táculos Atlante", poniendo en esce
na una revista que por tener unos 
cuadros demasiado artíst icos, calif i
cados de obscenos, en la segunda 
parte fué suspendida su actuación 
por el gobernador civi l . 

SAN CUGAT DEL VALLES 
TEATBALES. - EXCURSION OBRE
RA. - FIESTA MAYOR PARA LOS 

DIAS 8, 9 T 10. - DEPORTIVAS 
La Federación de Jóvenes Cristia

nos, el día 27, presentaron en el sa
lón Casa Tadeo, por la sección tea-' 
t ra l , las obras «Un minyó enamora-
dis» y «Com les olives», en las que 
obtuvieron un gran éxito. 

—Los obreros de la Manufactura 
Aymat hicieron una excursión a Sit-
ges, en cuya playa verificaron diver
sas pruebas de natación. 

—Los veraneantes, en colaboración 
con el «Ateneu», proyectan levantar 
un entoldado en los «Cuatre Can-
tons». Tienen contratada a la cobla 
La Principal de Sabadell. También 
se verificará una velada de boxeo 
entre pugilistas de Barcelona y los 
de la localidad. 

En la «Unión», los aficionados ha
rán función teatral; además cuentan 
con la orquesta y cobla La Nova 
Barcelona. 

En la sala de fiestas, el primer 
día de fiesta, habrá baile y por la 
noche cine sonoro en el que se pro
yectará «El teniente del amor» y va
rias atracciones. Los actos musicales 
irán a cargo de la Orquestina Ro 
yal t i , junto con su bailarín excén
trico. Las señoritas serán obseoui?-
das por la Perfumería Vascocel. 

—El Sant Cugat tiene contratados 
dos encuentros con el C. E. Sabadell 
a cambio del jugador Va, que la pró
xima temporada jugará con ellos, y 
con el Ripollet, en los que se dispu
tarán unas magníficas copas de plata. 

TORA 
FIESTA MAYOR 

Con motivo de celebrarse la fiesta 
mayor los días 1, 2, 3 y 4 de sep
tiembre, la comisión organizadora 
de festejos ha confeccionado el si
guiente programa: 

Día 1.—Gran repique de campanas 
anunciará la llegada de la fiesta. A 
las diez, solemne oficio a cargo del 
reverendo cura párroco de esta vi l la 
don Ramón Obach; durante la misa, 
enaltecerá las glorias del Pa t rón de 
esta iglesia el reverendo y catedrá
tico del Seminario de Solsona, don 
Benet Malagarriga. A las doce, en 
la plaza del Valí, a cargo de la re
nombrada orquesta y orquestina Ju
ventud Artíst ica, de Barcelona, una 
audición de sardanas. A las tres de 
la tarde la citada orquesta, en el 
Salón Ventureta dará un concierto. 
A las seis, en el magnífico entol
dado de la casa Baliarda, de Molins 
de Rey, da rá principio el baile de 
tarde. Durante el mismo será elegi
da Miss Torá. A las diez de la no
che, traca valenciana y seguidamen
te serenata a las autoridades. A las 
once, lucido baile de noche en el 
antedicho entoldado, obsequiándose 
a las damas y señoritas con magní
ficos regalos. 

Día 2.—Juegos populares en la pla
za del Valí. A las doce, sardanas en 
dicha plaza del Valí. A las tres con-

I G U A L A D A 

Los propietarios del campo de Igua
lada y Manresa han designado al 
señor Sánchez Román, para presentar 
un recurso contra la ley votada por 

el Parlamento Catalán 
Se han reunido las Juntas Direct i

vas de las entidades de propietarios 
agrícolas «Acció Agrícola», de Igua
lada, y «Mutual Agraria», de Manre
sa, acordando designar al notable j u 
risconsulto señor Sánchez Román pa
ra presentar delante del Tribunal de 
Garantías un recurre en contra de U 
ley que, para la solución de los con
flictos del campo, ú l t imamente fué 
votada por el Parlamento Catalán. 

—Para el día 5 del actual han si
do convocados, por la Alcaldía, los 
representantes de entidades locales, 
a una reunión para constituir el Co
mité Local del Sello Pro-Infancia. 

—Organizada por la Sección de tea
tro del Ateneo Igualadino, el domin
go tendrá lugar, en el local del «Or-
feó Gracienc», de Barcelona, una ve
lada igualadina, consistiendo, al me
diodía y tarde, en audiciones de sar
danas, y por la noche representación 
del poema en tres actos, «Santa 
Mare». 

,—Durante los días 16 y 17 del mes 
de Septiembre, el barrio de San 
Agustín celebrará su tradicional fies
ta de barrio, con variedad de festejo» 
religiosos y recreativos. 

—En el campo de deportes del Ate
neo Igualadino, celebraron el par t i 
do de fútbol de fiesta mayor, entre 
el «LF'. C- Igualadí» y la «F. J. C.» 
(Bona Llavor), ganando la Copa del 
Ayuntamiento el primero por 3 goals 
a uno. 

El jugador Leonci, del «Igualadí», 
sufrió una caída, produciéndose la 
fractura del brazo derecho, siendo 
asistido en el Dispensario Médico Mu
nicipal. 

E l celebrado entre el «U. S. Poblé 
Nou» contra el «Ateneo S- E.», gana
ron los últ imos por dos goals a cero. 
Arbi t ró el colegiado cataláii señor 
Solá. A los vencedores les fueron en
tregadas las medallas obsequio del 
Ayuntamiento. 

En la carrera pedestre resultó ven
cedor Díaz, del *F. C- Igualadí», y el 
segundo lugar Gómez, del «Ateneo». 

E l partido de fútbol entre el «Apo
lo», de Badalona, y el «Ateneo», ga 
naron los primeros por 4 goals a uno 
A los vencedores les iué entregad?, 
otra Copa del Ayuntamiento. 

—La esposa de don Miguel Berna-
des Ollé, ha dado a luz con toda fe l i 
cidad una robusta niña- Nuestra en
horabuena. 

—En las peñas ciudadana» conti
núan los comentarios por el éxito que 
este año obtuvieron los festejos que 
organizó la entidad Círculo Mercan
t i l en ocasión de la pasada fiesta ma
yor. 

—De la casa número 27 de la calle 
de San José fué robado un motor 
eléctrico de 1-10 HP., valorado en 250 
pesetas, ignorándose el autor o auto
res de esta sustracción.—C» 

T O R T O S A 

Nombramiento de delegados. - Joven 
ahogado 

En cumplimiento del decreto de 
22 del corriente del ministerio de 
Agricultura, la Alcaldía ha designa
do los delegados para constituir los 
Sindicatos de agricultura en las par
tidas arroceras, a los señores Manuel 
Nomen Aragonés, de Cava y Jesús y 
María; a don José Segarra Franch, 
de Enveija; don Pío Ventura Vallde-
pérez, de Camarlés; don Bautista M i -
ralles Mariano, de Aldea, y don José 
Machí Espuny, de Campredó, 

—Ha fallecido el niño Ernesto Tu-
dó Murciano, hijo del concejal de es
te Ayuntamiento don Ernesto. 

—Se están ultimando los estatutos 
por que ha de regirse la Cooperativa 
Eléctr ica que va a fundarse en esta 
ciudad. E l número de adheridos es 
muy extenso. 

—Pereció ahogado en el río Ebro, 
cuando intentaba cruzarlo a nado, el 
joven José Espuny Cid, natural de 
Santa Bárbara. 

—Se está efectuando rápidamente 

cierto en el café Marsol. A las cua
tro partido de fútbol entre dos clubs 
de segunda categoría, los cuales se 
disputarán una magnífica copa. A las 
seis, baile de tarde. A las diez, des
pués de una gran tronada y después 
dei concierto a las autoridades, la 
casa Estalella, de Barcelona, nos de
le i tará con un magnífico castillo de 

el trazado del plano de la partida de 
la Cava para modernizarlo y aarle 
estructura de ciudad-jardín. 

—Con motivo de las próximas fies
tas las autoridades solicitaron de la 
Compañía del Norte la rebaja de los 
billetes de ida y vuelta, habiendo si
do concedido, por lo que se estable
cerá un servicio especial de viajeros 
con billetes de ida y vuelta, desde 
todas las estaciones comprendidas en
tre Valencia y Tarragona, ambas in
clusive, desde el 1 al 10 de septiem
bre. 

—Los sismógrafos del Observatorio 
del Ebro registraron el día 28, a las 
22 horas 33 minutos 45 4segundos un 
violento terremoto, cuyo epicentro 
dista 10.150 quilómetros, 

—Un pescador de Ametlla de Mar 
halló en sus redes, en aguas de aque
lla costa, una botella conteniendo un 
escrito de unos náufragos del vapor 
«Marín», suceso ocurrido el 19 de ju 
lio de 1933.—C. 

fuegos artificiales, y seguidamente 
bailes de noche. 

Día 3.—Todos los festejos serán co
mo el día anterior, exceptuando el 
castillo de fuegos y añadiendo una 
carrera de bicicletas, otorgándose a 
los corredores valiosos premios. 

Día 4.—Día dedicado a visitar los 
pintorescos bosques y fuentes de es
ta vi l la . Y como f i n de fiesta, baile 
popular.—C, 

G E R O N A 

Reunión de propietarios y obreros.-
Choque de autos.-Un hombre muerto 

Gerona, 31.—Esta mañana, en el 
despacho del gobernador civi l , tuvo 
lugar una reunión de propietarios y 
obreros de Santa Coloma de Farnés, 
con el fin de hacer un mejor reparto 
de trabajo y dar colocación al mayor 
número posible de obreros parados. 
Una mitad de obreros que no tenían 
trabajo fueron colocados, repar t ién
dose entre los propietarios que asis
tieron a la reunión. 

Algunos propietarios no han que
rido asistir a la citación del gober
nador c ivi l , por cuyo motivo el go
bernador ha conferenciado con el al
calde, para que éste les imponga una 
multa. 

—En la carretera de Palafrugell, 

cerca de la playa de Calella, choca
ron un autobús de la Compañía Ri-
bot, Fons y Artigues con el taxis de 
la matr ícula de Gerona núm. 4.751, 
resultando los dos ocupantes del ta
xis con heridas de poca considera
ción y el coche con algunos desper
fectos. 

—Cerca de Vulldellach ha sido en
contrado el cadáver de un hombre de 
unos cuarenta años, que no pudo ser 
identificado. De las averiguaciones 
practicadas por la guardia c iv i l se 
desprende que el referido individuo 
debió fallecer a consecuencia de un 
ataque, porque el día anterior se le 
había visto por los alrededores en 
completo estado do embriaguez.—C. 
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I N F O R M A C I O N N A C I O N A L 
C A B L E T E L É G R A F O T E L É F O N O R A D I O 

LAS CORTES D E LA REPUBLICA 

Continó la discusión del proyecto de jubila
ción del profesorado, interviniendo en el 

debate los señores Royo Villanova, 
Abad Conde, Ayuso y Llopis 

Madrid, 31. — Comienza la sesión 
a las 4'io, bajo la presidencia del se 
ñor Besteiro. 

Pocos diputados en los escaños y 
. ningún ministro en el banco azul. 

Las tribunas, casi desiertas. 
Se aprueba el acta de la sesión 

anterior. 
Se entra en ruegos y preguntas. 
E l señor E S C A N D E L L hace un 

ruego al ministro de Instrucción Pú
blica en petición de que se proceda 
rápidamente a la constitución de los 
Institutos de segunda enseñanza en 
Alcira, Játiva y Gandía, pues aunque 
estaban concedidos los tres, en las 
últimas disposiciones ministeriales pu
blicadas no figura la concesión a Gan
día, para el colegio de segunda en
señanza, a pesar de que había ofre
cido un magnífico local. 

(Entra el ministro de Instrucciór 
Pública.) 

Pregunta el orador qué razones 
ha tenido el ministro para prescindir 
de Gandía en la concesión del nueve 
Instituto. 

E l M I N I S T R O D E INSTRUC
CION PUBLICA exalta el entusias
mo con que Valencia ha respondido 
al llamamiento de la República para 
la sustitución de la enseñanza que 
daban los religiosos, ofreciendo toda 
clase de facilidades para que esa sus
titución se realice con eficacia para 
la cultura y el régimen; pero hay d i 
ficultades para atender a las peticio
nes que se hacen, unas por falta de 
personal y otras de material docente 

Se trata ahora de crear los centro? 
de carácter provisional y urgente. 

Para resolver parte de estas dificul
tades se ha hecho una petición de 
aportación a los Ayuntamientos, que 
no sal»* ^ i puede o quiere hacer Gan
día, pobláción que, de todas maneras 
puede satisfacer su aspiración de te
ner un centro de segunda enseñan
za, que será creado en cuanto haya 
oportunidad. 

Rectifica el señor E S C A N D E L L y 
se adhiere al ruego el diputado ra
dical señor JUST. 

E l señor H I D A L G O rectifica una 
denuncia que hizo días pasados sobre 
el monarquismo de algunos jueces de 
los últimamente nombrados y dice 
que le han escrito algunos de ello? 
para decirle que son buenos republi
canos y antes dijo que eran de 
la U . P. 

(Entra el ministro de Marina.) 
El señor A L T A B A S , radical, habla 

del conflicto obrero existente en A l -
ca'á de la Rivera. 

Se queja de la facilidad con que 
son revisados los contratos de tra
bajo aprobados por los Jurados Mix
tos. 

Luego pregunta cuándo va a venir 
a la Cámara el expediente por lo? 

asesinatos colectivos cometidos' por la 
Guardia civil en el pueblo de Jereza 

El P R E S I D E N T E ofrece reclamai 
el expediente. 

El señor GARCIA Y G A R C I A se 
queja de que no se haya convocado 
aún por el ministro de Industria y 
Comercio la asamblea naranjera, con
vocatoria que se prometió hacer en la 
segunda quincena del mes actual. 

Dice que ahora es el momento más 
oportuno para llevar a cabo la asam
blea, pues se están realizando los 
trabajos de la industria naranjera 
y si se aguardase a octubre sería ya 
tarde, y es preciso que antes de la 
próxima campaña sepamos a qué ate
nernos respecto a este gravísimo pro
blema de la naranja. 

Se adhiere al ruego el señor CANO 
COLOMA, radical socialista. 

Se entra en el orden del día. 
Sin discusión se aprueba el dicta

men de la Comisión de presupuestos, 
concediendo un crédito extraordina
rio de 110.854'! 8 pesetas al presu
puesto de Gobernación, para satisfa
cer gastos derivados de la impresión 
de la «Gaceta» en el mes sde diciem
bre de 1932. 

También se aprueba otro dictamen 
de la misma comisión concediendo un 
crédito de 200.000 pesetas para con
t r ibu i r a la creación de un monu
mento a Blasco Ibáñez, en Valencia, 
y otro concediendo 25.000 pesetas pâ  
ra el monumneto a Concepción Are 
nal. 

Continúa la discusión del proyecto 
de jubilaciones del profesorado. 

Es puesta a votación y rechazada 
por 118 votos contra 10, una sumien 
da del señor Ayueo, que quedó peii 
diente al artículo 1.° 

(Entran el presidente del Consejo 
y el ministro de Agricultura.) 

E l señor ROYO VILLANOVA con
sume un turno en contra del ar
tículo. 

Dice que lo que va a hacerse es 
peor que lo que hizo la dictadura. 

El MINISTRO DE INSTRUCCION 
PUBLICA dice que quiere deshacer el 
equívoco creado por el señor Royo 
Villanova sobre la libertad de la cá
tedra. 

No hay comparación posible con la 
Dictadura pues no se puede dudar 
que la masa republicana de España 
que tiene hoy el Poder no pretende 
otra coaa que la libertad de la cáte
dra; pero la finalidad del proyecto es 
otra. 

La finalidad de este proyecto es 
salir al paso de un hecho doloroso 
que es la existencia de numerosos 
profesores que, unas veces creados 
por el favor político y otras cteudos 
por los mismos elementos de la opo
sición, obran por motivos políticos 
ajenos a su competencia, y en esta 

Recepción de la Cárcel de mujeres 

En la próxima semana, serán trasla
dadas al nuevo edificio penitenciario, 
las reclusas que ahora cumplen conde

na en Alcalá de Henares 
Madrid 31—A las once de la mañana se ha verificado el acto de entre

ga de la nueva Cárcel de mujeres. 
El primero en llegar fué el alcalde de Madrid, don Pedro Rico, y 

unos momentos después llegaron la señorita VWtoria Kent, el subse
cretario de Justicia, en representación del ministro; el director general de 
Seguridad, el director de Prisiones y el director de la Prisión Central, se
ñor Machado. ^ 

El arquitecto director, junto con el contratista de las obras; el di
rector de la Prisión y varios oficiales, incluso tres jefes femeninos, re
cibieron al alcalde y demás autoridades en la puerta del edificio. 

Después los concurrentes al acto visitaron la nueva cárcel, elogiando 
la labor de cuantos han contribuido a esta magna obra. 

Terminada la visita del edificio, la concurrencia pasó al salón de 
actos, donde se verificó el acto de entrega oficial del mismo, firmando 
el acta el subsecretrio de Justicia, el director de Prisiones, el alcalde d© 

g é n e r o l e í ¡ r a n t í T s " p ^ ^ e} a ' ^ t e c t o director, el jefe del Catastro urbano, el jefe de la 
misión que haya de decretar las j u - SeCClóC de 0 b l ^ ' e^ i r ec to r de la Prisión, el contratista y la Srta. Kent. 
bilaciones no cometa nunca una arbi- A continuación se sirvió un lunch. 

En la próxima semana se verificará el traslado de las reclusas desde 
Alcalá de Henares y de las que se encuentran en la antigua Cárcel de 
Madrid, al nuevo edificio. 

forma no satisfacen las ansias de sa
ber que mueven a las juventudes de 
hoy. 

Y a estos profesores el Estado se 
l imi ta a decirles: «Si no os sentís ca
paces de poneros a tono con las nue
vas exigencias culturales, podéis pe
dir el retiro con el mismo sueldo que 
tenéis, pero si no os marcháis, el Es
tado os jubi lará forzosamente, deján
doos con un poco menos de vuestro 
sueldo actual.» 

Esto es todo, y no puede haber 
atropello, pues además se dan todo 

LA REFORMA AGRARIA 

Han salido con dirección a catorce 
provincias los ingenieros encargados 

de implantarla 
Madrid 31.—El ministro de Agricultura ha hecho a los periodistas las 

siguientes manifestaciones: 
—Han salido hoy para las catorce provincias donde ha de aplicarse 

íntegramente la Reforma Agraria, los delegados encargados especialmen
te de su aplicación. 

Ayer por la tarde estuvo reunido con el director general de Reforma 
Agraria y con ellos en una de las secciones del Congreso. 

Se señaló, concretamente, el plan que en cada una de las provincias 
se ha de realizar, quedando completamente de acuerdo. 

A cada uno de estos delegados acompaña un grupo de ingenieros y 
ayudantes. 

Volveré a reunirme con todos ellos el día 9 de septiembre, regresando 
los delegados el mismo día a su destino, y como ahora la Reforma Agra
ria entra en los deseos de unos y en los vaticinios de otros, las obras 
irán hablando por mí. 

Han surgido algunas dudas con respecto al apartado c) de la Base 
sexta de la Ley de Reforma Agraria. 

Para aclararlas he recibido una carta de la Federación Española de 
Trabajadores de la Tierra. Aparte la respuesta privada que les dirigí, 
me interesa decir públicamente que dicho apartado c) no puede tener 
más que una interpretación, y es ésta: que lo referente a la parte del 75 
por 100 que corresponde a ese apartado, en relación con los baldíos, 
eriales y espartizales, queda exceptuado de la expropiación en aquellas 
fincas que no fuesen susceptibles del cultivo en un 25 por 100. dispuesto 
por la ley. Basta leer el debate parlamentario que se produjo con mo
tivo de ello para obtener esta conclusión. 

He recibido la visita de los representantes de las asociaciones obreras 
de Badajoz y Cáceres, del general Batet y del director general de In
dustria, señor l r la t 

trariedad. 
(Aplausos en la mayoría) . 
E l señor ROYO VILLANOVA in

siste en que el proyecto tiene por ob
jeto jubilar a todos los catedrát icos 
que no piensen como el Gobierno. 

El señor CASTRILLO consume otro 
turno en contra. 

(Entran los ministros de Marina, 
Trabajo y Obras Públ icas) . 

El señor ABAD CONDE, en nombre 
de la minoría radical, explica su 
voto. 

Dice que el Consejo de Cultura que 
ha de acordar las jubilaciones, no le 
merece ninguna confianza, por haber 
sido hecho de una manera parcial 

El señor AYUSO también explica 
su voto particular en contra. 

Se pide votación nominal para el 
art ículo, que es aprobado por 112 vo
tos contra 23. 

(Ocupa Ja Presidencia el señor 
Baeza Medina.) 

Se acepta un voto particular del 
señor Abad Conde al ar t ículo segun
do y tres enmiendas del señor Royo 
Villanova al mismo. 

El señor ROYO VILLANOVA, sin 
embargo, defiende otra enmienda 
más, que la Comisión y la Cámara 
rechazan. 

La Comisión acepta parte de otra 
enmienda del mismo señor Royo V i 
llanova y desecha otra del señor 
Ayuso. 

Es rechazada otra que defiende 
aún el señor Royo Villanova y es 
aprobado el art ículo segundo. 

La Comisión acepta parte de un 
voto particular del señor Abad Con
de al art ículo tercero. 

El señor ABAD CONDE mantiene 
su voto ín tegramente y es rechazado. 

El señor AYUSO defiende una en
mienda en la que pide que el Con
sejo de Cultura sea elegido por el 
profesorado oficial. 

Cita un folleto de un catedrá t ico 
en el que se denuncian unas supues
tas arbitrariedades de aquel Consejo. 

El señor LLOPIS protesta de la 
alusión hecha por el señor Ayuso y 
dice que ese folleto no merece la 
menor consideración, puesto que en 
él se dicen cosas tan fuera de razón 
como la de que las jubilaciones deli 
Magisterio se hicieron para que as
cendieran las sefióras de Besteiro, 
de los Ríos y Zulueta, y esto es un 
absurdo porque la señora de Bestei
ro está en la cabeza del escalafón 
y no puede ascender más, la señora 
de los Ríos está excedente y la de 
Zulueta no tiene por qué ascender 
ni ha ascendido nunca. 

Estas palabras motivan vivos co
mentarios entre los diputados de la 
mayoría, que increpan al Sr. Ayuso. 

Es rechazada en votación nominal 
la enmienda del señor Ayuso. 

También son rechazadas otra del 
señor Fernández Castillejos y otra 
del señor Gil Robles que defiende 
el señor Ortiz de Solórzano. 

El señor ORTIZ DE SOLORZANO 
protesta de que solo se de entrada 
en la Comisióm que ha de juzgar las 
jubilaciones, a la Asociación de Es
tudiantes de la F. U. E. 

El MINISTRO DE INSTRUCCION 
PUBLICA dice que la F. U . E- es una 
Asociación meramente estudiantil 
abierta a los estudiantes de todas 
las tendencias y opiniones. 

Pueden entrar en ella cuantos 
quieran puesto que solo se han de 
defender en ella intereses estudian
tiles y después, por su parte, pue
den formar las Asociaciones que ten
gan por conveniente. 

El señor ORTIZ DE SOLORZANO 
rectifica y es rechazada la enmienda. 

(El señor Besteiro vuelve a la Pre
sidencia), 

LA «GACETA» 
Madrid, 31.—La «Gaceta» publica, 

entre otras, las siguientes disposi
ciones: 

Marina.—Disponiendo se publique 
por el ministro el nuevo texto de la 
ley de Reclutamiento y reemplazo de 
la mar iner ía de la Armada, con arre
glo a las bases que se insertan. 

Guerra.—Disponiendo que el recur
so de presentación de agravios que 
establece el artículo 1.° del título 17 
de las ordenanzas militares, se podrá 
interponer reglamentariamente ante 
el ministro. 

Marina.—Suprimiendo la gerencia 
en los buques incautados por el Es
tado. 

Hacienda.—Fijando en 13r'i5 no-
setas el recargo que debe cobrarse en 
las liquidaciones de Aduanas. 

Instrucción pública, — Anunciando 
concurso de traslado de cátedras, que 
se mencionan vacantes en los '.entros 
que se indican. 

Agricultura. — Disponiendo que el 
maíz exótico devengará por derechos 
arancelarios tí'GS pesetas oro por 
quintal métrico. 

Disponiendo que por los ingenieros 
jefes de las secciones agronómicas de 
las provincias trigueras se proceda a 
formular una cuenta detallada de los 
productos y gastos de cultivo del t r i 
go correspondiente a distintas zonas 
de su provincia en el año actual. 

Industria. Orden relativa a la 
franquicia arancelaria de los mate

riales que no se produzcan en España 
y sean necesarios para las construc
ciones navales que el Gobierno me
jicano adquiera de entidades espa
ñolas. 

Disponiendo la publicación de un 
cuestionario índice de las materias 
sobre las cuales versarán los temas 
de oposición para ingreso en el cuer
po de ayudantes industriales del mi
nisterio. 
. Dirección de Marruecos. Oposición 
para proveer dos plazas de médicos 
de la . administración municipal en 
Xauen y Larache y veinte plazas en 
los consultorios del campo de la zona 
del protectorado. 

REUNION DE LA MINORIA 
SOCIALISTA 

Madrid, 31.—Reunida la Comisión 
ejecutiva del partido socialista, acor
dó, entre otras cosas, nombrar una 
nueva ponencia encargada de dicta
minar sobre la reforma del progra
ma y organización general del par
tido. 

Dicha ponencia la componen don 
Trifóh Gómez, don Marcelino Martín, 
señor Fabra Rivas, Ramos Oliveira, 
don Jul ián Besteiro, Largo Caballero, 
Araquistaín, don Fernando de los 
Ríos y el señor de Francisco. 

Se designó al señor Cordero para 
que asista al Congreso de Lugo para 
la constitución de la Federación pro
vincial de agrupaciones socialistas. 

LOS INCENDIOS EN LOS PREDIOS RUSTICOS 

El señor Casares Quiroga, después 
de referirse a los incendios acaecidos 
en Andalucía, dijo que su discurso en 
el acto de apertura de los Tribunales, 
versará sobre «La acción'judicial y 

el orden público» 
Madrid 31.—El ministro de la Gobernación recibió hoy a los perio

distas en las primeras horas de la tarde, y les manifestó que había con
ferenciado extensamnete esta m a ñ a n a con el fiscal de la República, se
ñor Anguera de Sojo. 

Dijo también que había despachado con los directores generales de 
Sanidad, Prisiones y Guardia Civil, y que había recibido la visita del 
nuevo gobernador de Cáceres, don Manuel Canales. 

El ministro hizo, con este motivo, un cumpldio elogio del nuevo go
bernador, el cual—dijo—es perito agrícola y profesor mercantil. 

Se trata—añadió—de un antiguo republicano que ingresó er; el Par
tido Federal en el año 94, y que actualmente pertenece a Acción Republi
cana, cuyo Consejo Nacional lo propuso para el cargo, pues yo, para 
estos nombramientos, tengo la costumbre de solicitar nombres a todos 
los partidos. 

Se refirió, después, el señor Casares Quiroga. al incendio declarado 
anoche en una finca de Ciudad Real, y dijo que después de las investi
gaciones realizadas por la Guardia Civil y demás autoridades judiciales, 
se ha comprobado plenamente que se trata de un incendio casual. 

Con este motivo el ministro habló a los periodistas de los incendios 
que se declaran en España, y dijo que según estadísticas del ministerio 
de Justicia, de noventa años a esta parte, todos los veranos se han pro
ducido en Andalucía m á s de cien incendios. 

De los de ahora—agregó el ministro—muchos son casuales, sin que esto 
quiera decir que no los haya también intencionados, y para tratar d© 
evitarlo se han adoptado urgentes medidas de previsión. 

Por último, el señor Casares Quiroga habló de la labor penosísima 
que pesa sobre él, con el desempeño de las carteras de Justicia y Gober
nación, la Subsecretaría de Comunicaciones y la Dirección general de la 
Guardia Civil . 

Añadió el señor Casares, que está ya terminando el discurso que pro-
nuuciará el próximo día 15. con motivo de la apertura de los Tribunales, 
y cuyo tema es « la acción judicial y el orden público». 
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LA L E Y DE ARRENDAMIENTOS RUSTICOS 

PARECE SER QUE HA ENTRADO EN 
UNA FASE D E VIABILIDAD 

Se han hecho desaparecer los censos y la tasación pericia', que era uno 
de los puntos fundamentales de la oposición de los agrarios 

Madrid, 31.—Por f i n parece que 
ha quedado resuelto el problema 
planteado para la aprobación de la 
ley de Arrendamientos Rústicos. 

La Comisión, después de las pala
bras pronunciadas ayer por' el jefe 
del Gobierno en la Cámara, ha estu
diado nuevamente el art ículo 17 con 
un espíri tu de transigencia y pare
ce que ha dado con la fórmula que 
satisfará todos los anhelos. 

Esta tarde después de las cinco 
se reunió nuevamente la Comisión 
de Agricultura para celebrar un nue
vo cambio de impresiones y concre
tar la fórmula citada. 

Aproximadamente a las ocho salió 
de la reunión el diputado agrario 
señor Casanueva, en unión de otros 
miembros de la Comisión. 

Los periodistas le rogaron que die
ra una referencia de lo tratado y 
el señor Casanueva dijo: 

—Yo he abandonado unos minutos 
antes la reunión porque después de 
siete horas de discusión que llevamos 
y de un forcejeo constante para lle
gar a una fórmula de concordia^ es
toy ía t igadís imo. Pero, en f i n , algo 
hemos conseguido y creo que el d i 
fícil problema es tá resuelto o en 
franca vía de solución. 

En la reunión hemos aprobado la 
desaparición de los censos y la tasa
ción pericial contradictoria que, có
mo ustedes saben, era uno de nues
tros puntos fundamentales. Se paga
rá en dinero, no. en diez anualidades 
sino en veinte, y con un interés de 
cuatro por ciento. 

Estas son las caracter ís t icas más 
esenciales de lo convenido. 

También se aprobó que la adquisi
ción de la finca pueda efectuarse a 
los quince años. 

—Entonces, preguntó un periodis
ta: ¿se aprobará mañana el art ícu
lo 17? 

—Desde luego, y el 18. Esos dos 
creo que en la sesión de mañana y 
el resto de la ley en la semana pró
xima. Esto es seguro y así saldremos 
ya; de. ellos. 

—¿Tampoco se detendrán ustedes 
con alguna obstrucción en la parte 
que se refiere a los arrendamientos 
colectivos? 

—Tampoco. Todo eso está ya arre
glado y al ar t ículo séptimo se le 
agrega una parte que sustituye a 
aquella en que se dice: «la riqueza 
imponible», para decir: ,1a renta ca
tastral para la fijación de la renta 
donde hubiera Catastro y donde no 
lo haya, seguirá el mismo procedi
miento que había antes». 

Minutos después de las ocho, ter 
minó la reunión. 

E l presidente de la Comisión, se 
ñor Feced, dictó a los periodista la 
siguiente nota 

«La Comisión de Agricultura se ha 
reunido a las cinco de la tarde en 
el Salón de Comisiones, prolongán
dose la sesión hasta las ocho de la 
noche. 

Ha examinado el ar t ículo 17, sir
viéndole de base para la discusión 
las proposiciones de los señores Gue
rra del Río, Peñalva, Feced y Mar
tínez Gi l . 

Después de amplia discusión se ha 
convenido por todos los vocales que 
el plazo para pasar los arrendatarios 
a la posesión de la finca sea el de 
quince años. 

E l valor de las fincas se determi
nará previa tasación pericial por re
solución ante el Jurado Mixto de la 
Propiedad Rústica. 

Los arrendatarios podrán satisfa
cer el precio de la finca en veinte 
anualidades. La cantidad no satisfe
cha devengará el interés de cuatro 
por ciento anual. 

Se consignan algunas excepciones 
que figuran en el dictamen y se f i 
jan normas para la inscripción de 
las fincas en el Registro de la Pro
piedad. 

Asimismo la Comisión ha observa
do que existía contradicción entre 
el acuerdo adoptado en la tarde de 
hoy y lo consignado en el art ículo 
séptimo y por unanimidad se acordó 
que se sustituya el concepto «rique
za imponible» por el de «la renta 
catastral». 

Para llevar al Parlamento esta de
cisión se redac ta rá una fórmula. 

REUNION DE LA COMISION DE 
AGRICULTURA 

Madrid, 31,—Esta mañana se ha re
unido la Comisión de Agricultura. 

E l señor Feced dijo que se habían 
examinado algunos votos particula
res al ar t ículo 17 del .proyecto de 
arrendamientos. 

Entre estos votos, figuraban, uno 
del señor Guerra del Río y otro dei 
señor Casanueva, que son reproduc
ción del presentado anteriormente 
por el señor Peñalva, y otro del pro
pio señor Feced. 

Después de amplia discusión, se 
suspendió la sesión para continuarla 
a las cinco de la tarde. 

LOS YASCO-NAVARROS SE RE
UNIERON TAMBIEN 

Madrid, 31.—También se han reuni
do en el Congreso las minorías agra
ria y vasco-navarra. 

El señor Calderón dijo que el se
ñor Casanueva había dado cuenta del 
resultado de la reunión celebrada por 
la Comisión de Agricultura. 

—Desde luego—dijo el señor Cal
derón—hay corrientes de armonía, y 
creo que se podrá llegar a una fó^-

LA SITUACION EN SEVILLA 

Ha producido dolorosa sorpresa la 
negativa del ministro de Hacienda, 
a conceder el auxilio económico soli
citado por el Alcalde de esta ciudad 
£1 Sr. Viñuales se mostró propicio a estudiar fórmulas 

que no representen sacrificio para e. Estado 
Sevilla, 2 4 . — L a negativa del ministro de Hacienda en cuanto a la peti

ción de auxilio económico formulada por el alcalde y apoyada por todos 
los sectores de la ciudad ha causado una dolorosa sorpresa, ya que las 
impresiones transmitidas desde Madrid por el alcalde permitían esperar una 
solución satisfactoria. 

El alcalde entregó a los periodistas una extensísima nota detallando 
minuciosamente todas las gestiones realizadas en Madrid hasta su regreso. 

Informa en dicha nota de las impresiones alternativas recogidas en sus 
entrevistas con el señor Azaña, afirmando que el señor Viñuales no puso 
empeño en enterarse de la especial situación de Sevilla, ni quiso entrar en 
el fondo del problema, limitándose a ofrecer un pabellón de la Exposición, 
locales que el Ayuntamiento no necesitaba. 

Agregó que el señor Viñuales sólo se mostró propicio a estudiar fórmu
las que no representen el auxilio directo del Estado. 

A l despedirse del señor Azaña le dió cuenta de la inutilidad de sus 
gestiones cerca del señor Viñuales y el presidente del Consejo quedó sor
prendido y le dijo que ya arreglaría el asunto. 

El alcalde le contestó que aquella misma noche regresaría a Sevilla, 
qando por terminadas sus gestiones. 

Afirma el señor Labandera que lleva dos años de calvario, gestionando 
cerca del Gobierno la solución de este grave problema, atento a los intere
ses de Sevilla, habiéndose doblegado a todos los aplazamientos buscando 
una formula. 

Anade la nota que ante la negativa rotunda y categórica del ministro 
de riacienda, en cuanto afecta a Sevilla, no es él como alcalde quien puede 
resolverlo. 

Anade que tiene citados para mañana a los concejales, diputados a 
Cortes y diputados provinciales, así como a los representantes de todas las 
entidades que prestaron su adhesión al Ayuntamiento, para darles cuenta 
«e las gestiones realizadas y al objeto de que se acuerden las medidas 
que deben adoptarse. 

muía que sea aceptada por todos los 
grupos de la Cámara. 

—Ahora bien„ para estar preveni
dos por lo que pudiera ocurrir, hemos 
estudiado enmiendas a los proyectos 
de ley pendientes de discusión. 

Y LOS RADICALES SOCIALISTAS 

Madrid, 31.—Igualmente se reunie
ron esta mañana en la sección sex
ta del Congreso, varios diputados ra
dicales socialistas. 

El señor Baeza Medina dijo que se 
habían limitado a cambiar impresio
nes respecto a las moaificaciones in
troducidas al proyecto de ley de 
arrendamientos rústicos, sin tomar 
acuerdo alguno. 

* tk 

El señor Feced comunicará maña
na, viernes, la nueva redacción que 
se ha dado al artículo 17 del pro
yecto de ley de Arrendamientos. 

Añadió que para el 9 o el 10 de sep
tiembre quedará terminada la ley. 

Madrid, 31.—El señor Feced, que 
había dado cuenta de los acuerdos 
de la Comisión de Agricultura al pre
sidente del Consejo y al ministro de 
Agricultura, a quienes les pareció 
bien la fórmula. 

Ambos felicitaron al señor Feced, 
encargándole hiciera extensiva esta 
felicitación a todos los vocales de la 
Comisión. 

A l retirarse del Congreso el señor 
Domingo, le preguntaron los perio
distas si estaba satisfecho de la fór
mula aprobada por la Comisión y 
contestó que estaba plenamente satis
fecho. 

Añadió que su optimismo se ha con
firmado, pues siempre esperó este re
sultado, aunque llegó a calificarse de 
morboso el optimismo que mostraba 
respecto a la aprobación de la ley, 
estando de completo acuerdo todos los 
grupos parlamentarios. 

¿Entonces ya no habrá más obs
táculos y dificultades en el resto de 
la ley? 

—No. Las dificultades han sido ya 
vencidas. 

PARA REMEDIAR LA SITUACION 
DE LA SIDERURGIA LEVANTINA 

Madrid, 31. — La Comisión de 
obreros de la Siderúrgica del Medite 
rráneo, acompañada- por los señores 
Manteca Just y Altabas, celebraron 
esta noche una detenida entrevista 
con el señor Viñuales con objeto de 
conseguir la concesión de un crédito 
de siete millones de pesetas para la 
construcción de 10.000 toneladas de 
carriles, con lo que se completaría! 
los ferrocarriles del Oeste de Es
paña. 

E l ministro se mostraba conforme 
en principio en dar un subsidio a los 
obreros parados, pero en vista de las 
proposiciones que le hicieron los co
misionados y de la excelente impre
sión que le produjo la petición, apo 
yada con entusiasmo por el ministro 
de Obras Públicas, el señor Viñuales 
les prometió llevar mañana la pro
puesta al Consejo de ministros n a r r 
que éstos la estudien. 

Los obreros se mostraban muy sa
tisfechos con esta solución, aunque 
considerando que con este crédito no 
habrá más que cuatro meses de tra
bajo. 

Los periodistas celebraron una en
trevista con el representante de la 
Compañía, señor Landeta, quien mos
tró su disconformidad con lo acor
dado por los representantes obreros 
y parlamentarios en su entrevista con 
el ministro. 

La Comisión que gestiona la solu
ción de los problemas del Puerto de 
Sagunto, cuyo personal se ve amena
zado de hambre, fué recibida, en Ir 
sección sexta del Congreso, por e1 
ministro de Obras Públicas. 

Los comisionados enteraron al se
ño rPrieto de la posición irreductible 
en que aparece el representante df 
la Empresa, señor Landeta, que sus
tenta el criterio irreductible de ce
rrar la fábrica si no se resuelve ple
namente el problema, salvándola de 
la quiebra. 

El señor Prieto les dijo que en el 
Consejo de mañana abordará por la 
concesión del crédito, con lo que se 
resolverá, de momento, el conflicto, y 
que no cree que la Empresa se nie
gue a reanudar los trabajos contan
do con un pedido de la importancia 
del que se gestiona. 

Los comisionados salieron muy sa
tisfechos de su entrevista con el mi 
nistro. 

E L «BLOQUE» D E LA EXPORTA-
CION NACIONAL 

E L A L C A N C E QUE PUDIERA TENER 
SU ACCION 

Se prepara una Asamblea exportadora para fines 
de septiembre 

Valencia 31—En una emtrevista celebrada con el presidente de la 
Fedei ación de Exportadores, vía terrestre, nos ha dado a conocer el al-
cance que para la exportación do nuestros frutos puede tener la consti
tución dal bloque de la exportación nacional, y con motivo de su forma
ción nos dice que en el mes de abri l se reunieron en Par ís elementos in
teresados ei: la exportación, jrincipalmente a Francia. 

Estuvieron representados intereses agrícolas, forestales y pesqueros. 
Hubo también representaciones de los sectores de vnios, aceites, frutas 
frescas, hortalizas, naranjas, pescados, pasas, patatas, conservas de pes
cado, corcho, arroz y pimentón. En el domicilio de la Unión Frutera Es

pañola se trataron minuciosamente todas las cuestiones relacionadas con 
él negocio de exportación y se examinaron las dificultades con que nues
tros exr.crtadores suelen tropezar. También hubo elementos franceses en 
representación valiosa. 

—No se explicaban los franceses—dice—las dificultadas arancelarias 
que España imponía a su exportación de perfumería, cuando ellos ha
bían venido admitiendo sin dificultad los frutos españoles. 

También los gallegos expresaron su asombro ante la dificultad de 
Francia contra su riqueza conservera, y no hay más explicación—decían 
los franceses—que las incomprensibles dificultades de España a nuestra 
exportación. 

En aquella reunión nació la Idea de constituir este organismo, que 
con el título de Bloque de la Exportación Nacional atendiese todo lo re

ferente a los problemas de la política comercial española. Este organismo 
se ha creado para que sea el órgano que intervenga cerca del Poder pú
blico en todos los problemas que se relacionan con la exportación nacio
nal. Se ha nombrado, de momento y mientras los estatutos llegan a re-
daotarse, una Comisión que intervenga cerca del Gobierno, informájidole 
sobre aspectos verdaderamente urgentes de nuestra política comercial, 

entre ellos los problemas que plantea la demora en la ratificación del 
Conven!3 con el Uruguay, el bloqueo de la Argentina y algunas aclara
ciones precisas del último Convenio comercial con Alemania, pendiente 
de ratificación. También se procurará celebrar una gran Asamblea a fines 
de septiembre para que todos los exportadores de España se reúnan y se
ñalen los jalones que en materia de política nacional debe seguir Es
paña para defender sus más Importantes Intereses. 

i» * * 

Produce una impresión agradable ver cómo surge en estos sectores, 
tan castigados por la crisis, un espíritu de acción colectiva, que si hoy 
sólo tiene una orientación defensiva, m a ñ a n a pudiera encaminarse ha
cia cosas más constructivas. 

Es necesario que ese espíritu perdure, que tome un entusiasmo más 
cálido. La forma en que hasta ahora se movió la política comercial ex
terior, a espaldas muchas veces de los mismos intereses exportadores, 
que eran sacrificados a las conveniencias de la alta política internacio
nal, exigía una variación radical en los procedimientos,- que nadie con 
más derecho que los exportadores podían exigir, una mayor vigilancia 
de los intereses que se ponían en juego y por los que no siempre se veló 
al realizar los Tratados. 

Es laudable esta idea de agrupación. Y es de esperar que, una vez 
formado ese espíritu de acción mancomunada, se extienda a algo más 
que a protestar. ¡A ver cuándo los exportadores saben unirse para hacer 
una prospección de los mercados extranjeros en común, prospección que 
está haciendo mucha falta y que a nadie más que a ellos beneficiaria! 

DE UN ACCIDENTE DE AVIACION 

Ayer se verificó el entierro del piloto 
aviador, señor del Ponte 

Madrid, 31. — En la m a ñ a n a de 
hoy los doctores Vázquez de Victo
r ia e Infantes, practicaron la au
topsia aJ cadáver del cap i t án de Ar
ti l lería y piloto aviador muerto a 
consecuencia del accidente ocurrido 
ayer en Cuatro Vientos, don Miel-
chor del Pcnte Méndez. 

A esta diligencia ha asistido el 
Juzgado mili tar . 

Seguidamente se ha verificado el 
entierro del cadáver, que fué en
vuelto con la enseña nacional y sa
cado en hombros de sus compañe
ros, hasta la puerta del edificio, en 
que fué colocado en una lujosa ca
rroza automóvil. 

La presidencia del duelo la cons
t i tu ían el comandante de Estado 
Mayor señor López Riaño, ayudan
te del Presidente de la República y 
en su representación; comandante 
don Angel Riaño, ayudante del m i 
nistro de la Guerra y en su repre
sentación; general Pera, de la D i 

visión de Cabal ler ía ; coronel Llano, 
comandante mi l i ta r del campamen
to; comandante Pastor, jefe de los 
servicios de aviación mil i tar y otras 
varias personalidades. 

La carroza fúnebre iba material
mente cubierta de hermosas coronas 
con sentidas dedicatorias al capi tán 
Ponte, enviadas por los oficiales de 
la fragata "Presidente Sarmieíi to", 
por el Aero Club, por el servicio de 
aviación mili tar , por la Federación 
de Aeronáut ica y por la escuadrilla 
de experimentación, a que pertene
cía el finado. 

Una compañía de ingenieros al 
mando de un oficial, r indió los ho
nores de ordenanza, haciendo las 
salvas reglamentarias al dar tierra 
al cadáver, que lo fué en el cemente
r io de Carabanchel Bajo. 

Durante el acto del sepeho nume
rosos aparatos volaron por encima 
de la comitiva, arrojando innume
rables ramos de flores. 

Declaraciones del señor Casanueva 

Se refieren a la ley de Arrendamien
tos rústicos, respecto a cuya aproba

ción se muestra optimista 
Madrid, 31—Esta tarde, en el Con

greso, recibió muchas felicitaciones 
el diputado agrario señor Casanueva. 

E l diputado socialista señor Es
canden le dijo: 

—Aunque yo no tengo el «rNhil 
primus fide» he de certificar que la 
rectitud y buena fe con que usted 
se ha expresado, son indiscutibles. 

Un periodista preguntó si conc'er-
tada una fórmula con respecto al ar
tículo 17 el resto de la ley se dis
cut i r ía .rápidamente y si se podría 
llegar, habilitando el sábado próxi
mo, a aprobar la ley, coñ objeto de 
comenzar las vacaciones inmediata
mente. 

E l señor Casanueva replicó: 
—No corra usted tanto. Ya me da

ría por satisfecho de que las tuvié
ramos el sábado siguiente. 

Continuó la conversación sobre el 
mismo asunto y el señor Casanueva 
dijo que don Lucio Martínez Gil le 
había dicho en la reunión celebrada 

esta mañana por la Comisión de 
Agricultura, que en lo que le ataña-
ba particularmente estaba completa
mente de acuerdo con la fórmula 
propuesta y ique reconocía que el señor 
Casanueva había discutido siempre 
con absoluta buena fe todo lo con
cerniente a dicha ley. 

Lo que ocurre, comentó el señor 
Casanueva, es que esta ley de arren
damiento la conocen muy pocos. Yo 
la llevo estudiando concienzudamente 
desde hace dos meses por el encargo 
que me confirió m i minoría y por 
profesionalidad. 

Es una ley multifacética. 
Algunos se deslumhran con una o 

dos facetas y no ven nada más. 
Esto ocurre, por ejemplo, al señor 

Martínez Gil, que con tal de fasti
diar a los propietarios no ve ningu
na clase de inconvenientes, y todos 
se han de i r convenciendo de que si 
quieren que esa ley sea algo han de 
aspirar a alguna cosa más que ha
cer sufrir a los propietarios. 
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INFORMACION E X T R A N J E R A 
C A B L E T E L É G R A F O : : T E L E F O N O R A D I O 

BAJO E L R E G I M E N HITLERIANO 

Dos audaces nacionalistas, haciéndose pasar 
por policías, se presentan, de noche, en la 
cárcel de Insbruck y violentamente logran 

poner en libertad a Franz Hofer 
Para ello sorprenden a los guardianes, a los que agreden, cloroformizan 

y atan, dándose después a la fu;a 
Insbruck (T i ro l ) , 31.—Los nació 

nal-socialistas han logrado sacar de 
l a cárcel donde se hallaba detenido 
uno de sus jefes regionales, en cir
cunstancias que demuestran gran 
audacia. 

E l detenido que se ha fugado es 
Franz Hofer, que se encontraba en 
¡prisión preventiva a ra íz del atenta
do contra el doctor Steidle, jefe de 
los hoimwehren del T i r o l . 

A la una de la madrugada se pre
sentaron a la puerta del edificio de 
la cárcel dos policías de uniformé, 
quienes declararon llevar la orden 
de hacerse entregar un detenido. E l 
gua rd i án obrió la puerta sin des
confiar, y sin darle tiempo a defen
derse n i a l lamar auxilio, fué agre
dido y cloroformizado por los re
cién entrados, que eran tres. 

Otro gua rd ián que se dió cuenta 
de que ocurr ía alguna anormalidad, 
se presentó , v iéndose igualmente 
atacado y dominado por sus agre
sores. 

Habiendo logrado éstos apoderar
se de las llaves de las celdas, pasa
ron directamente a l a de Franz Ho
fer, a quien soltaron, ent regándole 
a d e m á s un revólver. 

Como sea que el jefe de la cárcel 
apercibido de lo que ocurr ía , inten
tó ; jun to con su mujer, barrar el 
paso a los asaltantes, éstos hicieron 
lo propio que con los dos guardia
nes, encerrándolos a todos ellos en 
la celda que h a b í a ocupado Franz 
Hofer. Sin nuevo contratiempo, los 
asaltantes pudieron ganar la salida 
espcaaando inmediatamente con el 
potente automóvi l que les esperaba. 

A l enterarse de lo ocurrido, l a 
genda rmer í a a u s t r í a c a m o n t ó un 
servicio de vigilancia por las carre
teras y dió orden de cerrar los pa
sos fronterizos. 

En efecto, el vehículo utilizado 
por los hitlerianos para huir , fué 
visto en Gries, a una hora de la 
frontera italiana. Los gendarmes 
hicieron varios disparos y aprove
chando lo accidentado del terreno, 
sus cuatro ocupantes se apearon del 
mismo, in t e rnándose por la monta
ñ a . Ya desde aquel momento no han 
sido halladas nuevas trazas de los 
perseguidos. 

El automóvil abandonado en la ca
rretera, fué llevado de nuevo a Ins
bruck. Dentro h a b í a dos granadas 
de mano de fabricación alemana, 
24 balas de revólver, una pistola 
Mauser, un paquete de clavos, • una 
cartera conteniendo una guía para 
la salida por I ta l ia , Suiza y Alema
nia, el carnet de miembro del par 
t ido nacional-sociaista de Franz 
Hofer y algunas prendas de. vestir 
T a m b i é n se ha observado que den
tro, del coche hay unas manchas de 
sangre, a l parecer, lo que h a r í a 
creer que uno de los fugitivos hab ía 
sido alcanzado por un disparo. 

El informe oficial de lo ocurrido, 
dice que el golp€ de mano eri el i n 
terior del edificio' de la cárcel, se 
desarrol ló sin ruido y con üíia r a 
pidez sorprendente. E l agresor, que 
iba de paisano, ha sido reconocido 
como un caracterizado hitleriano, 
de nombre Kusstatscher, que hace 
poco días hab í a sido puesto en l i 
bertad.—Fabra. 

NOTICIAS PARTICULARES SU
PONEN QUE FRANZ HOFER SA
L I O DE I T A L I A , DIRIGIENDOSE 
A NUREMBERG, POR L A V I A 

AEREA 
Viena, 31.—El puesto de gendar

mer í a de Gries am Brenner, comu
nica que las huellas de los cuatro 
nazis fugados con motivo del asal
to de la prisión de Insbruck, han 
podido ser seguidas hasta los alre
dedores de Sandjoechl, no lejos de 
l a frontera italiana. Después ya ha 

sido imposible saber nada más , lo 
que hace suponer que los fugitivos 
han podido entrar en I ta l ia . 

Noticias particulares dicen que 
Hofer y sus tres compañeros llega
ron, en efecto, a Bolsano, territorio 
italiano, desde donde por la vía aé
rea se dirigen a Nuremberg. Sin em
bargo, nada permite confirmar esta 
información .—Fabra . 

HOFER NO SE ENCUENTRA EN 
I T A L I A 

Roma, : 31.—El gobierno italiano 
declara que ninguna información 
recogida hasta ahora permite hacer 
suponer que Hofer y sus compañe
ros nacional-socialistas, que son per
seguidos por el golpe de mano en la 
pr is ión de Insbruck, se hayan refu
giado en Italia.—Fabra. 

PARECE QUE NO SE CONCEDERA 
LA EXTRADICION DE HOFER Y 

SUS COMPAÑEROS 
Roma, 31.—En los centros general

mente bien informados se afirma que 
no se concederá 1» extradic ión de 
Hofer y sus compañeros, por conside
rárselos como refugiados políticos, 
con libertad de marchar de I ta l ia 
cuando lo deseen. 

Lo único que se har ía con ellos es 
invitarles a retirarse de la región 
fronteriza y a abstenerse de realizar 
propaganda.—Fabra. 

•**"• 
Roma, 81.—El señor Hofer ha en

trado en terri torio italiíano y ha si 
do admitido en un hospital, pues su
fre una herida que le fué causada 
por la gendarmería austr íaca duran 
te su fuga-

El Gobierno austríaco ha renuncia
do a pedir la extradición de dicho 
señor, pero, sin embargo, el Juzgado 
de Instrucción de Insbruck ha dic 
tado contra él y sus cómplices orden 
de detención.—Fabra. 

LO QUE DICE UN PERIODICO 
ALEMAN 

Sarrebruck, 3 L — E l diario nacional 
socialista del Sarre, «Saarfront», ne
gaba en su úl t imo número que tuvie 
ran certeza las intenciones, atribui
das por el periódico socialista «Volks-
tine», en su número del d ía 29 del 
corriente, al consejero del Estado 
prusiano señor Simón, cuando habla
ba a los jefes de las Asociaciones del 
Sarre en la fiesta de Niederwald. 

Con respecto a este asunto, el re
dactor jefe del «Volkstine» ha hecho 
una declaración pública, en la cual 
afirma que considerará como embus
tero a todo participante en la ma
nifestación de Niederwald que se 
atreva a negar la exactitud de lo que 
escribió. 

Los propósitos del señor Simón, a 
los cuales se refer ía dicho periodis
ta, eran hacer de Alemania un pue
blo do noventa millones de habitan
tes, anexionando a Alemania el Sa
rre, Alsacia Lorena, Austria, Luxem-
burgo, Paíse? Bajos y una parte de 
Bélgica.—Fabra. 

I N G L A T E R R A 

Ha elevado los derechos de impor
tación de hierro forjado o fundido 
Se ha agravado el estado de salud de lord Grey 

AUMENTOS EN LAS TARIFAS 
ADUANERAS 

Londres, 31.—Los derechos de ira-
portación sobre los rodillos de acero 
o de hierro forjado o fundido, para 
ser laminados, acaban de ser aumen
tados. 

A l derecho de 20 por 100 «ad va-
lorem», que estaba en vigor hasta 
ahora, se rá substiftiído, a par t i r del 
día 5 de septiembre, por los siguien
tes derechos: 

33 y medio por 100 si el valor no 
excede de 24 libras por, tonelada; un 
derecho de 8 libras por tonelada, si 
el valor es tá comprendido entre 24 
libras por tonelada y 40; y un dere
cho de 25 por 10O si el valor excede 
de 40 Libras, por tonelada.—Fabra. 

LA PROXIMA LLEOADA DEL EM
BAJADOR EXTRAORDINARIO DE 

LOS ESTADOS UNIDOS 
A LONDRES 

Londres; SI.—La llegada a esta ca
pi ta l el día 5 de septiembre próximo 
del señor Norman Dayis, embajador 
extraordinario de los Estados Uni
dos, ha despertado vivísimo interés . 

EN LA CHINA 
LAS INUNDACIONES DEL R!lO 

AMARILLO 
Pekin, 3L—Las inundaciones del 

r io Amaril lo cont inúan devastando 
la región de Chantoung y el norte 
de Kiang Sou, donde las aguas han 
llegado ya a Tang Chang, 

Además de los trabajos de protec
ción inmediatos, lasautoridades Lo
cales se ocupan activamente de la 
repoblación de las regiones situadas 
en las orillas de los ríos Amaril lo y 
Azul.—Fabra. 

LA CONFERENCIA CONTRA LA 
GUERRA TENDRA LUGAR A FINES 

DE SEPTIEMBRE 

Shanghai, 31, — E l señor Merley,; 
presidente de la Conferercia contra 
la guerra, ha declarado que dicha 
Conferencia no podrá inaugurar el 
día 3 de septiembre como se había 

En los Círculos oficiales se dice 
que no se ha adoptado ninguna dis
posición relativa a las entrvistas que 
haya de celebrar el representante 
norteamericano con los ministros in
gleses, pero, sin embargo, no deja 
de traslucirse que, efectivamente, 
habrá algunas conversaciones y que 
antes de regresar al Continente el 
señar Norman Davis habrá tenido 
ocasión de dar a conocer a los hom
bres políticos ingleses la opinión de 
su Gobierno sobre la cuestión del 
desarme.—Fabra. 

CAMBIO D E FUNCIONES 
Londres, 31—El señor Phil ip Wa-

terlow, que actualmente desempeña 
las funciones de ministro de la Gran 
Bretaña en Sofía, ha sidó designado 
para desempeñar el jtnismó' cargo en 
Atenas.^—Fabra. ; > 
SE HA AGRAVADO E L ESTADO d e 

SALUD DE LORD GREY 
. , Londres, Sl ^r-El estado de salud 
de lord Grey, se .ha agravado consi-
derabliemente a ú l t ima hora de la 
tarde, encontrándose el ilustre enfer
mo en período comatoso-—Fábra. 

pensado én un principio, sino a úl t i 
mos de dicho mes—Fabra-

VIOLENTOS COMBATES EN EL 
TURQUESTAN CHINO 

Londres, 3(1.—Comunican de Simia 
a la Agencia Reuter, que en el Tur-
questan chino han tenido lugár vio
lentos combates entre las tribus de 
Tungans y de Khirgia-

Estos úl t imos se apoderaron de la 
antigua cindadela de Kashar, después 
de larga batalla, en el curso de la 
cual resultaron 150 hombres muer
tos.—Fabra. 

EN CHECOESLOVAQUIA 
LA CONFERENCIA SIONISTA 

Praga, 31.—En la Conferencia sio
nista se ha dado por terminada la 
discusión general. 

Un orador pidió que la cuestión 
relativa a la si tuación de los judíos 
en Alemania, sea llevada ante la So
ciedad de Naciones.—Fabra. 

LA SITUACION EN IRLANDA 

E l ejército republicano ha hecho 
pública una declaración, rompiendo 

definitivamente con el partido 
gubernamental 

Dublín 31.—La Press Associación anuncia que el Ejército republioano 
irlandés, antes fiel al señor De Valera y que desda hace a lgún tiempo 
expresaba cierta hostilidad contra la política del Ejecutivo, por no en
contrarla bastante expeditiva en cuanto se refiere a las relacione» con 
Inglaterra, ha publicado una declaración rompiendo definitivamente con 
el partido gubernamental. 

En esta declaración se invita a los republicanos irlandeses a unirse 
sobre la única base posible de unión, o sea la denuncia del Tratado 
de 1921 y el establecimiento de una República irlandesa. 

El Gobierno — añade dicha declaración — no puede tener más títulos 
a la lealtad del pueblo que La Junta imperialista que domina en los seis 
Ce nda des .—Fabra. 

F R A N C I A 

Se han declarado terminadas las ope
raciones francesas en el Alto 

Atlas Central 
«Le Temps» comenta la revista que tendrá lugar 

en Nuremberg 
TERMINARON LAS OPERACIONES 

FRANCESAS EN EL ATLAS 
Rabat, 31.—Con la ocupación por 

las tropas francesas del Djebel Ba 
dou y del Djebel Young, ha termi 
nado brillantemente la ejecución del 
plan de pacificación del Al to Atlas 
Central. 

Una vez llevado a cabo el objetivo 
propuesto, el general comandante su
perior de las tropas de Marruecos, 
con todo el Estado Mayor, regresará 
a Rabat.—Fabra. 
COMENTARIOS DE «LE TEMPS» 
SOBRE LA SITUACION ALEMANA 

París, 31.—«Le Temps» consagra su 
editorial de hoy a la revista que 
tendrá lugar en Nuremberg, que, d i 
ce, const i tui rá una manifestación os
tentóse del nuevo espír i tu que anima 
a Alemania. 

Señala al mismo tiempo dicho pe
riódico el peligro que representa pa
ra Austria el golpe de fuerza de Ins
bruck y recuerda que, a pesar de la 
enérgica represión que se emplíe^ 
contra los esfuerzos de los racistas 
y de la estrecha vigilancia a que es
tán sometidos los agitadores «nazis», 
Austria es continuamente objeto de 
manifestaciones de la actividad de 
ellos, sumamente peligrosas para ei 
orden establecido y para la vida del 
Gobierno que ha asumido la pesada 
tarea de defender y asegurar la in
dependencia nacional de Austria con
tra aquellos que querr ían subordinar 
a Austria a la dura tutela de un Reich 
unificado. 

La agitación a que se entregan ios 
elementos «nazis» de Slewig, Dancis, 
Eupem, Malmedy, Checoslovaquia y 
hasta incluso los de Suiza, continúa 
el periódico, es más elocuente que 
todos los discursos que se pronuncian 
por los prohombres de la polí t ica 
alemana sobre la voluntad de paz que 
anima, a la nueva Alemania.—Jb'abra. 

REGRESO DE LOS DELEGADOS 
FRANCESES QUE ASISTIERON A 

LA CONFERENCIA DEL TRIGO 
París , 31.-^-El señor Lebreton, acom

pañado por el señor Brebbia, sub
secretario de Estado de Agricul tu
ra, llegó ay&r a ésta capital a las 
23'10, procedente de ¡Londres. 

Interrogado1 por un redactor de la 
Agencia HavaSj ha declarado que se 
halla plenamente satisfecho del acuer
do a que se ha llegado en Londres 
sobre el tr igo, acuerdo que, dijo, ñe 
firmado esta mañana en nombre de 
la República Argentina.—Fabra. 

LO QUE DICE EiL CAMPEON DE 
FRANCIA DE TENNIS 

París , 31.—Interrogado en Alex por 
un representante de «L'Intransi-
geant» acerca de los rumores que 
han criculado sobre su próximo paso 
al profesionalismo, el campeón de 
Francia de tennis, Henry Cochet, ha 
manifestado que no había firmado n i 
recibido ofrecimiento alguno en fir
me.—Fabra. 

EL NUMERO DE OBREROS PARA
DOS QUE HAY EN FRANCIA 

Par ís , 31.—En el ministerio del 
Trabajo ha sido facilitada una nota 
expresando que el día 26 del actual 
había en el terr i tor io francés 235.850 
obreros parados, que gozaban íntegra
mente de socorros, o sea 2.140 menos 
que en la semana úl t ima. 

Con relación a igual semana del 
año 1932, la disminución se eleva a 
28.403.—Fabra. 

ENTREVISTA DIPLOMATICA 
París, 31.—El ministro de Nego

cios extranjeros ha recibido esta tar
de al encargado de Negocios de In
glaterra en París.—Fabra. 

BANQUETE EN HONOR DE LOS 
SOBERANOS DE BULGARIA 

París , 31.—Al banquete dado por 
el presidente de la República, señor 
Lebrun, y su señora en honor de los 
soberanos de Bulgaria, que se en
cuentran en París de incógnito, han 
asistido, entre otras personalidades, 
el presidente del Consejo, señor Da-
ladier, el ministro de Negocios ex
tranjeros señor Paul Boncour, el d i 
rector de Asuntos políticos y comer
ciales del ministerio de Negocios ex
tranjeros señor Bargeton y el sub
director para los Asuntos de Europa 
de dicho ministerio señor Charveríat . 
—Fabra. 

UN VIAJE ALREDEDOR DEL 
MUNDO A BORDO DE UNA CANOA 

Boulogne Sur Mer, 31.—Dos jóve
nes ingleses llamados Sauvage y Ed
gar, que intentan realizar un viaje 
al rededor del Mundo, han atrave
sado esta noche el Canal de la Man
cha a bordo de una canoa de made
ra, que mide 4,50 metros de ancho 
por diez de largo. 

El propósito de los intrépidos na
vegantes es dirigirse ahora a Alema
nia.—Fabra. 

EN ARGENTINA 
FALLECIMIENTO DE UN EX M I 

NISTRO 
Buenos Aires, 31. — Ha fallecido 

hoy en esta capital don José Salinas, 
que fué ministro de Justicia duran
te el régimen del general Uriburu. 
—Fabra. 
DETENCION DE UNA BELLA JO

VEN ACUSADA DE ESTAFA 
Buenos Aires, 31—Loa diarios dan 

cuenta de que la policía ha detenido 
en el suntuoso palacio que habitaba 
en esta capital, a una joven de gran 
belleza, llamada Anne Limberg, a la 
que se acusa de haber cometido una 
estafa de 50.000 piastras en perjui
cio del Banco de la Nación y de es
tar preparando Otra de mayor impor
tancia. 

E l juez ha ordenado que se pro
ceda a la detención de otras siete 
personas que aparecen complicadas 
en el asunto.—Fabra. 

OFENSIVA DEL EJERCITO PARA
GUAYO 

Asunción, 31.—Un comunicado ofir 
cial anuncia que las tropas del E)61"' 
cito paraguayo se han apoderada d* 
Campo Acebal, causando grandes pér
didas al enemigo y apoderándose de 
gran cantidad de armas y numerosos 
prisioneros.—Fabra. 

EN ITALIA 
LA ESTANCIA DEL PRINCIPE STA-

HREMBERG EN ROMA 
Roma, 31. — Entre las cuestiones 

que se dice t r a t a r á el pr ínc ipe Sta-
hremberg durante su estancia en es
ta capital, parece que fiiguraz la re
lativa a la reducción del servicio na1" 
l i ta r en Austria.—Fabraw 
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A M E C E D E N T E S D E L P R O B L E M A 
ANDORRANO 

Aunque recrudecido y agudizado en 
estos últimos tiempos,, y por ello coi 
cierto carácter de cosa reciente, la 
verdad es que el problema andorra-
ífio no data de hoy, sino que hace por 
lo menos dos años que se viene in
cubando. Para conocer perfectamen
te el desarrollo del pleito actualmen.-
te planteado en Andorra es conve
niente exponer algunos antecedentes 
del mismo. 

Como no ignorará el lector, el T r i -
bunar de Cortes de Andorra, integra
do por los dos "veguers", los dos 
notarios, dos individuos de la pobla
ción civil y el juez de apelación, car
go que titularmente desempeña el 
diputado del Parlamento de Catalu
ña señor Valls y Taberner, aunque 
en la práctica lo ejerce el abogado 
de Barcelona don Pedro Casagrán 
dictó una' sentencia juzgando la ac
tuación :del Consejo de los Valles. D i 
cha sentencia enumeraba en su par
te expositiva las causas que habían 
promovido el juicio. Las causas en 
cuestión eran seis, por el siguiente 
orden: carreras o loterías que se pro
yectaban llevar a cabo durante el año 
1931; oposición del Consejo a la in
tervención del obispo en el régimen 
de las escuelas andorranas. • A este 
respecto parecía ser que el obispo de 
Urgel había recibido del Gobierne 
español una subvención de 6.000 pe
setas, destinadas a las mencionadas 
escuelas. E l Consejo de los ValleF 
quería que dichas 6.000 pesetas fue
sen concedidas sin la intervención 
episcopal; el Consejo de los Valleí 
dictó una orden por la cual se ne
gaba el reconocimiento oficial de une 
de los notarios designado por la au
toridad episcopal; la destitución de 

•un médico, por el Consejo de los Va
lles, con la consiguiente oposición de 
la mitra, que ordenó que interina
mente fuese reintegrado al ejercicio 
de su cargo, y expulsión del aboga
do don Andrés Massó López. 

El texto de la sentencia a que nos 
referimos más arriba es el siguiente: 

"El Tribunal ha de declarar y de
clara que procede a la desti tución 
del Muy Ilustre Consejo General 
de los Valles, destitución que será 
llevada a la práct ica dentro del té r 
mino que señalan las delegaciones" 
de los Excmos. señores co-príncipes, 
los cuales convocarán las corress-
pondientes elecciones, en el plazo 
que estimen conveniente para la 

-^sustitución de los consejeros actua
les. En atención a la mayor respon
sabilidad dé los señoi'es síndicos Ro
que Pal larás y Agustín Coma, se i m 
pone a éstos la pena de inhabilita
r o n durante un año para el ejerci
ólo de cargos públicos." 
— Y el día 5 de junio pasado fué 
•promulgada la preinserta sentencia, 
que fué la verdadera manzana de la 
discordia- El conflicto, desde este 
momento, t rascendió del terreno pr i 
vado y oficial a la plaza pública. 

Por otra parte, parece ser que el 
Consejo destituido se mostró en to
do momento contrario a las elec
ciones decretadas en la sentencia. 
Esta actitud del Consejo fué la que 
determinó la invasión de la Casa 
de los Valles por la juventud ando
rrana, la cual, erigida en Gobierno 
procedió a redactar el decreto con
vocando dichas elecciones. Someti
do este decreto, en el cual se con
cede el voto a todos los andorranos 
mayores de 25 años, a la aprobación 
de los co-principes, el obispo de Ur
gel no opuso prevención alguna a la 
demanda de la Juventud andorrana-
Pero, en cambio, el co-príncipe fran
cés sí la opuso, creándose una si
tuación de división de criterios-
Con el f in de llegar a un acuerdo 
respecto a tan importante extremo, 
los . co-príncipes decidieron abrir una 
información o consulta entre los 
cónsules (que son los alcaldes de pa
rroquia). Las negociaciones siguie
ron su curso, pero entonces sobre
vino la sentencia del Tribunal de 
Cortes. Después vino la convo
cación de las elecciones para el día 
31 del actual, cuestión que suscitó 
serias discrepancias, ya que algunos 
elementos querían que se celebrase 
el 30 (antes de ayer) o bien el 7 del 
próximo mes de septiembre. Por f in 
prevaleció el criteriol de que se ce
lebrase el día 31. 

EL TEMPORAL CORTA LAS COMÜ-
NICACIONES 

wtü Ú? Urgel* 31- Conferencia te-
Mónlca) ' "Anoche 86 E n c a d e n ó un 
fúerte temporal sobre toda la zona 
pirenaica, y al producirse a conse
cuencia del mismo una Importante 
avería en los fusibles de la central 
eléctrica de la "P. H . a . S . A . " An-
n S qUedÓ y sigue maví& incomunicada con España. 

Poraran^ a consecuenc^ del tem-
í anoche cortada la línea 

telefóni a Erecta entre ^ d€ Urge] 
y Barcelona, i0 que hizo m 
las comumeaciones de Prensa que con 
gran voluntad, trataron de evitar las 
señoritas de la central telefónica de 
esta ciudad, trabajando con gran en
tusiasmo hasta la una de la madru
gada, cuando se cierra el servicio or-
diariamente a las diez de la noche. 

L A JORNADA E L E C T O R A L EN ANDORRA 

TRIUNFARON 14 C O N S E R V A D O R E S , 
5 D E LA UNION ANDORRANA 

Y 4 SOCIALISTAS 
En Encamp se produjo un incidente, siendo agredido mosén Pallarás, 

hijo del Síndico destituido 
LA JORNADA ELECTORAL 

Desde primeras horas de la maña
na hemos estado recorriendo las dis
tintas parroquias andorranas. l a tran
quilidad en todas partes era tan gran
de, que nada indicaba hallarse uno 
en presencia de unas elecciones de
cisivas. 

El día amaneció espléndido y todo 
el pueblo de Andorra dispuesto para 
lanzarse al campo, a las faenas agrí
colas. 

El contingente de turistas que se 
encuentran hoy en Andorra, es consi-
derable, siendo en su mayor número 
franceses e kigleses. 

PRECAUCIONES 

Los gendarmes armados de tercero
las, recorren durante todo el día en 
automóviles y motocicletas, las pa
rroquias para cuidar del mantenimien
to del orden que es absoluto y nadie 
ha intentado perturbar. 

POCA ANIMACION 
Hasta mediodía la nota dominante 

de las elecciones es la desanimación 
absoluta que se registra en todos los 
colegios que aparecen vacíos. Sin di 
ficultad se constituyeron las mesas a 
las nueve de la mañana. 

En la parroquia de Canillo, hasta 
las diez y media no acudió el primer 
votante, un labrador que hizo un r é -
corrido a pie de dos horas para poder 
emitir su sufragio. 

En la parroquia de Encamp, a la 
que pertenece el síndico sustituido, se
ñor Roque PaUarés, hasta las once de 

la mañana habían votado 35 elecco-i 
res, habiendo sido a última hora mo 
dificada la candidatura que aportan 
Jos adversarios de los co-príncipes, in-: 
tegrando la candidatura los siguien
tes nombres: Antonio Pont, Juan Bai-
xell, Pedro Torres y Enrique Ribas, 
este último leader de las juventudes 
que propugnan por la libertad de An-t 
dorra. 

LOS PARTIDARIOS DE LOS CO-
PRINCIPES LLEVAN TEN TAJA 
A pesar de ser la de Encamp la pa 

rroquia en la que se creía que el sín
dico destituido Roque Pallarés tenia 
más fuerza, la impresión es de que 
ganarán la mayoría los partidarios de 
los oo-príncipes. 

En cambio en Las Escaldas, donde^ 
la votación ha sido más nutrida a pr i 
meras horas, parece que las mayoilas, 
por las que salen dos candidatos, las 
ganarán las juventudes. 

En Andorra la Vieja, donde se sa
can también dos candidatos por ma
yoría, hasta las once de la mañana 
habían votado unos sesenta electores, 
siendo la impresión dominante la de 
que ganaban los candidatos de los co-
príncipes. 

Como impresión general de las di 
versas parroquias, aun cuando la vo
tación es aún débil por creerse que la 
gente del campo no bajará a emitir 
su sufragio hasta después de las tres 
de la tarde, cuando se retire de *.as 
faenas agrícolas, es de que ganaran 
las elecciones los candidatos de los co-
príncipes. 

Las urnas son muy rudimentáriás; 

enteramente de madera unas y otras 
de hoja de lata. 
.Repetimos que la tranquilidad, es 

absoluta y la población no da la Im
presión de encontrarse en día de elec
ciones. 

Se cree que Jos resultados no podrán 
conocerse hasta después de las siete 

.de l a tarde, por las dificultades de co
municación que hay entre las distin
tas ptírroqúias En Seo dé Urgel la ex
pectación que h^n yroducido las elec
ciones de Andorra, es muy grand? 

A la hora ce telefonear, el tiempo 
amenaza tormenta, por la parte alia 
de Andorra. 
INFORMES DFL CONFLICTO DE 

LA "F. H. A. S. A." 
Esta mañana hemos tenido ocasión 

de hablar con un representante de la 
"F. H. A. S. A." el que nos ha mani
festado que aun cuando las obras de 
la citada empresa estaban paralizadas 
por tiempo indefinido, seguía pagando 
a quinientos obreros. 

Nos ha dicho que los elementos per
turbadores son escasamente un dos 
por ciento, de los que tiene empleados 
la compañía y que nada justifica el 
movimiento huelguístico ya que los 
jornales de que disfrutan los albañiles 
y peones son remuneradores, pues un 
peón gana como mínimo ciento cator
ce pesetas a la quincena y un albañil 
hasta doscientas cuarenta y tres, tam
bién por quincena, y en la cantina no 
pagan por quincena más que 54 pese
tas, sirviéndoseles tres platos abun
dantes, postres, pan, vino y café. 

Las obras de la "P. H . A. S. A . " 

Obsequios de EL DIA GRAFÍGO a sus^ lectores 
Objetos que s e r á n sorteados entre los poseedores dé boletines, 
de conformidad con las condiciones que ya han sido anunciadas: 

Número l.^-Un reloj de pulsera, de'caballero, marca ' «REVERSO», de acero aStaybritei, adquirido en 
la Relojería de Jordá, Plaza de Ca ta luña ,8, 

Número 2.—Un modelo de vestido, para señora o señorita, confeccionado por la Casa Rodríguez, del 
Paseo d« Gracia, 8, segundo. 

Número 3.—Un aparato de radio,'en miniatura, tCüLONlAL», de cinco lámparas , superbeterodino, en-
chuíable a dos corrientes, con las característ icas de Preselección, Control automático y Do. 
bladora de yoltájei de la Casa «Radio Saturno», Rambla de Santa Mónica, 2. 

Número 4.—Un servicio de peinado permanente, para señora o señorita, por la Peluquerlíi de don 
Antonio Montesinos, Puertaferrlsa, 21. 

Número 5.—Un pijama de seda, para señora o señori ta , de la Gasa Diego Llamblas, de la Ronda de 
San Antonio, 47. 

Número 6.—Un traje para caballero, confeccionado a la medida, con género inglés, por el sastre don 
F. Rabat (Júnior), de la calle de la Diputación. 273. Junto al Paseo de Gracia. 

Número 7.—Un reloj de pulsera, para señora, de oro blanco de 18 dilates, forma «Baguette», moderno, 
máquina extra y adornado con diez y seis brillantes, de la Casa J. ROCA, Joyero, Rambla 
del Centro, 33. 

Número 8.—Un neceser de viaje, en vaquetilla, con su juego de Irascos labrados, lorrado en «moíré», 
de la Casa t . Ralch, artículos para •viaje, calle del Duque de la Victoria, i6. 

Número 9.--UL raje oara caballero, confeccionado a la medida, por el sostre señor Mallaíré, de ÍP 
Ronda ae San Pedro, 24. 

Número 10.—Un servicio de peinado permanente, )ara señora o señorita, por la Peluquería de don An 
Ionio Montesinos, Puertaferrlsa. 21. 

Número 11.—Tres iamlsae de caballero, en popelín extra, a medida de la «CAMISERIA IBERIA», de 
Riera y Casulleras.* Central: Ronda de San Pedro, 20; Sucursal núm. l : Renda de San An
tonio, 102; Sucursal núm. 2: Calle de San Pablo, 76 y San Jerónimo, 31. 

Número 12.—ür pijama de seda, para seflora o sefl rita, de la Casa Olego Llamblas, de la Ronda .«« 
San Antonio 47 

Número 13.—ün traje para caballero, coníecclonndo a ia medida, con genero inglés, por el sastre don 
* P. Rabat (Júnior), de ia calle de la Diputación-, 273, Junto al Pasen de Gracia. 

Número 14.—Un servicio de peinado permanente, para seflora o seflorita. por la Peluquería de don 
Antonio Mcntesinoa. Puertaferrlsa. 81 

Número 15.—Tres camisa? de caballero, en popelín extra, a medida, de 'a «Cumíserla iberia» de Rie
ra y Casulleras, Central: Ronda de San Pedro, 20; Sucursal n ú m . l : Ronda de San Anto-
nio, 102; Sucursal núm, 2: Calle de San Pablo 76 y San Jerónimo, 31. 

Número 16*—Un otiudei de vestido, para seflora o 8 eflorita, confeccionado por la Casa Rodríguez, del 
Paseo de Gracia, 8, segundo. 

Número 17.—ün servicio de peinado permanente, vara señora o sefiorita, por la Peluquería de don An
tonio Montesinos. Puertaferrlsa, 21. 

Número 18.—ün piiama de seda, para seflora o sefl ) rita, de la Casa Diego Llamblas, de la Ronda de 
San Antonio. 47. 

Número 19.—Un traje para caballero, confecciona- , 
do a la medida, por el sastre señor Ma-
ilafré, dé la Ronda de San Pedro, 24. 

20. —Un servicio de' peinado permanente,' 
para señora o señorita, por la" Pelu-
quería de do r. Antonio Montesinos, 
Puertafel-risa, 21. 

21. —Un (nodelo de vestido,-para señora, o 
señorita, confeccionado por la Casa Ro
dríguez, del Paseo de Gracia, 8, 2.°. 

Número 2 2 - U n servicio de peinado ' permanente. 
para señora 'o señori ta , ' por la Pelu-

' ' quería de d o n Antonio Montesinos,' 
Puertaferrisa, 21. . . . • 

Número 

Número 

Concursos de EL D I A G R A F I C O • 
Boletines correspondientes 

a los meses de agosto 
y septiembre de 1933 
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siguen-custodiadas por fuerzas de los 
gendermas. 

POK LA TARDE 
Andorra,. 81.—Desde primeras , ho-

ras ..de1 la tarde. comeniaroñ a án i -
marse^ las calles .próximas & las pa
rroquias y colegios electorales, $. pe
sar de algunós chubascos sin impor
tancia ,que cayeron. * 

En; "algunas parroquias, entre ellat 
San Ju l i án de Loria, fueron a votar 
los electores .eir.carruajes y autos des
de las ni finías y las poblaciones veci
nas. La animación fué en aumento a 
jnedida 'que se acercaba la hora de 
larvotación. „ " .. ~ . ' • ' • 

El resultado de ésta ha sido el si
guiente: 

' En Andorra ' la Vella. que, junto 
con Les Escaldes, tiene dos colegiot, 
han resultado elegidos José Coma, 
Antonio. Cerquedas, arabos conserva
dores, • por 54 votos. 

En Les Escaldes, Juan Serra, de 
la UniOn; Andorrana, por 39 votos y 
José Pía, conservador, - por 85. i Ando-
n a y Les Escaldes tenían. derecho a 
elegir cuatro consejeros,- dos ' cada 
una de las citadas localidades. , / 

- La. parroquda de Canillo ,tenía de
recho a elegir .cuatro consejeros, j 
han resultado triunfantes; José Are-
nyi, Jaime Bonell, Antonio .Truada : j 
Antonio Torres, los cuatro de la Unión 
Andorrana. 

La parroquia de Encamps, que asi
mismo tenía derecho a elegir cmitm 
consejeros, ha dado los siguientes, re
sultados: Antonio Picard, 51 votos; 
Antonio Puy, 49; Antonio Mussol, 46, 
todos conservadores; Antonio Carap; 
que era el que le seguiía en votos, 
pues tenía 37, no ha sido elegido por 
no haber obtenido 41, que supone la 
mitad más uno del total de los elec
tores que han tomado parte en ia 
votación. 

En la parroquia dé Massana, que 
también tenía derecho a elegir cua
tro consejeros, han resultado t r iun
fantes Guillermo Areny Teixidó, Bue
naventura Torres Capdevila, Gil Font 
Robert y Pedro Montars Ayma, por 
treinta votos cada uno, todos ellos 
consérvadores. 

También la parroquia de Ordino 
elegía cuatro cargos. Los resultados 
allí obtenidos hán sido los siguientes: 
Buenaventura Abellóch, 78 votos, M i 
guel Pujol, 46, Manuel Font, 40 y 
Buenaventura Coma, 47, 'todos ellos 
de filiación conservadora, esto ee, de
fensores de los derechos de los co-
príncipés. 

En la parroquia de San Ju l i án de 
Loria, resultaron elegidos Antonio 
Turó, Buenaventura Serrach, Manuel 
Areny y BuenaveintuEa- Turó, todos 
por 61 votos. Estos son de filiación 
socialista. Los dos primeros formaban 
parte del Consejo destituido, habien
do sido, reelegidos. 

RESULTADO GENERAL DE LAS 
ELECCIONES 

E l resultado general .de las eleccio
nes verificadas ayer, en Andorra es 
el siguiente: 

Consérvadores, 14 puestos. 
Unión' Andorrana,' 5 puestos. 
Socialistas, 4 puestos. ¡ 
Total, 23 consejeros, y como el nú

mero de puestos a cubrir era de 24, 
los cónsules,- alcaldes, designarán día 
para reunirse de nuevo y proceder 
a la elección del consejero que falta 
y para designar al s índico ' primero 
y segundo. ; . 

ÜN INCIDENTE 
En la parroquia de Encamp, poco 

antes de procederse al escrutinio, se 
presentó a votar el sacerdote Ignacio 
Pallarés, hijo del síndaco destituido 
Roque Pallares. A l i r a depositar la 
papeleta, Antonio Camp, que como se 
recordará era candidato y al raisrao 
tierapo tío carnal del sacerdote, le 
dijo que no debía votar por pertene
cer su parroquia al dominio español; 
y al explicarle el sacerdote que se 
creía con perfecto derecho a votar, 
su tío le agredió con una llave ingle
sa, produciéndole contusiones en la 
cabeza y en los .maxilares, con abun
dante hematuria. 

' E l presidente de la mesa, secunda
do por dos gendarmes de servicio a 
la puerta del colegio electoral, inter
vinieron y evitaron que las cosas pa
saran a mayores. 

Al hacerse el escrutinio ante la 
Casa comunal, numerosos grupos co
mentaban sumamente excitados la 
agresión de que había sido objeto 
mosén Pallarés. 

También se comentaba con gran 
animación el resultado de las elec
ciones verificadas ayer. 

GATA WCON 

OTROS RESULTADOS 
Perpignán, 31%—Los resultados de 

la selecciones verificadas en Ando
rra, han dad© los resultados siguien
tes; 

Antipríncipes, 12 puestos. 
Partidarios de los derecho* de los 

príncipes, 7 puestos. 
Unión Andorrana, 3 puestos;. 
Independiente, un puesto. 

Toda la correspondencia, 
excepto la administrativa, 
debe dirigirse al director 

de este periódico 
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F O R M A C I O N E S VARIAS 
E L LIO FEDERATIVO 

Parece definitivamente aclarado, ha
biendo acordado las partes interesadas 
la celebración del Campeonato de 
Cataluña de primera categoría, entre 

los ocho clubs calificados 
Anoche, en la Federación Catalana 

de Fútbol tuvo lugar una reunión de 
los representantes de primera y se
gunda categoría, o sea aquellos que 
voluntariamente se habían relegado 
al ostracismo y los que pasaban a ser 
de primera línea en el campeonato 
catalán. Los asombrosos acuerdos de 
la última asamblea, en la que «los 
cinco» habían dejado de ser lo que 
eran, no cabían en la cabeza de na
die y por lo visto, después de digerir 
un poco las cosas, han parecido tam
bién un absurdo a los propios padres 
de l a criatura. 

Lo cierto es que, mediante una 
fórmula que cubre la forma legal del 
nuevo acuerdo, se decidió que el cam
peonato de Cataluña de este año, se 
juegue como corresponde con arreglo 
al Reglamento vigente, o sea, toman
do parte los ocho clubs clasificados. 

LUIS GRABIER SERA 
ENTREGADO A LAS AU

TORIDADES FRAN
CESAS 

Por el Gobierno español ha sido 
concedida la petición de extradición 
hecha por el Gobierno francés, con 
motivo de la detención en Barcelona 
de Luis Grabier, que, como dijimos, 
está reclamado por un delito de le
siones por un tribunal francés. 

Grabier será conducido uno de es
tos días a la frontera y entregado 
a la policía d© dicho país. 

¿SE INTENTABA COME
T E R UN ATRACO? 

Fué detenido un subdito 
alemán 

Parece ser q*ue la policía tuvo no
ticias de que ayer tarde se intenta
ba cometer un atraco en determina
do establecimiento de esta ciudad, 
sito en una calle muy céntrica. La 
policía montó un servicio en las in
mediaciones del expresado lugar, de
teniendo a un individuo sospecroso, 
el cual, parece ser ,que en el inte
rrogatorio a que fué sometido, no 
pudo justificar en una forma con
creta su permanencia en dicho lu
gar. 

El detenido, dijo llamarse Jorge 
Stuz, de 50 años, nacido en España, 
pero hijo de padres alemanes. Tiene 
antecedentes en la Dirección Gene
ral de Seguridad como maleante. 

Existe la impresión de que dicho 
individuo no intentaba cometer atra
co alguno, atribuyéndose a una coin
cidencia el hecho de encontrarse en 
la referida calle y frente al estable
cimiento en cuestión; pero como se 
trata de un vagabundo, probablemen-

Y para ello, a falta de fechas festi
vas, se tomarán algunas entre- sema
na. E l acuerdo estipula que el pró
ximo año, el campeonato de Cataluña 
de primera categoría lo j u g a r á n so
lamente seis clubs. 

Consiguiente, el próximo domingo 
habrá ya jornada de campeonato. E l 
calendario se formará hoy, en una 
nueva reunión. 

Después de todo, el aficionado pen
sa rá que esto ha sido el parto de los 
montes. Tantas vueltas, para venir a 
p á r a r a lo reglamentario, a aquello 
que no podía ser atacado si no se 
contaba con los votos necesarios para 
la modificación reglamentaria indis
pensable. Con la falta de gallardía 
de no decir las cosas claras, expli
cando por qué a los poderosos no les 
interesaba el campeonato catalán. 

¡Miserias del negocio futbolístico! 

te será puesto a disposición del Juz
gado para que se le aplique la ley te 
vagos. 

ACTUACIONES D E LA 
POLICIA PARA PONER 
EN CLARO LO D E LA 
SUPUESTA VENTA DE 
CREDENCIALES D E PO
LICIAS D E LA GENERA

LIDAD 
Anoche fué puesto a disposición 

del Juzgado, Joaquín Llobet, deteni
do por suponérsele complicado en 
una supuesta venta de credenciales 
para el ingreso en el Cuerpo de Po
licía de la Generalidad. 

Según nuestras noticias, de lo ac
tuado por la Policía en dicho asun
to, se desprende que al detenido se 
le presentó un individuo, manifes
tándole que habiéndose enterado de 
que a él le era fácil el lograr que 
fuese admitido en la Escuela de Po
licía de la Generalidad, se dir igía a 
él para conseguir dicho f in , no im
portándole, si era preciso, hacer un 
esfuerzo económico. 

Parece ser que el detenido le con
testó que aun cuando era un asunto 
que llevaba su hermano, llamado 
Ramón, ausente actualmente de Bar
celona, podía atenderle, ya que su 
lernHmb te había autorizado parn 
ello. Iniciada la conversación en es
ta forma, el detenido parece ser que 
pidió al individuo que se le presentó 
cinco mi l pesetas, asegurándole, una 
vez hecha efectiva dicha cantidad, 
ingresaría en la referida Escuela de 
Policía. 

Ayer mañana salieron de Barcelo
na, con dirección a Berga, varios 
agentes de Policía, que llevaban la 
misión de detener a Ramón Llobet. 

Regresaron por la tarde, ingresan
do dicho sujeto en los calabozos de 
la Jefatura Superior, 

Denuncia ratificada 
Se ha presentado al Juzgado de 

guardia el diputado del Parlamento 
Catalán I> José María España, ra t i 
ficando la denuncia contra Joaquín 
Llobet, que había ofrecido el ingre
so en la policía de la Generalidad me
diante la entrega de 6.000 pesetas. 

Robo 
Juan Navarro ha denunciado que al 

descender de un tren de los Ferroca
rriles Catalanes, en la calle Proven-
za, le robaron la cartera, que conte
nía 5.200 pesetas. 

Fianza de 3.000 pesetas que 
se deva a 20.000 

El Juzgado número 4 se constitu
yó en la cárcel para notificar a Lo
renzo Cardona, que se ausentó de 
Barcelona llevándose una importan
te cantidad de un Jurado mixto y 
que días después fué detenido proce
sándosele y exigiéndosele fianza de 
tres m i l pesetas, que dicha fianza 
se eleva a veinte m i l . 

Los incendios de montes en Ronda 

E l viento ha contribuido a propagar 
el fuego, causando grandes destrozos 

Ronda, 31.—El viento de levante 
ha contribuido a propagar el incen
dio en los montes, llegando las lla-^ 
mas al té rmino de Ronda. 

Ha ardido una gran extensión de 
monte correspondiente a varios pue
blos. 

Ayer el fuego distaba diez quiló
metros del sitio alcanzado hoy. 

Continúa creyéndose en que el si
niestro fué intencionado. 

Testigos del incendio dicen que el 
espectáculo era fantást ico, constitu
yendo el fuego una inmensa hoguerai 
ardiendo árboles y monte bajo. 

Se calculan las pérdidas en más de 
un millón de pesetas. 

* • 
Málaga, 31.—El incendio que se de

claró coincidiendo con los de los pue-

E N H O S P I T A L E T 

Explosión de una bomba en la calle 
de Romanins 

U L T I M A H O R A 
E N B A D A L O N A 

Un formidable incendio amenaza des
truir la fábrica de perfumería Párera 

la uaia y veinte de esta madru- tiguas a la fábrica, sitas en la parte 
gada se oyó una formidable expío 
stión, que sembró el pánico en todo 
Badalona. 

Prontamente se supo que la ex
plosión había ocurrido en la fábri
ca de perfumería «Parera», sita en 
la calle del Mercado, núm. 15, de la 
cütada ciudad, la que fué pronto 
presa de las llamas. ' 

Acudieron inmediatamente los bom
beros del cuartelillo de Badalona, los 
que al darse cuenta de la importan
cia del siniestro mientras inniciaban 
los trabajos para sofocar el incendio, 
dieron aviso, pidiendo auxilio a Bar
celona, acudiendo dos bombas del 
cuiartelillo central. 

A la hora de cerrar nuestra edi
ción el incendio, que es al parecer 
muy importante, amenaza con des-
truár toda la fábrica, tendiendo los 
trabajos de los lamberos a evitar que 
se propague el fuego a las casas coa-

trasera de la misma. 
La espesa humareda que se des

prendía de las materias en combus
tión dificulta la labor de los bombe
ros, habiendo tenido que ser retira
dos varios de estos por presentar 
síntomas de asfixia. 

El fuego va adquiriendo por mo
mentos mayores proporciones, ele
vándose grandes llamaradas, acomprL-
fíadas de una humareda espesísima. 

* • * 
En este momento—tres y cuarto ae 

la madurgada—tiende a localizarse. 
Los bomberos trabajan denodada

mente. 
Sale ahora un automóvil en direc

ción a la farmacia próxima al lugar 
del siniestro conduciendo a un bom
bero contusionado. 

El fuego sigue al cerrar esta edi
ción. 

Anoche, alrededor de la una de 
la madrugada, se oyó una fuerte ex
plosión desde la mayoría de las ba 
triadas, especialmente desde las i n 
mediatas a la de aSns. 

Pronto se supo en la Jefatura Su
perior de Policía las causas que ha 
bían motivado la explosión. Unos 
agentes de servicio en Collblanch die 
ron cuenta por teléfono a la Jefatu
ra de que en la calle de Romanins, 
del pueblo de Hospitalet había hecho 
explosión un artefacto de gran po 
tencia. Desde dicho centro policial 
salieron para ei expresado lugar el 
inspector de la brigada social señor 
Andrade y varios agentes de la mis 
ma y una camioneta con una sección 
de fuerzas de asalto armados de ter 
cerdas. 

Nos trasladamos al lugar tíei suceso 
La calle de Romanins aparecía llena 
de gente, pues casi todos los vecinos 
al ruido de la explosión, que como 
dejamos dicho fué imponente, salie
ron de sus casas sobresaltados, a f i n 
de averiguar las causas de aquella. 

A l llegar los guardias cachearon a 
algunos individuos que se encontraban 
por las inmediacfoines de la calle de 
Romanins, no pract icándose detención 
alguna, pues todos los cacheados al 
ser interrogados justificaron el mo
tivo de su permanencia en ios expre
sados lugares. 

La bomba fué colocada al lado de 
la puerta de la tienda de comesti
bles sita en el número 106 de la ca
lle de Romanins. 

Dicha, tienda es propiedad de Se
bast ián Albert Crehuet, el cual en 
los momentos de ocurrir la explosión 
se hallaba acostado en sus habita
ciones del establecimiento. 

El hermano de Sebastián había pa
sado la velada en el Cine Romero, 
sito en la referida calle. A l salir del 
cine, en unión de su esposa y de su 
cuñada y al llegar frente a la casa 
de Sebastián, pues todos habitan en 
la misma tienda, se dió cuenta del 
artefacto que estaba dentro de un 
cubo, teniendo la mecha puesta. 

El hermano de Sebastián, que se 
llama Ramón, a f i n de evitar la ex
plosión del artefacto, in ten tó arran
car la mecha, pero como se diera 
cuenta de que faltaban muy pocos 
centímetros por quemarse, levantó 
el cubo que contenía el artefacto y 
lo lanzó en mitad de la calle, ocu
rriendo entonces la explosión. 

Por una verdadera casualidad Ra
món resultó ileso, aun cuando quedó 
unos momentos como anonadado. 

E l artefacto, por lo visto, estaba 
cargado con pólvora y cascotes de 
hierro y era de gran potencia, ame
trallando por completo las casas si
tuadas frente a la en que fué colo
cado el artefacto. 

La metralla causó tan grandes des
perfectos que arrancó de cuajo la 
puerta del establecimiento del señor 
Albert y agujereó las puertas y ven
tanas de las casas de enfrente. 

Por cierto qu© en una de estas ha
bita el contratista de obras conocido 
en Hospitalet por Miquelet, el cual 
días pasados acostumbraba a dormir 
en la parte baja de la casa y aho
ra lo efectuaba en el piso superior. 
De no haber sido por esta causa, di
cho señor hubiese resultado víct ima 
de la explosión, pues Ja ventana co
rrespondiente al dormitorio que an
tes ocupaba, quedó agujerada por el 
artefacto y el techo de dicha habita
ción quedó lleno de impactos. 

Un árbol existente en el trozo de 

calle donde hizo explosión la bomba 
quedó partido por Ja mitad. 

Según los vecinos de la calle de 
Romanins, en la tienda de Sebastián 
existe un depósito de cerveza Damm 
Además, el señor Albert es tá afilia
do a las juventudes de «Estat Cata-
lá>. Ello ha motivado el que circulen 
dos versiones acerca de las causas 
de la colocación del artefato, pues 
mientras unos las atribuyen a las 
ideas polí t icas del dueño del estable
cimiento los otros las atribuyen al 
hecho de que en la tienda exista un 
depósito de cerveza Damm. 

El inspecto de Policía, señor An
drade, sometió a un interrogatorio 
al dueño del establecimiento, así co 
mo a. su hermano Ramón, manifestan 
do este úl t imo que no había visto a 
nadie colocar el artefacto, no pudien 
do atr ibuir cuáles fueron los moti
vos que han inducido a los autores del 
atentado a cometerlo. 

También la policía tomó declara
ción a varios vecinos de la calle de 
Romanins, que igualmente dijeron 
que no habían visto a nadie colocar 
ningún objeto en la puerta del esta
blecimiento del señor Albert. 

Dos bombas 
En la escalera de la casa número 

17 de la calle Jaime I , el hijo del 
portero, Angel Pando, encontró dos 
bombas en forma de piña, una de 
ellas cargada, entregándolas a un 
guardia urbano que las llevó a la De
legación de Policía de la Lonja. 

Coacciones 
Roberto Moltó, vaquero, que pres* 

ta sus servicios en la vaquería de 
la calle de Gayarre, 40, ha denuncia
do que se presentaron dos indivi
duos exigiéndole qtie se afiliara a 
determinado sindicato. 

Dichos individuos, horas después 
volvieron a presentarse exigiéndole 
que les enseñara el carnet del Sin
dicato que no pudo mostrarles por
que no quiere inscribirse a dicho Sin
dicato. 

LA ACTU Vn()>- CTLTURAL DE B * 
PA5A EN EL EXTRANJERO 

Madrid, 31. — En el Ministerio de 
Estado han facilitado la siguiente 
notai # 

«Según comunica el consulado ge
neral de Nueva York, don Emilio V i 
ñas, agreg do cultural de la Emba
jada de Ei )aña en París, atendiendo 
a un indicación de la Universidad de 
Columbia, ha dado en dicha Univer
sidad neoyorquina una serie de con
ferencias sobre la civilización espa
ñola. 

La actuación del aeñor Viñas ha si
do tan brillante y tan bien acogida 
por el público en general, que la 
Universidad de Columbia le ha invi 
tado a continuar sus lecciones du
rante el curso de invierno, lo cual no 
ha podido aceptar el señor Viñas.» 

blos de la serranía de Ronda, ha he
cho intervenir enérgicamente al go
bernador. 

Este ordenó la detención del alcal
de de Monte Jaque, que es sindica
lista, y que días antes se marchó a 
un pueblo cercano a Cádiz. 

Además de imponerle las sanciones 
gubernativas correspondiente», ie 
pondrá a diaposición del Juzgado. 

La guardia c iv i l de Ronda ha co
municado que los incendios están ex
tinguidos. 

Ahora se busca a los incendiarios. 
El gobernador ha informado al mi 

nistro de la Gobernación exponién
dole la necesidad de aumentar las 
fuerzas para cortar de raíz este nue
vo aspecto de la hostilidad contra el 
Estado. 

E X T R A N J E R O 
UN PROIESO'R ALEMAN, ASESI
NADO POR UN DESCONOCIUO 
Mariemibad, 31. — Un desconocido 

penet ró anoche en el despacho del 
profesor alemán Teodoro Lossing, ma
tándole de un t i ro de pistola. 

E l agresor huyó y se ere© que ac 
ha refugiado en terr i torio alemán. 

E l doctor Lossing era judío con
verso y había vuelto al judaismo, pa
ra protestar de la polít ica antise
mita de Alemania.—Fabra. 

UN AGUAFUERTE BE ALBERTO 
DÜRERO 

Berlín, 31—La reproducción del 
aguafuerte de Alberto Durero, que 
fué ofrecida ayer al Canciller, señor 
Hit ler , se había conservado hasta 
ahora en el Museo de Nuremberg, y 
va encerrada en una rica guarnición 
de cobre con incrustaciones de oro. 

Bajo la cruz gamada y encuadrada 
por las armas de Nuremberg, lleva la 
siguiente dedicatoria: 

«A Adolfo Hitler, creador y Can
ciller del tercer Reich.—Nuremberg, 
30 agosto 1933, fecha de la apertura 
del primer Congreso del partido, des
pués de la víctoria.»r—Fabra. 
GOERING HA SIDO NOMBRADO 

GENERAL HONORARIO DE INFAN
TERIA 

Berlín, 3L—El capi tán señor Goe-
ring, presidente del Consejo prusia
no, ha sido nombrado general honora
rio de Infantería-—Fabra. 

UN EX MINISTRO ALEMAN ACU
SADO DE PREVARICACION 

Berlín, 31.—La instrucción que ha
bía sido abierta contra el ex minis
tro de Agricultura del Reich, señor 
Kermes, se ha dado por terminada 
con una acusación de prevaricación. 
—Fabra. 

LA TRAVESIA DE LCANAL DE LA 
MANCHA 

Londres^ 31.—Despuéa de haber 
permanecido en el agua durante tre
ce horas el nadador Kanaad, ha aban
donado esta tarde, a las siete, sn 
tentativa de cruzar el Canal de la 
Mancha, cuando se hallaba solamente 
a dos millas de la costa inglesa.—Fa
bra. 

BEGRESO DEL DOCTOR CAMI 
Nueva York, 31.—El doctor don Ma

nuel Camf Vel, comisionado por el 
Ministerio de Justicia español para 
estudiar los procedimientos seguidos 
por la Medicina forense en los Esta
dos Unidos, ha regresado a. Barcelo
na, vía París.—Fabra. 

EL DEPARTAMENTO DE GUERRA 
DE LOS ESTADOS UNIDOS, SUS
PENDE SU PROGRAMA DE MODER
NIZACION DEL MATERIAL NATAL 

Washington, 31—El secretario del 
Departamento de Guerra ha anuncia
do que el programa de modernización 
del material naval terrestre y aéreo, 
que implicará un gast de 70 ú 80 
millones de dólares, ha sido suspen
dido hasta ver los resoltados que se 
obtienen en la próxima reanión de 
Ginebra—Fabra, 

MANIFESTACIONES J)IiL PRESI
DENTE ROOSEVELT 

Washington, 31.—El presidente, se
ñor Roosevelt, ha manifestado que no 
debía establecerse ninguna relación 
en las disposiciones que hacen menos 
estricto el embargo sobre el oro y la 
visita que le hizo el señor Norman 
Davis la víspera del día en que di
chas medidas fueron adoptadas. 

En Wall Street se cree que el Go
bierno deciirá que todas las transac-
ciones que »e hagan en lo sucesivo oe pi opone venir a valencia . obre el or0( se habrán de efectllar 

someterse a un tratamiento qui rúr - p0r mediación de los Bancos de Re
pico, serva Federal.—Fabra-

HA SIDO PUESTO EN LIBERTAD 
EL DOCTOR ALBIÑANA 

Valencia, 31. -— Se ha ntificado 
la libertad al doctor Albiñana, qué 
ha permanecido en Anguera siete 
meses y medio. 



E L O I A G R A F I C O Página 17 

H E AQUÍ UNA M A R A V I L L A 
D E SENCILLEZ Y PERFECCIONAMIENTO: E L 

" K O D A K " Júnior 620 
equipado con anastigmático «Kodak» f. 7.7 

P r e c i o : 7 5 p e s e t a s . 

ESTE moderno aparato fotográfico, de fabricación 
«Kodak», es de una rapidez y precisión extraordi

narias. Es un aparato plegable - ligero, pequeño, eco
nómico , elegante y de muy sencillo manejo - que posee 
todos los perfeccionamientos que permiten al aficionado 
obtener siempre las mejores fotografías posibles, sin 
necesidad de tener que someterse a aprendizaje alguno. 

ha eficacia ij fácil manejo de este «Kodak» ideal - e q u í 
pado con anastigmático «Kodak» f. 7,7, de gran lumino
sidad - son para usted la mejor garantía de éxito. 

Usted da al disparador... y eso es iodo. 
¡Ah, qué magnífico aparato tendrá usted! 

A d e m á s . , . la Casa Kodak fabrica otros varios modelos de aparatos: 
«Kodaks». desde 72 pesetas; «Halcón» (Target) 620. 26 pesetas. 

Exija ¡a marca «Kodak» en su aparato. 

A cualquier hora que sea... 
haga e l t i e m p o que haga... 

emplee siempre película «Kodak». Exija: 

" V E R I C H R O M E " 
l a p e l í c u l a m a e s t r a 

S eA-posiciones por el precio de 

Diríjase a un buen establecimiento del ramo, o a las sucursales «Kodak» de 
MADRID • BARCELONA • S E V I L L A • B I L B A O . 

HROMt 

# 

COLONIAL 
SUPERHETERODINO MONUMENTAL 
Se destaca de la mul t i tud por sus patentes cíe 

P r e s e l e c c i ó n sutocontrol doblado ra de voltaje 

i 

Si en sus c á l c u l o s n o e n t r a e l g a s t a r 500 p tas . p r e c i o ú n i c o de coste , en u n recep to r , 
p r e f e r i b l e s e r á que V . n o l o escuche: se e v i t a r á l a v i o l e n c i a de u n deseo m a l c o n t e n i d o 
y p o d r a goza r , s m s e n t i r s e d e f r a u d a d o , a p a r a t o s de m e n o s coste, que d e s p u é s de t o d o , 
si b i en lo cons ide ra , dada s u poca e f i cac i a y escasa s e g u r i d a d , r e s u l t a n m á s ca ros que u n 
n p a r a t o c o m o e l C o l o n i a l que le p e r m i t e d l s f i u t a r de la r a d i o c o n l a í n t i m a c o n v i c c i ó n y 
e) t e s t i m o n i o u n i v e r s a l , de que n a d i e puede h a c e r l o c o n m á s v e n t a j a s c o n u n a p a r a t o 
m e j o r . 

A P L A Z O S S I N F I A D O R 
r f í ^ S ^ o 1 0 ; ^ A 8 6 ™ ? ^ 1 " 3 - ^ ^ J , 5 : ^ L U C A R D A - C o r t e s . 598; R Ü V I R A . P u e r t a f e r r l s a . 22: 
L L O R E N S , Cor t e s , 600: E R N E S T , R o n d a San A n t o n i o . 26 y en casa de l d i s t r i b u i d o r . 

R A D I O S A T U R N O . R a m b l a de S a n t a M ó n i c a , 2. 

oooooooooooooooo 
L a s e r i e d a d de E L D I A 
G R A F I C O es la m á s só l ida 
garant ía de los anunciantes 

O O O O O O O O O O O O O O O O 

Fábrica de Pantallas 

Mo.elos gran fa i asía 

ea Papes C r i s t a l 

La ú l t i m a pa abra 

de fa moda en kJarís 

Lo más nuevo, a precios 

corrientes ce siempre 

J . C A M P S 
Exposición y venta 

Paseo de Gracia, 125 
Teléfono 74055 

Verbenas y Fiestas 
ADORNOS - GUIRNALDAS 
F A R O L I L L O S , etc. 
FUEGOS A R T I F I C I A L E S 

— 

E L INGENIO-Raunch, 6 
Pídase catálogo Teléfono, 15086 

m\\.m 
P I A N O S 
Alquileres desde pts . 
al mes. C. Bieger. J p ¡ | 

B R U C H . 78 W 

s 
M U E B L E S 

C O M P R O 
Pisos enteros. Pianos; 
Radios. Maq. COSER. 

M . ESCRIBIR, etc. Pa
go bien y en seguida. 
MERCADO DE OCA
SIONES. CORTES. 414 

T E L . 30.422 

I 

^CONTABILIDAD 
C A L C U L O M E R C A N T I L 
R E F O R M A D E L E T R A 
O R T O G R A F I A , castellana 
v catalana. Métodos prác

ticos. S Ptas. al mes 

AMBOS SEXOS 

GERONA, 179 

OFERTAS 

C I R U J A N A 
C A L L I S T A 

Vicenta Soier 
Gabinete instalado con 
todos los adslaotos que 
la C i e n c i a mod^i na 
nconseja v toda? las 
comodidades' de los 
más renombrados gabi

netes nacionales v 
extranjeros 

P R E C I O S REDUCIDOS 

Ptaza Cataluña, 
núm. 9, pral. 

Teléfono, 19553 

ÍVVS'.WÍÍ.-. 

EL 4 SEl'TIEMIUUi 
empeza rán nuestros 

cursos de 

FRANCÉS-INGLÉS 
rápidos y económicos , de 

8 a 9'15 noche, para 

AMBOS SEXOS 

profesores nativos 

GERONA, 179 
MUJER VIUDA 

con una niña de 8 a ñ o s , 
desea r ía servir ^ seño r 
solo que sea "ofmal; s eño
ra sola o matrimonio s i f 
hijos, cuidar enfermos Pa
ra dentro o '"vera, con 
buenas referencias. Razón 
Avda. del 14 de A b r i l , n ú 
mero 371, p o r t e r í a 

Adminis t rac ión de f i n 
cas a renta fi.ia y re

ducido descuento 

Trami t ac ión ds toda 
clase de documentos. 
P ré s t amos e Hipotecas 

F . R O Q R I G U E Z 
Diputac ión 167. ).o 2.a 
Oficina de 2 a 4 y 

9 noche 
Teléfono 35351) 

•sen n e c e s B 
C R E M A D E N T I F R I C A 

O X I G E N A D A 
L i m p i a la d e n t a d u r a 
y d e s i n f e c t a la b o c a 
No olvide u s t e d que 
una boca d e s c u i d a d a 

es repelente 
1 ,50 pesetas tubo grande 
E L I X I R D E N T I F R I C O 

Frascos a: 
rso, y25r a'so y yvs 

LA T O R R E DE 
BABEL HUBIERA 
LLEGADO HASTA 

LOS CIELOS 
si en ios tiempos bíblicos 

M U E B L E S ,nibie-sr .pjxist'cl0 siste-
ma rápido de aprender 

\ P L A Z O S idiomas que se practica en 
Consejo de Ciento. 255. 3.o 

S I N FIAUUK por S(íi0 5 ptas. al mea 

M U E B L E S 
P L A 

CARMEN, 6 4 

U R I N A R I A S | 
IAMKOS -.KXOS) 

Uo más eticax. 
'inmado. rápido 

retorvado y 
«conómior 

Sin lavajes, inyecciones a) otras m o l e s t a 
f sin aue nadie se entere «marS rfto'da 
mente de la ulenorraKia í o n n r r o p ((rott. 
m i l i t a r ) , cist i t is , orostati t is: leucorrer (Hu
ios illancos an tas -¡eñoras) <t -temác enfer
medades de las vía? urinarias en -imhoc ^M» = 
por ín t ieruas » rebeldes CJUP ?ean tomando 
durante iina? semanas cuatro o c.\nc.c¡ Cachets 
Collazo por d ía Calniap los Colore» al mo
mento y svitan complicaciones v reca ídas 
Pida folletos srratis a 4. García Alcalá. 315 
Madrid. — Precio: 1? nnsntas 

UNA M O D I F I C A C I O N 
E N E L OBJETO D E L A 
P A T E N T E DE I N V E N -
C I O N N.o 104.034 PARA 
U N P R O C E D I M I E N T O DE 
P R E P A R A C I O N DE PRO
DUCTOS D E C O N D E N 
SACION A P A R T I R DE 
F O R M A L D E H I D O Y DE 
L A T I O U R E A O D E MEZ
CLAS D E L A T I O U R E A 
Y DE L A U R E A . 
Certif icado de adición n ú 
mero 113.538 de la Soc ie té 
pour r i n d u s t r i e Ch imi -
que a Bale 

La concesionaria de este 
certificado desea entrar 
en re lac ión con una casa 
españo la para. la venta 
to ta l o para la conces ión 
de licencias de explota
ción de la misma. 

Para informes y detalles-
dirigirse a la O F I C I N A 
TECNICA DE LA PRO-
PIROAD I N D U S T R I A L . 21 
Paseo de Gracia. Barcelona 

i 
Para ú\m 
e n c o n t r a r á en hie
r ro v madera todo 

lo necesario en 

F i m i i i 
Urgol . 4'? y 49, , 

Sepú iveda . 137. 
Teléfono 34465 

¿.Po?iie tasa? 

[«[iantes m 
a r t í cu los propios 
al mayor, ocasión, ba
r a t í s i m o . C A N U D A . 21 

A U T O S 
Por ausentarme, vendo-
por lo que dén , Hispano 
Suiza, B u g a t i i 10 H P . S'.u-
diebaker. Ansa! do 10 H P . 
Overland, cond. i n t . Ver-
morel 10 HP. Benllot 6 H P 
todos en marcha. Carrete
ra de la Bordeta, 3, Cor
tes 349 jun to Pza. E s p a ñ a 

BORDADORAS 
Máquina Cornely marca L . 
an muy buen estado, se 
vende económica . Séneca , 
nfim. U tienda 

V i \ \ > 
A U T O S 

C o n t i n u a s o c a s i o n e s 

d e t o d a s m a r c a s 

M O T O R , S c ' a d . L t d a . 
¡ J o n c e s J o n a r i o b 

C 1 T K U K N 

PROVENZA, 328 
in tre b a u r m y ttruct) 

ESENCIAS 
p u r í s i m a s de todas clases 
para licores, jarabes con
f i t e r í a , etc. Verdadera es
pecialidad en las de plan
tas h ig ién icas y flores, de 
toda • c o n c e n t r a c i ó n para 
elaborar Colonias. Quinas 

extracto y loción 

Fábrica de Esenejas 

E V A 
Viladomat. 102 y 104 

T E L E F O N O 32247 

M U E B L E S 
V Colchones a Plazos, 
sin fiador. 18, calle 

Santa Ana, 18 

PARA VENDER 
F i n c a r ú s t i c a , c o m 
p u e s t a de u n a c a s i t a 
y 15 c u a r t e r a s t e r r e 
no , m u y f é r t i l . V e r d a 
d e r a gang-a. R . P l a z a 
T e a t r o , 3, l . o 

V A R I O S 

C L I N I C A 

G U E ñ í . ü d s A B E L L A N O 
Rambla del Centro, 15 
(frente calle Unión) 
D I A T E R M I A . R A Y O S 

E L E C T R O T E R A P I A 

V I A S U R I N A R I A S - P l E L 
P R O S T A T A - E i P t R M A 
T O R R E A - I M P O T t N C I A 

vigor sexual 
ráp ido y sin peligro 

APLICACION 606-SI4 
depurac ión r á p i d a y 

seg:u';i de la sangre 
C O N S U L T A de 10 a 1 
y de 4 a 9; festivos 
de 10 a 1. Especiales 

tratamientos para 
F O R A S T E R O S 

CARRO yCABALLO 
vejido. propio para repar
to . Milá y Fontanals, 

ar- 1 

¿BUSCA Ud. LA 
ESPERANZA? 

Lea usted 

LA BIBLIA 

Casa de 'a Biblia 
Cal l e C O R T E S , 5 5 ¿ 

Pensión La Mundial 
Hospital . 125, pral . Para 
viajeros y h u é s p e d e s . Mag
nífica terraza de verano; 
Baño . Te lé fono 17391 

V A L E 
FOTOS p AMER 

CARMEN, 3 

tac ión de es-? 
te vale da rán 
d e r e c h o a 

usted a un hermoso 
re t ra to t a m a ñ o 18 
por 25 c e n t í m e t r o s , en 
colores, cuyo valor es 

de 10 PESETAS 

SE A D M I T E N 
ESQUELAS DE 
D E F U N C I O N 
H A S T A L A S 
D O S DE L A 
MADRUGADA 

i E A Ü M I T E N A N U ^ C I O Í Í P M 
A K A f i S T A SECCION. t lN LA CALLE DE PELAY0, NUMERO 58, BAJOS 



Tarragona. — Loa partíci 
puntes en la carrera 
pedestre .-(Fot». 
VaUvé) P&rí».—El Sultán é c Mamiécot, en una armería, admirando un nuevo mo

delo de carabina. — (Fot. Keystone) 

1 V / 

Una partida de ping-pong en 
una playa caiifomiana 

(Fot. Keystone) 

Tarragona* 
—Los vencedores. 
Casas (primero), ganador del 
Trofeo del Ayuntamiento; Ballesteros (segundo); Sabat̂  (tercero) 

s \ Nuestras flotas pescadoras 
traen en sus redes las sardinas 
más sabrosas del Atlántico. 
Preparadas en seguida, de 
diversos modos, en nuestras 
grandes f á b r i c a s , l l egan 
frescas a todas las mesas. 
Alimento nutritivo y digestible. 

Clases finas: 

DRAPEAU, MAS SO y PORRÓN 
Clases populares: 

KAYREL y COSMOPOLITlE 

Representaste: J. Fibregas Laque; Zaragoza, 55-TeL 74296 - Barcelona 

San Sebastian. - D, José Ramón Mo
ra, ganador de la copa Vasconia en el 

Tiro de Pichón .—(Fots. Marín) 

ti vizconde de ludest. 
ganador de la copa de 

E s p a ñ a , 

5 ÍtfMM^é:55 

Vi» vista del Sena, durante la travesía a nado.—(Fot. Keystone) 


